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DECRETO N. 0.038 — DE 11 DE °mano DE 1011

I Crea mais tura brigada de iniMitaria do guardas nacionaes na comarca da
s. rranci .co, ao 1-dado C.a Maranhão

;	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
''execitção do derreto o. 431, de 14 tia dezembro do 18%, decreta

Artigo mijei. Fira creada na .Guarda Nacional da comaa'ca do'
S. Francisco, no Estado do Maranhão, mais ama brigada de inl'an-
taria, com a de42:11a1;a0 de 82", a qual se constituirá de Ires batalhões
do senha, activo, II .n . 214, 21:; e 246, O 11111 do da reserva, sob n. 82,
que se orean.za rim c mi os guardas qualificados nos ihstrictos da refe-
rida danarei' : revogadas as ti ispo.siçõe.s em colllEayi0.

1	 iill de Janeiro, 11 dii outubro de 1011, 90° da Independeuria
1 e 23° da Republ.ca.

ANN.) L — 2J.° DA REPUBLICA — N. 243

SUMMARIO
ACTOS Do Poma: ExEcumo

Derroto il. 8 n9a , que concede autorização á Société de Exploitation
Agricole	 Villt; Raltard. para fui weit ula r na Ilepublica.

Deci elo n.0.030, que transfere da comarca de Faxina para a de
Tieté a siale da ti t a brigada de infantaria da Guarda Nacional do
Esiadó de S. Paufo.

Deer.goa	 0.037 e 0.038, que crigun brigadas de infantaria de
guardas mi...h:nines nas comarcas de Loreta e S. Franci sco no Es-
tado do Maranhão.

Ministerio da Ju-ti:;:t o .Negocios
rialte —	 .
NOTMIARIO.
PARTE CORREREI AL.
SECRETARIAS DE EST DO

Ministerio da Jits'.i . ai e Negorlos Interiores — Expediente das Rire-
eturias do	 J usa Ia, Contabilidade, Saude Publica e de PG-

.	 1ida do Diatricni Federai.
Ministerio da Fazenda — 'Unidos — Portarias -- Expediente das Di-

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da lleceila Pu-
blica, do Palciouinio Nacional, da Procurailoria da Fazenda Pu-
blica, da Recebedoria do Rio de Janeiro e da Inspectoria de Se-
guros.

Ministerio da	 — Pingarias — Expediente.
Ministerio da Gu erra — Portaria,: — Expediente.
alini'sterio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Gemes do Expediante, Contabilidade, Viação e O' ras Publicas
e Correio:.

TRIBUN XL DE CONTAS — Mamo DOS TRIBUNAES — Mandas REGISTRADAS —

• I LENDA.S i 'EDUCAS — F.DITAES E IA iSOS. •
SOCIEDADES À NOYYMAS — Acta da Empreza de Serrania e Marcenaria

Tunas.
PUBLICACÕES DIVERSAS — ANNUNCIOS•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Concede autorização á oSociet C'EQloitation Agricolu de Villa Ra.Tardo para.
Mnrcionar na Republica

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, a peli-

dando ao que requereu a etiociété d'Exploitation Agricole de Vil ia
itan tai,,, sociedade anonyma, com séde em Paris, devidamente repre-
sentada, decreta : •

Artigo (mico. E' concedida autorização á. i.Société d'Exploitation
Agricolede Villa liatfard ., para funccionar na Republica com os
estatutos que apresem mediante as clausulas que a este acom-
panham, assignadas pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industril .c Commercio, ficando a Mesma companhia obrigada
a cuMprir as formalidades exigidas pela legislaifto em vigor.

Rb de Janeiro, 27 de setembro de 1911, 00 0 da Independeateia e
23° da Republica.

1lEamEs HODRIGUES DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Interiores — Decretos de 4 do cor-

lhaurEs R. nx FONSECA.

Biradaritt da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.099 --- IIIt 27 na su'rEmnito DE 1911

a

DECRETO N. 0.030 — DE -II DE orruan0 DE 1911

iran fere da contar.% de Faxina para a de Tieté a ( •.n1 ,-.; da ed.- brigada de
imantar:a da e:,arda :Nacional do E dado de S. Paul)

() Pres:dent o da Republica dos Estados Unidos do Braill, Mien-
(lendo ao mie representou O coronel commandante superior lutarmo
da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo, decreta

Artigo infiro. Fira transferida da comarca de Faxina para a de
Ticté a sede da fit a bdgada de infantaria da Guarda Nacional do
mesmo Estado ; 'revogadas-as disposições em Gffidrario.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911, 00° da Independencia e
230 da Republ:ca.

DECRETO N. 0.037 — DE 11 DE eurrano DE 1911

Cm mais tuna brigada th, infantaria de guarda • nacionae, na comarca
de Lore.to, no E tado do Maranhao

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 131, de 11 de dezembro de 1890, decreta

Artigo Junco. Fira creada na Guarda Nacional da comarca ch.,
Lerei o, no Estado tio Maranhão, mais uma brigada de infainada, com
a designação de 81 a, a qual se constituirá de Ires batalhões do ser-
viço activo, mis. 211, 212 o 213, e um do da reServa, sob il. 81, que se
organizara° com os guardas qualificados nos districtos da referida
convidai; revoaaadas as disposições 0111 COntral'i0.

Rid de Janeiro, 11 de outubro de 1011, 90° da Independencia, é
230 da Republica.

Clausulas que aearapanham o decreto n. 8.999, desta dat4

• A otiociété d'Expluitaliun Agricole de Vi lia Raffarda é obriwada
ter um repra.m i tame	 ruiu plenosti illimitados podere-s para
tratar e defiltith amante 4't's it f'•;' a?, ff II C •3tAeg que se SUSCitare111 ti nor
com O Goxori lu, t tt': . o 1111 pa r , .0 ia vos, podendo ser demandado ts
citação inicial receber pela Companhia.

11

Todos os actos que prali gir no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis a r1 .12,*(1 ia !Rent os e á jiiiisdieção tie Seus tri-
bidules ilItlieiarbk: • Ou tuluimiuiil eX. lVD.-1 , Sei)] (pie, CRI tern IR> a lgum,
possa a referi la companhia reclainaratualmier excepção fundada enr
seus estatutos, rujas dispiisições não poderão servir de base para
( Rusiquer reclamação concernente á execução das obras ou serviços
a que eidos se referem.

Fica. dependent .:, do autorizai:fio do Governo qualquer aiternãO
que a companhia tenha de faZer II(), respectivos estatutos. sarliut_ha
cassada a autorização para.lainecionar iia Rupliblica se infringir esta
clausula .

IV

Fira entendido que a autorização é dada sem préjuizó do prin-
cipio de achar-se a Companhia sujeita ás tii-atosifies de direito quo

•regem as sociedades anonymas.

lhatatEs II.  DA FONSECA .

Ricadavia da Cunha Corrêa.

nE11:11ES fl. DA FONSECA.
Coahq corrija.
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A infrateão de qualquer- das clausulas -para a qual não esteja-
eomminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$ a 5:000$
e no caso -de reincidencia; com a cassação da autorização concedida
pelo decreto em .‘ lande do qual baixam as presentes clausulas.
. Elo do Janeiro, 27 de setembro de 1911:— Pedro de Toledo.

' Eu, Eugène ;Nies JacqUes Hollender de Jonge, traductor e inter-
•prete commercial juramentado da praça. de S. Paulo, certifico que me
foi apresentado um documento eseripto em franeez e a pedido da
parte o traduzi litteralmente para o edioma nacional: a respectiva

•tra,ducção diz o seguinte, a saber

Sociedade de Uxploração Agrioalea do Villa
la afilara

Sociedade anonyma com o capità1 de frs. 500.000 —Séde social :
13, rua Henner, em Paris

EirATZIr33

TITULO I

DENOMINAÇÃO, EDI, sbr, Derinio

A-t. 1.° Fica fundada urna sociedade anonyma que existirá
entre os possuidores dos titutos cru seguida creados e será regida
pelas leis de 24 de julho de 1867, 1 de agosto lie 1893, O de julho de
4902, 16 de novembro de 1903, o pelos presentes estatutos.

Art. 2.° Esta sociedade toma o nome de Sociedade de Exploração
Agricola de Villa Ilaffard.

Art. 3.° Elia tem por fim:
1.° A compra de unia propriedade situada em Capivary, Estado

de S. Paulo (Brazil), comprehendendo quatro fazendas denominadas
S. Bernardo, S. José, Santa Lydia e S. Francisco. .

Essas fazendas confrontam com as propriedades do
assucar de villa Itaffard e da Sociedade de .:.2xpluração
/tapava.

2.° A compra do material agrieola e dos animaes que servem a
sua exploração assim como da safra pendente.

3•0 A exploração dessa pieetrielade, seja pela cultura dos ter-
renos, seja vendendo as suas madt•iras.

4•0 A' revenda dos terrenos, int:neveis, Material e machinaS ne-
cessarios áquella exploração.

5.° Todas as operações industriaes, commehians, mobiliarias ou
de immoveis que condizem directa ou indirectamente com o fim se-
cial.

Poderá, sob qualquer forma, comprar, cooparticipar de talas as
sociedades similares existentes ou a criarem-se.

Art.. 4.° A séde social é em Paris, 13 rua liminar.
Pode ser transferida em qualquer outra parte dessa cidade,

por simples decisão do conselho do administração.
Art. 5.0 A duração da sociedade é fixada em 20 turnos, a con-

tar do dia de sua constituição definitiva, salvo em casos de dissolueão
antecipada ou de prorogração previstos pelos presentes estatutos.

TITULO 11

CAPITAL SOCA I aeço: s

Art. 6.° O capital social é fixado em 500.000 francos, dividido
em 500 acções de 1.000 francos cada urna pagareis em dinheiro.

Art. 7.° O capital social pôde ser augmentado em uma ou
mais vezes pela emissão de novas acções, em virtude de decisão
tomada pela assembléa.geral • extraordinaria para esse fim convocada
de accordo com o art. 38 dos presentes estatutos.

A assembléa geral, por proposta do conselho de administração,
fixa as condições das novas emissões.

A assembléa geral pode tambem, em virtude de decisão tornada
pela fórma acima indicada, decidir, sob as condições que determinar,
a reducção do capital social.

Art. 8. 0 A importancia equivalente das 500 acções a serem
subecriptas será pagarei:

Um quarto ou .2.50 francos por occasião da subscripção e o rosto
nos oito dias que se seguirem á assembléa geral em que fôr consti-

'falida a sociedade.
. Art. 9. 0 As acções inteiramente liberadas serão nominativas

ou ao portador, á escolha do accionista.
Art. 10. As acções, sejam nornitivas, sejam ao portador, serão

extrabidas de um talão, conterão um numero de ordem e serão re-
vestidas das assignaturas de dons administradores. •

• Ari: 1f. -A cessão dos tituloá nominativos se opera, de aceordo
cem-o art. 36 do Cortinai Commercial, por uma declaração de trans-
ferencia assignada pelo cedente e pelo cessionario, ou ner seus man-
datarios,- e inscripta no registro da sociedade. •

o	 • 

. A sociedade: póde eXigha cine assignatura . a ,illneoelatbe.. das
parte4 *sejam' certificadas por Um Corretor official' ou por uni ta-
bellião.

Art. 12. As acçãe,s são Indivisas para com a sociedade que só
reconhece um proprietario por cada acção.	 .	 •

- Os possuidores de acções indivisas . obvie:altos a se fazerem
representar junto da Sociedade por um delkts 'considerado por- cita
*conte unièo possuidor.

Os usufructuarios e os deverão igualmente se fazer represen-
tar por um só deites, e a sociedade só 'reconhece o usufructuario para
todas as communicações que devam ser feitas a9 accionista.

.	 Art. 13. Cada acção dá direito, na propriedade do activo social,
proporcional ao numero de aceõas emit ditas.

Dá direito ainda a uma parte nos lucros pela forma mais adiante
estipulada.

Art. 11. Os direitos e as obrigações inherentes á acção acom-
panham o titulo, em quaesqaer mãos e em que venha a • pasáar. A
possesSão de um titulo, importa de pleno (finque , na adhesão aos
estatutos da sociedade e ás resoluções tornadas pela assembléa gera.

• Os herdeiros, credores ou outros representantes legaes de um
accionista não podem, sob qualquer pretexte, requerer o sequestro
dos bens e livros da sociedade, provocar inventario, licitação, divisão,
de especie alguma, nem inuniscuir-se de qualquer maneira na admi-
nistração da sociedade.

•
TITULO III

DEBENTCRES

Art. 15. O cansa% de administração fica, • dasde já, autorizado
a emittir, até o maxiato 400.090 francos, debentures do capital
nominal de 500 francos, ao juro de 5 "'o animal livre dos impostos
actualmente existentes e pagavel por semestre.

Essas debeintires serão sorteadas seeundo uma tabella, de amor-
tização que será estabelecida polo conselho de administração.

sociedad:3 terá o direito de se libertar do seu todo ou em
parte, por antecipação. Elia terá direito de resgatar debentures
abaixo do par ; os reembolsos antecipados e os resgates serão Mi-
nutareis sobre qualquer anuo da tabella de amortização da fôrma
que o conselho de administração o julgar convenient..

Aa debentures serão emittidas em uma on mal: rezes., nas
epocas, pelas taxas e outras condições que o conselho decidir.

Art. 16. A sociedade, além das debentures acima mencionadas,
poderá, sob proposta do conselho de administra eão, criar e etnittir
debantures com ou sem garantias hypotheearias ou outra-:,
virtude de decisão da assoinbléa geral deliberando nas coudiçõ...Is
uma assembléa ()Minaria.

. A assembléa geral, s lb proposta do conselho de administracãe.,
determinará a imporiam-ia o o typo desses ernpresti MOS em debentures,
o preço da emissão, os peie e o modo pelo qual serão resgatados,
assim como as garantias a dar, caso seja isso neeeseario, ao; toma-
dou-es.

As quantias necossarias para o serviço dos juros e da amortização
amimai de todas as debentures multadas serão incluidas nos eu C tégos
sociaes.

TITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 17. A sociedade é administrada por um conselho composto
de cinco membros pelo menos e de sete membros no maximo, esco-
lhidos entre os associados e nomeados pela assembléa geral-dos accio-
nistas.

Art. 18. Os administradores devem ser possuidores cada um de
lu acções integralizadas, durante todo o tempo de sua gestão.

Essas aceões servirão na sua • totalidade para garantia dos actos
da administração, mesmo daquelles que poderão dizar respeito eXclii-
sivamemte a um dos administraderes ; alias serão nominativas, inalie-
naveis, carimbadas de um modo indicando a sua inalienabilidade o
guardas na caixa social.

Art. •19. A duração das Atuações dos primeiros administradores é
de seis annos, salvo no caso da renovação parcial de que fanaremos
mais adiante.

O Conselho se renova á razão do um ou dous membros todos os
turnos alternando, si fôr preciso, de modo que essa renovação' seja
completa em cada periodo de seis annos.

Para as primeiras applicações dessa disposição, a sorte indica a
ordem de sabida ? uma vez o rodizio estabelecido, a renovação tem
logar por antiguidade cio nomearão.

Art. 20. Si um logar de .administrador vem a ficar vago no bi-
tervallo de duas assembléas gemes, os administradores restantes
podem promover provisoriamente o sem preenchimento, e a assem-
Ida geral, por occasião de: sua primeilOreimirto, procederã á eleierip
definitiva. O administrador nomeado tVeilogar deixado vago_por Mai*
só assume as suas funcções pelo tempo , que ainda restava ao seu
deeessor para exercel-as.

Art.' r. Todos ria' annos .' o Conselho nomea dentre dós . seus
membrós; um presidente que Ode Setripre'ser reeleito.

6F-FICIA1í;
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tario e que 'pôde sei. CSC,9nlida, fira do3 111 `..111bro g do Cot.N,Mho:
—Art';'2.:2:. O Conselho de'administração Se reune pycir convocação

do presidente ou do administrador delega_3..lfsin .e.N4lous dos seus 117e111-
• 'lieã• ft.id	 os vOiempue,-os-"interesseá da `sotilciebrdi 	 eSigi rem . • 	 , • -1

A -presençà da metade dos moiubros do Consellio' 	 necearia
' para a validade de suas deliberaçõe s .	 ,•	 •

As, detaberaçõeS. SãO to:nadas' por 'maiorra dos meintn.os presentes.
'Ena • cosSo de'enipate o volo do presidente é preponderaine.

•N's renni iies'terãO logar ua :Me:sou: lá! ou em 'qiudquer outro
"dt.' : : i_i;iiiido-peltis'injuibi .O.'s do Censelho. 	 • ,	 ,

• Nenhum admiaictradm''pócle vótar'por•proctiração.
'23. As .d4ilier.v;iies do Conselho constarão de actas, lança-

das 1111111 reti,tro especial e a ssiJnaclas pelo presilellte e por um dos

As	 iIS oti extractos dessas actas a serem exhibidas cai juizo
01 firadelle sé'rão as'signados pelo preáidente do'Conselho • ou pôr doas

• Ar t . O Co asel lab de' admiaistração Oda ós - mai anplos po-
•dereS. , "sem 'limitarão nem .reserva, •,para a gir em -.110013, .dá so( iedade
,Wpara praticar 01 autorizar todos 03 acto e oneraçiõ,os , relativas ao
SOU'ObJecto. 'Lua notadamente os poilreSser Fitas queso ̀.einiii-
ciaiivos não limitativos: representar a soriedade para COM' ter-
reinos ; esiabelecer os regulamentos da soriedade ; nomear c de-
m h til qiraesquer directores', agentes e empregados da sociedade
afixar os seus retiramentos, salarioi,• porcentagens e boratilleaões,
marear as despezas geraes da atiministraçãO,' regular os fornecimentos

la a • sorte ; rereber todas as . quantias devidas á sociedade e
pa4'r as que ella deve ; subscrever, endo ssar, acceitar e r25Plar

titulo.; commerciaes ; es•COtttir'sobre -todos Q ,,contractosC cbm-
pramissos que dizem respeito ao objeciti-a da sociedade . ; autorizar
lgicsquei compras, renda s., trocas;alugueis de bens moveis e ill11110-
NeiS ; .11 è0.11) qiiaesquer reStricções, tránsferencias, aliduaOes
' d é iitultis•: de renda e outros valores de propriedade ,da sociedade.;
eletcranuar a colloriti:ão dos fundoá disponireis •e regular o , emprego
-(1Os finidos de reserva, assim -convi dos de providencia e amortftigão
.'e?Mtrartar quaener emprestámos com ou som hypothecas 011 entras
garantias dos b:ms socámos por Mão de abertura credito on de
'qualquer outro Modo ; 'autorizar " quaesquer . .acções jtialiciarias tanto
na.quali lade de autora C91110 lla the ré. ; autorizar quae3quer . c011-
tl iact63' trans-cc,i' , -. , compromissos, consentimentos ou desistencias,
tismn como quaesquer. baixas - de inscripçõe.s, arrestos, opposiçõe.s
potros clii.eitos;tanto autos como 'depois do pagamento ; fechar a
'contabilidade, os balanços e as contas que devem ser apresentados
pa assembléa geral dos accionistas. Estatuir sobre todas as propostas

: il it e' posSam lhe ser feitas e,determinar a ordem dos trabalhos.
••• Eufiin élda Competem:ia do Conselho de administração' tudo
• einanto não fÇtrexpres'..samen,te reservado pelos presentes estatutos ou
wla 121a assemblea geral dos acelonistas ; tem elle, 1.1e Mu modo g3ral,

.pleito.s poderes para empr:.!12n.ler e levar a cabo todos os negocies
• qu'ePossain interessar á sociedade. ,

• Art. 2. O Conselho Ode outorgar os poderes que julgar
convenientes a um ou mais administradores, •miSillà r2,3idhid)
UraZil, para a dininistra-.zão corrente da sociedade e a esceenoão das
derisães do Conselho do -administração. .Essa outorga. pótle ser i'eita
em proveito do pessoas.extranhas á sociedado. Poderá, notadainente,

:ser feita em proveito de um director • geral da einPreza no Brazil.
•• • ,As attribuições e os poderes dos administradores delegados e os

cluolumentos . especia,es que files Se171) destinados são determinados
pelo Conselho de adilai:lis:1'a :jau. -

Art .. 2d. Todos 'os actos concernentes á sociedade, delermi-
, nados pelo Conselho; assim cm as rettiradas de flui] los 'e valores
-Os saques sobre banqueiras, devedores e depasitautes, contraassigna-.-
dos endossos aceenes e resgat es de tilados cominerciaes, Serial assi-
gnados por aluis administradores, salvo ia o:caso de lima ontorga és-

'pciefal do Conselho dada a um só administrador ou a qualquer outro
mandatario..	 .	 •

•Ari.-27. 03 administradores,: em virtude de sita g-estão, não
contrai:Taiti obrigarão alguma pessoal ou solidaria; relativamente-aos

icomproinissos dar sociedade. 8:19 responsareis tão sóinente - pela exe-
Jena° do mandato queroo:doerem. 	 •	 .	 .	 . .

.Art, „ 28. . Os, administradores . tema .direito a porcentagem
'..s ,alireyos lucros determinadas pelo art.. 43 e a fichas de . presença cuja
' importam:da é fixada pela asseMbléa . geral de constituição. .0 valor
dessai ,bonificaçalco.de fichas de presença é mantido . einquanto não fiar
ioditicadO, ulteriormente Por uma assembléia geral ordinaria. .

A pot:pont:again 's;. olore os;. 4,ticros e o val w das.fichas de, presença•-oes it p ti udos entre os inemM•os . do, Conselho de administração da
• ¡farina que.° pagaram ncoveuiente.	 • • : •	

..- • ' -E-;:zcs-fic láa;`ÁIT3-véá:iaça e essa porcentagem nos lucres serão inde=.
pendentes das benificções (1113 o'couselho administrativo pbalèrá attri-

ausencia co., pre.,sic ente o Cr:solho desimaa para. cada f@tIlliaOr	 TITULO V
tctÍ	 gèlis membios	 .á(fa3er Én ti'Clâi'o cie -présiciánte.

.	 .

,...imiráquplles,dos,..setis membros aos miaes terão . sido .:conleridas 'dele-. possuir, Sem todavia poder reunir; tanto :em saci mate' , quanto fia • .

	

-	 •
""geiç'Ocs.- iiiiTuheçõte's'e-s'pecii`e;,•c.00M foi previsto no ,art...,20" acima. 	 ; qualidade de mandataÉlõ,mials-de sessenta 'vot .)s.	 ‘1.'.;•,!..`: •

Coliselbo tainbein designa a . P.ossrai eine deverá. servil' de seei;e.-: • , DOS ,C0.11:44,,S111110S , 1,-:

. ;Art. " 29. 'A:, asS'enabléa gei ai nemea-annualmente um gu, mais -
commissarieS; -aceionis lis ou mmaO, 'eitc:irregados,.'4,:apresentãi.t.uM

-relatorio lia • aSseniblétt • derahlo - anno • Seguinte• scibre;'.a: situação dá. - •
sociedade, o balanço geral--,e as eoirtas apresentadas pelo Conselho
de admiiiistração.	 .	 -

-	 Poderão agir conjunta, ou separadamente.
São. reelegiVelS.. 	 " • " '•	 • -•
Da ournte trimestrenue precede a .época par:i-d'asseinblég.

geral,, pó:lerão; todas as vezes qtte —o julga rem conyenien te' a', Y.' i 1i1tá-
cesses na sociedade, verificar os livros e-examinar as operaçõe: .> • da.
sociedade.

,	 Poderão em casos urgentes convocar a assembléa geral.
Tece direito a uma remuneração cuja •importancia 'é tiSzada. -pela . • ••

assemblea geral.
TITULO VI

ASSÉMTUAS GE11.1ES

.Art. 30. Os accionistas se retinem annualmente em assembléa, -
geral, antes.do fim do mez de maio, eM dia, hora e lugar designados no
aviso de convocação. A primeira assenabléa geral terá lugar aos ,30
dias do mez de maio de 1912, no mais tardar.

Podem ser convocadas assembléas ..k,,eraes extraordinariamente,-
seja pelo conselho do administração; seja pelo ou pelos commissari Is
em raso de urgenria.. •• . • 	 •	 ,	

.
 •

,Is convocações para as.assambléas.geraes ordinarias . .ou extra-
ordinarias são - . feitas CJIll 1:i dias pelo menos de antecedencia,. por
111010 de um aviso,insrto CM 11111 dos primes esnociaes de., annum:dos •
legas Pariz. ESie 'oras.) poderá ser redil. ilo a oito dias para as.
assombléas extraordinarias ou convocadas extraordinariamente. ,Sert
mesmo reduzido a Ires dil3 para. a primeira assembléa, geral cansti•-

As. convocações devem indicar summariamente• o objecto da re-
-	 -

Serão feitas por cartas registradas, endereçadas a. cada acra-.
nista" portador de. acções notnina gs. . .	 .	 •

Art. 31. A assembléa geral é a reunião de todos os accionistas: . ;'.• •
. As acções ao portador. Serão 'depositadas na sédu.social ou nos

estabelecimentos designados pelo conselho de administração, oito dias
justos, antes da época lixada para a reunião de cada assembléa.

Será entregue a cada depositante, uni cartão de admissão no, ..,
minai e pessoal indicando o numero do Seus votos na assembléa.

A Warma dos poderes é determinada pelo conselho de admI-
lástração...	 .	 .	 .	 .

Art. 32. A assembléa . geral regularmente Convocada e • C011Sti- • _
tnida representa a totalidade dos accionistas. 	 •

•Art. :33..A assembléa é presidida pelo presidente do conselho de .
adminisu'a;ão on,..na sua falia, por um-administrador delegado .pel,
consAho.	 •

As ;Micções de assessores são .exercidas pelos dois maiores • areio-
instas e, cai casa de recusa, pelas que Se lhes seguem : até acceitação,
ou por eleição, Si os accionistas são possuidores 'de uma quantidade 1 --
igual de ac;iies. .

.A mesa designa o secretario. 	 . •
Haverá um livro de presença que conterá o nome e endereços

dos accionistas presentes e representados e o numero do acções que
pertencem a cada um deites ; esse livro é rubricado pela mesa ; -fica '-
depositado na séde social e deve ser communicado a todo e (ptalluer
requerente.

. Art. 3'fr. A ordem- dos trabalhos de cada assemblé.a geral
determinada pelo.ronselho de administração... .•
-	 Só podem ser postas em deliberação as propostas apresentadas „-
pelo conselho ou'pelos-commissarios, si a aasseMbléa' fôr -convoeada-a- -
seu pedido, ou as que forem snbmettidas ao conselho de'adminiS:-•
tração 20 dias, pelo menos, antes da • assembléa, •devidamente
assignadas por • accionistas representando a 'quarta . parte, pelo
menos, do capital social.

• Art..35.. As assembléas geraes ordinarias e • as que tiverem do
deliberar em .casos dill'erentes daquelles previstos no art. 38 adiante
citado, deverão . ser compostas de accionistas 'representando', pelo
menos, a quarta parte da capital social.	 .

Si esta condição	 é preenchida, a , assembléia , geral será'
convocada novamente, • seguindo-se as formalidades prescriptas no
art.	 -•

Nessa segunda reunião as deliberações serão validas, qualque'r
que: seja o numero de acções representadas ; •mas- essas 'deliberações
só pedem •se referir aos trabalhos constantes dat'ordem do' dia.	- -`
primeira . reunião. •	 :	 . •	 „	 • •. • •	 •
• .-Art.--36.*-As deliberações são-tomadas . por maioria dos votos dy's
membros presentes no caso:de.empate, 'o-voto do presidente-é Pre f	. •

,Cada membro. da assembléa.• tem. tantos -lotos quantas acções
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Art 37. A, assembléa geig animal é,. ()avido:, sobree o rela,torio
e dos .administradores a respeito dos 3 tegocios . sociaes e toma ,conbecie
' mento igualmente do relatorio do ou dos cominissarios sobre a si-

-.tuação dar sociedade, e o balanço ., e as contassopresentadassipelos
..administradoeesi,I;N: di:sclit.e; • approva Ton:rectifiraeas^contas'; fixa os
r'sdivWei ("i :..Se.,•repartir. nomeia os adtniniStradoresm O:ou os
ecommissarios

e Determina ,a gratificação do Mi dos.commiss.arios.
Autoriza quitesquee emprestimos hypothecarlos ou • outros. por

. 'meio ^deeemissõesale ,debentores,e determino, osesitas condições todas.
-	 :Delibera sobree,quaeequer outros assumptos • que constarem da
. ordem dos. trabalhos 	 .

• notadamente, decidir_ a • amortização total .ou parcial , do
:capital social-por meio demiti desconto nos lucros. 	 .

Einfint ella'se pronuncia soberanamente sobre todo' s os interesses
da sociedade .e -confere ao.conselhoeas autorizações necessarias

-todos os casos em que os poderes a lhe serem conferidos seriam insuf-
- ticientes.	 .

e A deliberação contendo a apProvação do balanço e das contas
deve ser precedida do relatorio do ou dos commissarios, sob pena de
mullidade.	 -1 •	 .	 .	 . • .

Art. 38. A assembléa geral convocado extraordinariamente,
pôde, sob 'a iniciativa do conselho de administração, trazer para

:estatutos todas á modificágões-cuja utilidade este reconheça.
'Póde deeidir notadamente:

••	 O augmento ou a diminuição do capital
•A prorbgacão, a reduceão da sua duração ou a'dissolucão da so-,

-ctedade por aoi,ecipação;
- A fusão total ou parcial ou a participação da sociedade com
outras sociedades constituidas Ou a constituiremsse
• • A tránsferencia ou a venda' a quaesquer terceiros ou a entrada

- para quaesquer sociedades de todos ou de parte dos bens, direitos e

	

obrigações da sociedade. •	 .
- As modificações podem mesmo tratar dO objecto da sociedade e a

elle se 'referirem, seu/ poderem, porám, mitdal-b completamente ou
alterar a sua essencia.

Todavia', nOS casos previstos' peto presente artigo, a assembléa só
, pôde deliberar validamente reunindo accionistas representando a ma-
tade do capital social.

.assembiéa . se compõe 'e delibera como foi dito nos arts. 3
e 36.

•Entretanto, 'si sob uma primeira convocação, a assembléa não
pôde ser regularmente constituida, de conformidade coto o que foi

- dito acima (metade' pela 'menos do capital), Ode ser convocado
ittint. :segaitula i1Ssembléa geral que por sua vez só Ma regularme n te
ser constitnida si os accionistas presentes representarem sempre a

.me-tade pelo menos do capital social.
„ Art. 30. 'As deliberações da assembléa geral são constatadas

• em actas insulinas num registro especial e assignadas pelos membros
- da mesa.

. As copias 011 extractos dessas actos, que devam produzir effeito
juridic.opu outro, são assiguadas pelo presidente 'do conselho, ou, na
suo falia, por dons administradores.

• .^ -Art. 40. AiçdeliberaçõeS tomadas de conformidade com a lei e
- os presentes estatutos obrigam todos os accionistas; mesmo os ausen-

tes, os dissidentes e os incapazes. •

TITULO VI/

INVENTARIO — FUNDOS DE nEsEnvÁ

Repartição dos lacro;

Art.	 atino social coMeça em 1 janeiro e acaba em 31 de
' dezembro seguinte: Por excepção, o ^primeiro exereicio Comprehende

o tempo decorrido desde a constituição da Sociedade até o dia 31 da
dezembro de 1911.

Art. 42... Fica estabelecido oiti-malmente, de conformidade com
". o art. O do Codigo Commercial, um inventario contendo a indicação

do activo e do passivo da Sociedade.
,0 inventario, o balanço é a conta de lucros e perdas são postos

'á disposição do ou dos Commissarios o mais tardar quarenta dias
.'-ant-es da assembléa geral e são apresentados; a essa assembléa.

,.., Quinze dias atites da assembléa geral, todo o accionista vide, na
séde.social, tomor conhecimento do inventario e da lista dos accio-
instas e requerer •a, entrega, á sua custa, de uma copia do balanço
resumindo o inventario e o relaiorio dos commissarios.

Art. 43. Os lucros liquidos (lá Sociedade, constatados pelo invene
tarjo animal, provém da deduceão feita dos productos liquides, das
despene' geraes, dos encargos Saci 105, incatindo, nestes notadamente,
quaesquer amortizações,- reservas, depreciações. que parecer couve-
nientes'ao conselho de administração.- • 	 •

Esses lucros são: repartidos do seguinte modo :
..-1) cinco por cento para constituir o fundo de reserva previsto

-peia 'lei. - Esta retirada cessa de ter obrigatoriedade quando o fundo
e de-reserva attingir umaimportancia egual ao valm e da .xlecima.parte
•°do capital social.- Continda a ser obrigatoria,:quando -a- reserva venha

a ser diminuida ;

TITULO VIU

DISSOLUÇÃO — LIQUIDAÇÃO
.	 •

•'MI. le) . Em caso de perda dsi metade do capital sochl,
ministradores são obrigados a promover a reunião da assendeéa geralt
de todos OS accionistas para o efTeito de estatnie , sobre . a ,questão do-.
saber se a Socieda,le Clave cintinuar a existir ou ;:e. aesiia dissolueão..
deve ser declarada.. A assembléa geral deve, para pod.cr
reunir as condições fixadas pelo art. 38. ••

Art. 47.. Na expiriv:ão do prazo social, ou em easo. de.
antecipada, a assembljta geral rege, sobre a proposta .dos.admitus-
tradores o modo dessa liquidaeão e nomeia um ou dons lhplidant.(34
cujos poderes determina.

A nomeação dos Equidaotes põe termo aos puderes dos adminises
tradores e de todos os mandatarms.
• Os liquidanteS são mun'dos de divo:to:3 e macre: os-mais extensos.
para realizar o activo s.)cial, 1001i1iario • e imalafi.1
lidado de jostiia, mesmo existindo, adro os interessados, imerdietos
o incapazes.

Podem naturalmente nos m-isonas condições, em virtude da deli-
beraeão de assembláa, rJunindo a metade do capital social, efeeetuar'
seja a Venda ou a cessão a qualquersociedade . ou particul;ireS,
entrando para uma isac-itelada em forMaeão ou eonstituidaeconi te(be
Ou parte dos bees, • direites	 obrigações da sociedade dissolvida'
receber o seu preço em dinheiro, aceõeS-e debentures, partes' beiteL'

TITULO IX

. CONTESTAÇÕES

Art. 43. Todas as contestaeões . ,qua possam surgir, durante. ae
existencia da sociedade ou de sua leptidatião, • seja entra os ((ceio-
'listas e a sociedade, seja entre os proprios accionistas a - respeito deis
negocios sociaes, serão jutgadas de accordo com a lei e,submettidas á"
juristlicção dos tribunites competentes do Departamento do Sena...

-A este respeito todo o accionista devo eleger o seu. domicilia •e•
todas as citações e intimações serão vali!Nrrtente'f'eitas nosso domiee
cilio • quando ilãO fôr eleito domicilio, as-citações ou intimações`saraà^
validamente feitas no Forum do procura giv da Republica jutilo

(Tribunal-Civil de-primeira átistancia do Sena.
;	 -Art.	 • Net h u ta accionista-poderá intentar, a ce,ão
interesse geral •e collectivo da sociedade, seja contra esta eeja c'oetra•

e 2,

a ,quantia..necessaria para _pagar aos aceloixistas,•;,a,,titillo.tia„,,,-
-. -Pd Mel ro,dividendo;',:sels. ;por . Jecixto,:das'i ettontias„ po'rctit atito

acçõeS, são integralizadas-,e máo, at,nortizodas,.seM.iiue no_ca:s43(1os;,
ducroSde um,anuo não permittirem. esse ‘pagamento, possántosacCioe •„ •
nistasTeclama, l-o sobre ps. lucros dos olmos-- subsequentee:. ;	 , •

•3) do saldo *. attx imiiiiuio lo	 aol ontlho de Admiuitu ao to	 '
o.excedente dos lucros, liquidà.seráa.eparlido4 0iialmeitte etitré-`

todos .os accionistas.
.- 'Todavia a assembléa geral sob proposta _do-- ConselfiR de Admi- . . •
nistração, tem, o, direito de decidir o desconto desse
lucros pertencentes aos, accionistas, da: importáncias
conveniente fixar, seja para serem transportadas para o cXeeeicIO,07,,,
guinte, seja para amovi isações supplementares, seja paro a sitO appliss
cação em um fundo de,reservá extraordinarici. As proplostas"do Con-
selho a este respeito só poderão ser rejeitadas por uma maioria ata-1 •
dons terços das votos dos accionistas prescindes.'

Art. 44. O pagaineuto dos dividendos se faz a nnualinente'Mas
épocas e logares designados pelo Conselho de Administração. ,	•'•••••e,

O Conselho de AtImittistração pinte, todavia ,Mo decorrer de catlà-'
anuo social, preceder á distribuio.o• de um adiantaniento por
conta do dividendo do anuo corrente, se os lucros realizados assim o :1
perinittire.m.

Os dividendos de 'qualquer acção nominal ou a-o portador sãO va-
lidamente pagos ao portador do titulo ou do comam. 	 .

~enes que dentro kl.: cinco atino :: 4lepois de sua exigibilidade, -
serão prescriptos e reverterão eia beneficio da Sociedade.

Ai 1. 45. o Cousiellio de Adininistraeão poderá propor á assembléa.
geral ()afinaria de destinar todo ou parte' do exertlente dos lucros
provistos no 4", (hi art. 43, acima citado, á' arnertistição das aceões
do capital.	 .	

.

("ciarias ott de eommandito.	 .
A assembléa geral regularmente constituida, conserva durante a''

liquidação aS nte:snias attribitieões que Oura nte.n . cerso eueiediele';
tem o poder nottulaneente de poder approvar as Contas . do liquidação
e de dar quitacão.	 •	 •	 ^

A assembléa geral durante o perlai() de li(pililax:to? . é prosididá:'
pela pessoa designada pel accionietos no começo de cada ve'unitio.:^•:

, El ia é convocado pelos liquidantes, antma Intente, no 'época fixada
pelos estatutos po, que se referem á assembléa, geral 'animal.	 •	 • ••

expiração do prazo social e depois da regularizac,ão (ICS 82114
compromissos, á produeto liquida da liquidação 0 , empregado primeiro:
cio . amortizar completamente o capital dos aeções, caso essa • amor-
tização itão teve aiittla lagar ; o reitatite é distribuido'entre os'acciOss'
nisfas !n.o rata do nom 310 0 3 suas tta'AeS:
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. oi administradores, »eksa qualidade, ou os • commissarios, ou confira
•• um• (ienes, e por qualquer motivo que seja, a 11110 Sei? CM nome da
• iniv.sa dos accionistas e em virtude de uma deliberação de iissembléa

geral de accionistas, cujo parecer, em caso de processo, deverá ser
submettilo aos tribunaes • competentes ao mesmo tempo que a pro-
.positatra da propria acção:

Todo e accionista que quer intentar uma contestaião desta natu-
reza ttevo communical-o ao presidente do conselho de administra-
ção, que fica obrigado a incluir a proposição fia ordem dos trabalhos
da, proxima asseniblea geral, sob condição de que lha seja feita essa
commult:cação pelo menos um inez antes da data da reunião de.ssa
assemblea.

Si a proposição é rejeitada pala assemblea, nalli111111 accionista
pode roproduzil-a em justiça mini interesse particular; si é recebida,
a asV11.111r!a geral deNagno uni ou mais commissarios para acompanhar
a contestação por parte de todas os interessados; é a essa ou a essas
commissarios (1110 as Ultimações provenientes do processo devem ser
6sitas e liai) aos. accionistas.

Art. 50. Para fazer publicar os presentes estatutos, quaesquar
actos o actas relativos á constituição da Sociedade, planos poderes
são dados aos portadores para a expedição destes doeumemtos ou de
uma copia fiel.

Feito em duplicata em Paris, ao 18 dias do 'noz de abril de 1011.
—Um dos administradores delegados, 1/* II  Wein.

• )bserrações do /radar/ar --Tállm um carimbo em tinta roxa com
os '... 1 ..`,g11 1 11 10:4	 Visto por nes, intendentes da IX circumscri-
p:;ão do l'aris, para a legalização da assignatura do Sr. . M. Allain,
acima. rollocada. Paris, 28 de julho de 1911. Ass'gnado—Boux. Ti-
nha mais tini carimbo em tinta roxa coai os seguintes dizeres:
Reptibli	 Eranceza. Intendem...ia da IX circumscripção de Paris. Ti-
nha mais uni carimbo em tinta roga com os seguintes (liZAPCS: Ntl-
1)1010 de ordem 7.570. Visto pela legalização da assignatura do Sr.
Roux, adjuncto de intendente da IX circifinscripção acima callacada.
Paris 31 de julho de 1911. 0 prefeito do Sena. Pelo prefeao,
sa lhe:ro da prefeitura delegado. — Assignado—Mon inthenil. Tinha
unas um cartmlinem tinta roxa com os seguintes dizeres: Prefeitura
tio Sana. Legalizações. Secretariado Geral. Tinha mais um carimbo
em tinta avermelhada com os seguintes dizeres: O ministro dos Nego-

•:os Estrangeiros reconhece verdadeira a assignatura do Sr. Monen-
th ouil. Paris, 1 de agosto de 1911. Pelo ministro. Peio chefe de es-
criptorio delegado. Assignado—Schneider. Tinha mais uni carimbo em
tinta avermelhada com os seguintes dizeres: Ministerio dos Negoclos
Estrangeiro:). Republica Franceza. Tinha. mais um carimbo em tinta
averm o lliada com os seguintes IliZereS: Gontadoria dos Negocios Es-
trielgeiros. 1 de agosto de 1911. Recebido 2 francos e 50 centimas.
li ruiu n. 101.

Tinha mais um carimbo em tinta verde com os segaiintes dizeres:
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Si'. SC111131101', do Minis-

li is Negocios Estrangeiros. Consulado Geral dos Estados Unidos
do firazil cem Par:s 3 de agosto de 1911. O Vico-Consol, Virgilio

ru ,s Ti mm mais unia estampilha cmisolar brazileira do va-
lor (13 Iras mil reis devidamente inutilizada. Tinha mais 11111 carimbo
0111 tinta verde com os seguintes dizeres : Recebi res. 8,60 — Gordi-
lho. • Tinha mas um carimbo em tinta verde com os seguintes dize-
res Este documento deve Si' apresentado, ou lio Ministerio das Ra-
lações Exteriores ou na Alfandega do Estado, onde deve produzir etre:-
to, para a 11 ;3eNsaria legalização. Tinha mais duas estampilhas feda-
ritos do valor total de 15500 devidamente inutilizadas com tfin ca-
rimbo em tinta • roxa min os seguintes dizeres : Recebedoria do
Districto Federal, 22 de agi isto de 1911. Tio lia mais um carimbo em
tinta roxa com os seguintes dizeres : Reconheiy verdadeira a assigna-
tura do Sr. V. Ramos tiordillio, vice-consul em Paris. Rio da Janeiro,
22 da Agosto de 1911. Pelo Direetor Geral, L. L. Fernanda--; Pinheiro.
Tinha »mais duas estampilhas federaes do valor total de 550 reis de-
vidaanatite inutilizadas pela data e assigna.tura supra. Tinha mais
um carimbo em tinta roxa tendo no centro as armas da Republiéa
Brazileira e com os seguintes dizeres : Republica dos Estados tinidos
do Brazil.

Nada mais cuninha ou declarava o dito documento escripto
francez e que bem e fielmente o traduzi do oroprio original, ao qual
1110 reporto, e que depois min este conferblo e achado mano tornei a
entregar a quem mi) havia apresentado. Em fé de qui pass.1 o pre-
sente que assignei e saltei nesta cidade de 5 i'aulo aos 5 do setembro
de 1911.

Eugène Joie; Jacques Hollender de J0112: 1 , traductor publico, in-
terpretas cominercial juramentado.

O referido é verdade, o que juro soo 	 do J11 3U Orneio. —E. Moi-
tender.

-1

Eu, Engene J1110.4 •acques llollander det,	 •ne ouer-
- &etc minou:veiai juramentado da Praça do	 ,	 (Ilkt

me foi apresentado um documento escriçi r..i.)	 r	 a, o s pedido

da parte 'o traduzi lateralmente para o idioma nacional : • a respB-.
ctiva traducção diz J segitiotta;a'saImer • * . 	 •	 •

• •••Saciiité d'Exploitation Agrieole d Vilha Bairard, 28 . de abril de 1311 •
Deposito dos Es t t á ta da Stintedad&anonfma*denominada Socitité

d'Exploitation Agricola de Villa Rafrard é ti-aclarações de mie- •
scripção e de entradas

Moam Gama Bazin, tafrillifm CO Pari:. N. 52, rifa de Cliehy
Carimbo em tinta roxa min o s eguitite dizer : Gastou Bazin, em' •

Paris. Sello cai tinta preta coto as ;traias da itepublica Era neeaa o o
seguinte dizer : Republica Franceza, 2.10 de a«Teschno, um franeo
50 emitimos. Solto em bratioo com as armas da Secrotaria da Fa-
zenda da Ropublica Franceia com O sagunite dizer : Registros, sellos
de dominios. N. 37.711.	 •	 •

Perante mestre Gastão Josaph Ilazimi, tabellião em Paris, abaixo
a ssiao a do com pa receil

Sr. Fernand Baré, intlustr:al, morador em Troyes, rua Cell-
talon.

Agindo na qualidada do 'mico niwial ir da S. )(leda do anonrma
em via de formacão, sab a datioininie:ão do Socield d'En)loitalion
Ageicole de	 lie/fera e tendo por fiam:

1.° A compra de uma proprie lade sitoacla em Capivary, Estado
de S. Paulo, Brazil, compreite ide ido quatro fazendas denominadas
S. Bernardo, S. José, Santa Lydia e S. 1.'rancisco.

Essas fazeodas monfrontam vont as prsipriedades da eSucreric, de
Villa Itaffard e da Sorieté d' Expl mi t a : iam Agricale d' Itapera.,.

2.° A compra do In:tose:ai agrivola e dos animaes servindo a
sua exploraçâo e as colheitas aotualm oito om pé.

3.° A l'0VeLlda	 pl'01/1.? 1.acio soja pela cuilora dos ' ter-
renos seja pela vem ia das mal( !iras.

1.° A senda irasses terrenos, inunoveis, materiaes e machivas
uteis á dita. exploiração.

5.0 Quasquer opet'ações bolustriaes, rommerciaes, mobiliarias e
relacionaaido-se directa ou indira.oamente c:orno o ifin s mi ai, com a
immobiliarias, estipularão que a s.); i mlatii 11:X101'il Sob (111a1.1ZU'r fOl'Illa
que seja,adquirir e ier mias:noir participações em (masquem' serie-
dades similares existentes ou por erear.

A dita sociedade a ser rans i lia para uni prazo de 30
a contar do dia da sua ronsti mmi :ão ti ti mi Lai, com sede em Paris,
rua Ilenner ii. 13, c,).11 o cap*tal de 500.000 francos dividido
em 500 acções de 1.000 Ira IMO; mala nina a subscrever em
e com catraia da quarta parto da acção it . ) momento da suliscrip•:ão.

O qual tem, por estes praseotes, daposdado min Mesma Gastei,
Razia, tabelião abaixo assieatiolo, e pediu-Ilic de are:Á ...ai-o n'essa,
data im semi archivo para ml' LI s tirar (masquei copias e extractos,
quando preriso fôr, um dos ori:A mas (rum acto sob Boina particular
datado ein Pari, 18 do abril de 1011, contendo os e-imotos da.
soei idade anonyma a ser fon:laia sob a danoniinação d'Ke-
liloilation .taricole timi Vil/ti It qfpiett, amima referida. O referido do-
caimento, escripta por punho de terceiro em i71r0 foiha n 011 1W1
SellaA10 110 valor (rum fra ga') NO r:uitifiv)s, e as-: leusado todo Sr. Fer-
dand Dope, comparei:ente o qual fez prece:leo a suta li mama das pa-
lavras “Lido e approvado.), ficou aqui jutito e inimizo depois de cer-
tificado ver.ladeiro e assi ;maio • 11 \ zwi Out . .) pai compareeente,
tendo o taballião aflixatla aCctla ineneão d'annexa .:ãO ri a fOrifla
cost ume

Baclariv:ito de subsirripçao de enraia.
Por estes mesmos ply.: , e1 : e4, o mompan . ' , 91te, na sua rprorida

lidada de fundador da referida. Sevioilade, declara 90e o cap:tal
dinheiro dessa Sociedade, ..$)ja. 500.000 franaos, represenlailos por 500
ac.:Bas do 1.000 francos vaia uma, foi loja Nuto. ripto na sua totali-"
(I adt; por 21, 1105S0a5 011 som iei lati t e tola (adis sim bscriptor entrou antes
deste dia com a quarta parte do imposto do cada Unia das acções por
elie subsoriptas, seja ao tolo 125.000 francos. 	 -

Para apo'ar aquela (hirtara ••11), ti vomparecente apresentou no
taballião abaixo assigmado, mm mima 11.s1.1 1Ic ! SIlliSeriKao 1 , de entrada, por
elle lavrada em dato do boj o, numa folha de papel saltado, no solha-
do I fralim e 20 emitimos is contando os nomes, sol/renomes, profissões
e doai 'cilios dos subseriptores, o numero oas a e.:esis subscriptas e o im-
posto das entradas feitas por cala 11111

E o referido doeumento, inteiramente escrito() do punho de ter-
relvo, porem datado paio eamparaciiiita e revestido da firma do
Sr. Fumanti Boré, preaailido das palavras a L lOo e approvado ficou
aqui junto e anilem), dopo:s mlct rertificado verdadeiro pelo Sr. Fero:mil
borá, depois que o taballião aliixomm nine a menção acostumada de an
nexo.

P1:111,11:14.AES

Para publicação dos' presentes e titailos annexos, 011110 preciso ter,
dão-se todos os poderes ao portador de um tratado ou extracto de
mesmo.

Pelo que foi lavrado o presente.
•Fe:to e passado ein Paris, rua Rotular n. 13, tia sede da Soe:edital

cai formação, ein 28 de abril da 1911.
E, depois de lido, o comparei:ente assignou coai o tabellia0t
Sagueni as firmas.



Sociedade anonyma dita

D'EXPLOITATION ACRIC.OLE DE VILLA RAFF Uh, COR O CAPITAL DE 500.000
FRANCOS, »nome() EM WO ACÇÕES DE 1.000 FRANCOS CADA UMA A sun-
SCREVER EM :NUMERAM°

Lista dos subscriptores dessas 500 OCClieg e estado das entradas feitas
• por cada uni deites

40 40.000 10.000

	

10 10.000	 2.500

	

40 10.000	 2.500

60 60.000 15.000

	

20 20.000	 5.000

	

20 20.000	 5.000

	

3 3.000	 750

40 40.000 10.000

	

10 10.000	 2.500

153 153.000 32.230

	

20 20.000	 5.000

	

20 20.000	 5.000

	

10 10.000	 2.500

	

10 10.000	 2.500
Fr.	 Fr.

20 20.000 5.000

	

15 15.000	 3.750•
20 29.000 5.000

10 10.000 2.500

20 20.000 5.000

	

39 30.000	 7.500

20 20.000 5.000

5	 5.000	 1.250

	

2 2.000	 500

100 100.000 25.000

	

.	 •

	

25.000	 6.250

20 20.000 5.000

. n 00 500:000 125.000:

E

o
obrenome, qualidade:, dom:c:Mei

do s ub.criptoros

..r.

4. Allain Maurice, negociante em Paris,
Bua Chaptal n. 17 	

2. Aliain Alfred, negociante em l'a ris, n. 1
Rua des Saltites Père•	

3. Avisee, Edmond, engenheiro da Com-
' • plinbia de Fives-Lilie em Paris il. 6-1

Rita Caumartin 	

4. Baren . 11eger, advogado na arte tle
Appellação em Paris, Rua de Cour-
cellasles n 	

5. Bleck Edmond, prilwietario em Paris,
Bua Paris de Chavannes	 5 	

6, Roulet Alfred empregado, Avenida da
n. -1, em Epinay sur Seine

( Seit	 ) 	
^ 7. II-e: . gnot Paulo, proprietario em Paris,

ti. 5, Rua Ceorge, Vale 	
8. Der'vilo; Paul, negociante, Rua de Vi-

olino n. 2, em Paris 	

9. Doré Fernand, industrial em Troycs
( Atam) Flua Courtalon 	

10. Drayfus -Flaehteld, negociantes, Rua
Manche ii. , Paris

11. Greyenbiehl, Ferdina mi, negociante
Paris, Rua de Valois n. 13 	

42. Hériot Edouard, negociante em Troyes,
- flua Emite Zela n. 117 	

13 Enraiam) Henri, proprieta rio em Paris:
Avenida Fridland n. 27 	

1-1 Hirsch Ilenry, propriatario em Paris,
278, Boulevard Ráspail 	

Leaeté llenry, 1)1 .c: 1 .1 . Ln:trio em Paris,
BoulestIrd de Cuttecelles n. 20 	

46 Maggiar Andrè, negociante em Paris,
Rodevard Malesherbes, n. 125 	

17 31a ti 	 André, corrector de seguros,
n. 19 Rua Tortitny 	

48 Mel li	 proprietario em Paris,
limilevard Malesherbes 	

19 ãloztier Antiste, proprietario em Paris,
n. 6 Rua de Villejost 	

20 Noblot Ilenry, empregado em Paris,
u. 5 Rua Ganneron 	

21 Rouillot Bem& empregado em Paris,
titia Dugommier n. 13 	

22 Seeieté de Suereries Bresiliennes, ei»
Paris, 13 Rua ilenner 	

23 Steinlieil, Ednumd, engenheiro em Paris,
Rua de la Tour d'Auvergne n. r;o.

!24 Totilouse Ernest, negociante em Troyes,
Boulevard Gambatta, it. 63 	

Total das acções: 500.
Total do Capital dessas acções: quinhentos mil francos.
'fitai das entradas effectuada.s: cento e- vinte cinco mil fralicos":

1;2490 Quarta-feira 18
_

,	 .	 c
--.• -

cller,istrado em-Paris (5°
Maio, 1911-.

: Caixa	 follia.
llaeebichis 3 francos e 73 centimost-Gustcbled.»
$.:g.'-ue o te'er do annexo

1112,1AÇÃO DE SUBSCII1PÇa0 E DE. ENTRADAS

DIARIO orriciAr,	 Outubrã 4e tom'

• ..

' e uma sociedade das 500 acçõeps da. saciadacle ationytna dita Société

effectuada por cada um dos subscriptores é certificada verdadeira a
d'Expkiitation Agricale de Villa Raffard «.e á entrada da -quat'ta parte

A prosante rulagão..,cwileudo a lista da Subseripzão- de, 	 pessoas

exacta pelo fundador abaixo assignado. ••

Paris, 28 de abril de 1911.-F. Doré..
Havia em seguida :
Begistrado em Paris (5° oficio em 2 de maio de 1011, fl. 50, caixa

9 B. Ile-cebido Ires francos setenta e cinco ceadimos).-Gctstebled.
Por cópia conforme.- G. lia.s;n.
OBSERVAÇÕES Do TRADUTOR - havia um safio em branco coM as

armas da Republica Franceea e caiu o .segitinte dizer : Ciaston
taberna() em Paris, Ma ce de Appellarão. Tinha mais a seguLte decla-
ração: Visto por nós Sr.	 juiz' para a lecalização da firma do
mestre Bazin, no impedimento d-.) Sr. presidente do Tribunal de 19
instancia do Seine.

Paris, 21- de julho de 1011.-DMid.
Havia um carimbo em tinta roxa com as armas da RePublica.

Franceza e com o seguinte dizer : Tribunal do 1" instancia do Se:ne.
Tinha mais : Visto para a legalizacim da firma do mestre Bastid
cada em outro logar :	 25 de julho de Bill. Por deleg:ação do
guarda do s. lio, ministro da Justica, de ia (inerte. llavia uni cariltiho

e.» tinta azul edil) as armas da Republica Franceza e com o segnitde.
diz.;. ministro da Justiea. Tinha mais a seguinte declaração : 1 mi-
nistro das ltelaeõe: E'xt,Aote : s certifica verdadeira a assign , (ura do
Sr. de la littetti ; . Paris, 25 de julho de 1011. Pelo ministro, pelo chefe
de seeção (10h :e:act3).- Schoeálee.

Havia um carimbo em tinta vermelha com o seguinte dizer:
Ministro das Relações Exteriores, Republica Franceza.
Tinha (mim carimbo coai o se retinte dizer
Agente contador	 Rdas eliteõeseExteriores em 25 de julho de 1911.-

Recebido 2 fcs,-Quitação.-N. 125-2. •
Tinha mais
Reconheci) verdadeira a assignatura pag. 12 do Sr. Schneider, do

.ministro dos 'Negocios Extráligeiros.	 .
Consulado Ge r,.1 dos Estados Unidos do Brazil ein Paris, 23 do

julho de 1911.-0 vice-consul, Virginio Damas Gordilho.
Tinha mais : fleeebido fes. 8,60.-V. Gorddho.
Tinha mais.:
Este documento deve ser apresentado ou no Ministeria das Rela-

ções Exteriores ou lia Alfandega do Estado, onde deve produzir etfeito
para a neees-oiria legalização.

Tinha mais dua.s estampilhas federaes no valor de dom mil e
cem rés, timidamente inutilizada por meio de uni carimbo em tinta
azul com o s entinte ti:zer

Ilecebediiria do Dstricto Federal, 22 de agosto de 1011.
Tinha umis a s gitinte declaração
Reconhero verdadeira a assiguatura do Senhor V. Ramos Gor-

dilho Vice tt•Msul do Ilras'l em Paris.
itio de Janeiro, 22 de agosto de 1011.-Pelo D:reetoe Geral.-

L. L. Fernandes Pinheiro.
Havia duas estamp lhas federaes no valor de quinhentos e chi-

coenta réis, devidamente inutilizadas, e um carimbo em tinta roxa -
tendo ao cedro as armas do Brazil e-o seguinte dizer : •

Sacretav'a das Relações Exteriores: E. U. do Brasil.
Nada nui!i4 continha ou declarava o dito documento eseripto

francez e que bani e fielmente o traduzi do 'amido original, ao qual
me reporto, O que dePO.S com este conferido e achado exacto tornei a
entregar a quem m'o havia apresentado. Em fé de que, passei (:n
presonte	 assignei e sellei nesta cidade, da São Paulo aos cinco de
setembro do anuo cit3 19f 1.-liaw)ne fales Jacques flottender de Jouue,
traduetor publico, inter,rete commetcial juramentado.

0 referido é verdade, o que juro sob a fé tio meu
L.

Eu, Eugène Jules Jacques llollender de Jonge, Caducá:ir-e inter-
prete commercialjurainentade da praça de S. 1 atilo, certídeo que um
foi apresentado uni documento eseripto em francez, e a pedid da
parte o traduzi littcralmente • para o idioma nacional: a respectiva
tradueção diz o seguinte, a saber

Sello em tinta roxa tendo no centro as seguintes palavras
Gastou Baziu, tabellião em l'ariz. Solto em tinta preta tendo no

centro as armas da Republica. Franceza com o seguinte dizer : Remi-
Franceza, dons dee nios de aecreseitno - 1 franco 50 emitimos.

Sello em branco vim; as armas 'a Secretaria da Fazenda da Deliu-
bica Franceza e com o seguinte dizer : Registro, Sellos Dominios.
- R. 13. -n. 31.003 - 27 de maio de 1011. 'Procario;ão outorgada
pela « Société d'Expleitalien Agricole Minar(' » a favor do
Sr. Duvivier.

Perante mestre Gitstão José Ilaziti, tabellião em Pariz, abaixo
assignado, compareceu, -o Sr. ãlaurice Aliam, negoe'ant., morador
em Pariz, ii. 17, rua Chaptal, agindo, tanto em nome C G):110 a;1111:-

ni:strador delegado det • sociedade anonyma denomitialia l< tS;leiétá

d'Exploitation AgricJle de Villa Raftard », com o capital de 40.000
fraacos,.cuja.séde social se acha em Variz, a. 13, rua:110111W.. • ..4



t

• :	 •	 .
E depois de lido, o comparecente asSigiion com o tabellião.—Mau-

t •rice Main.— G. Bazin, tabelião.. •	 •
Observações do Traductor. Aqui havia um carimbe em branco,

tendo 110 centro as armas da Republica Francesa e o seguinte dizer
Gastou tabelião. Corte dA Appellacão — Paris. Tinha mais a
seguinte declaração registrada em Paris, a° Cartono, em 29 de inalo,
telha 87- 4 B. Rocebidolre,s francos e 71; centimos. (Assignado) G u.st.
Febvre. Tinha um carimbo eia tinta preta .com o seguinte dizer : Re-
gistro dos Titules e actos notariaes, 5° Cartono, Paris. Tinha mais a
seguinte declaração : Visto por nõslatitz, juiz para a le galização da
firma de mestre G. Ba,zin, no impedimento do Sr. Presidente do

•• Tribunal de 1 a Instancia do Seine, Paris-30 de inalo de 1911 (assignado),
•Lantz. Tinha mais um carimbo em-tinta roxa com as armas da Ilepti-
blica Francesa e . com o seguinte dizer : Tribunal de le Instancia do
Seine; Paris •-, -Visto para a c da firma do Sr. Lantz, colocada
em.outre lugar. Pedis, .31 de mal) de 1911. Por-delegação doGuarda
do sello, ministro da Justiça, pelo chefe de secção (assignado), Dela-
gume. Aqui havia me carimba em -tinta azul, tendo DO •centro -as
armas da Republea Francesa e com o seguinte dizer : Ministerio da

• Justiça:	 -
Tinha mais a seguinte declara,ção O Ministerio das Relações

• • Exteriores certifica - verdadeira a firma do Sr. Delaguette. Paris, 31 de
maio de 1911. Pelo ministro, pelo chefe de secção delegado (assignatio),

• Schneider: Havia • um carimbo em tinta- vermelha com o seguiute
•'dizer -Agente contador do Ministerio das Relaçõas Exteriores, em 31

de maio de 1911. Recebido dons francos. Quitação n. 411 - 2. Tinha
mais um carimbo em tinta vermelha com o seguinte dizer : Ministerio

-"das Ilelaç-ões Exteriores. Ilepublica Francesa.
• Tinha mais a -seguinte declaração : Reconheço verdadeira a

• .assignatura contra •do Sr. Schneider do Ministerio dos Negocios Ex-
.• ; ira-ligeiros. Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em -Paris,-
•.;, 31; de maio de 1911. — O vice-consul em exercicid (assiguado),
• Ramos Gordilho . • 	 •	 •
. Tinha mais uma estampilha consular no valor de 5$ devidamente

• inutilizada por meio de um carimbo em tinta verde, lendo no centro

. 11:• •:;• -•	s •••••:•-.
Outubre. Clé	 1e=1:0•7

as armas do Brasil com o S'egltinte dizer': Republica' dos. Estados
Unidos do Brasil; Consulado Geral em Paris. Tinha' mais a seguinte,
declaração : Recebi francos 8,60 ( assignado ), GordillioY Tinha mais -
a seguinte declaraeão : Este documento "deve • S2V' apresentado no
Ministerio das Relações Exteriores, ou ' na • Alfandega do Estado onde
deve produzir effeito para a necessaria legalização.

Tinha Tnais urna estampilha • federal no valor de 1$ devidamente
inutilizada com um carimbo em tinta preta com o seguinte dizer:,
Recebedoria da Capital Federal, 30 de, junho de l'.#11, .e tinha mais o -
reconhecimento da firma do .Sr. Vit •gilio Ramos Gordilho pelo Minis-
terio -das Relações Exteriores no Rio de Janeira. Havia os selos
da lei. Documento annexo e ligado -ao original.	 • .

Sello em tinta preta, tendo no centro as .armas da Republica
Franceza"e com o seguinte dizer : Republica France:a .dois' &cimos de

, aecrescimo.,-Um franco.-Sello em branco, tendo no centro as armas da -
Secretaria da Fazenda com o seguinte dizer : Registre, sellos e Do-
minios.

Société. d'Erploitaljon • Agricole de, Vilia, Raffard — Sociedade ano-
nyma.cont o.eapital de 500.000 francos — Sede social, 13 rua lienner,
em Paris.
• . Extrato da Acta da sessão do Conselho de Administração de 3 de
maio de 1911. Presentes os senhores : Maurice Alain, Roger Baron,'.
Limou(' .111ix;11, Paul Breugnot, Fernand. • Doré, Lucien Mellier • e -
Edmend Steinheil.

•• Depois de deliberado, o Conselho decidiu dar poderes ao Sr. Theo-
dore Duvivier, morador no Rio de JalleirO, 76 General Camara.

Como eonsequencia dessa nomearão, o Conselho de administração
outorga poderes ao administrador delegado Sr. Maurice Alain para
delegar os poderes'seguitmtes : 	 •

O Sr. Theodore Duvivier representará a _Sociedade perante o Go- e
verno e os poderes publicos dó Brasil. , .	 .	 • •	 .

Representará a Sociedade igualmente perante os poderes pu-
blicos daquele Paiz. Cumprirá com todas as formalidades legaes, ju-
diciarias e fiscaes, para a declaração da existencia clã Sociedade e .
para a obtenção da autorização do funeciona mento exigidas pelas leis
brasileiras e para as publicações que delas resultarem. Cobrará.'
quaesquer quantias geralmente que podem ott poderão vir a ser
vidas, e pagará aquella,s que ela pode ou poderá vir , •a. dever. E para
esse fim elle fxtderá retirar de quaesquer ballCOS 110 Brazil as quan- •
tias devidas a sociedade, emittit • e pagar quaesquer cheques e lettras
de cambio em nome da Sociedade.

Aos fins acima, passar e assignar quaesquer acto, registros, qui- •
rações, folhas de pagamento, eleger fio, substabelecer e•geralmente.
fazer tudo quanto for preciso .0 necessario. • ' .*
• Poi• extracto conforme o presidente do,Conselho de Administração.
— Certificado sincero e verdadeiro —	 itellier.

Tinha mais certificado sincero e verdadeiro e ánnexo a uru acto
lavrado pelo tabelião abaixo-assignado aos 27 de maio de 1911
Maurice	 G.	 tabelião.

Tinha mais a seguinte declaração registrada em Paris, 11 0- Carr,
torio, eia 29 de maio de 1911, 1°, 87°— 4 B. Recebido tre.s francos, 7-5
centimos.— (Assiguado) Lostellier.	 '

Tinha mais um carimbo em limita preta com o• seguinte dizer:
Registro e selo. Actos de tabellião.— • 5° Cartono.

Nada mais continha ou declarava o dito documento eseripto em -
framcez, e que bem e fielmente o traduzi do proprio original, ao qual'
me reporto, e que depois com este conferido e achado exacto, tornei a
entregar a quem m'o havia apresentado. Em fé de que passei o pie-
sente que assignei e sellei nesta cidade de S. Paula-aos 6 de julho de
1911, do anno de 1911.— &gime Jates...Jacques Rollender de Tonge,
traductor publico, interprete commercial juramentado.

O. referido é verdade o *que juro sob a -fé do meu officio.'—. E
Itollender.

-	 Qtiârti4eira '" 1	 _

Que	

•
ex,,t,t•ire 	 • " 

em virtude dà'poclet•es que lhe foram contendes comefitead-.
Vade:des Substabelecer, Segundo-os termos de uma deliberação do con-

'3• Sel1ie de 'administração da dita sociedade datadd de 3 de maio de 1911;
da qual um -extracto ainda não registrado, poréin, que sei-o-ha 110

• Mesmo tempo que:, estes presentes, - ficoo aqui:adlante annexo depois
de menção e certificado sincero e verdadeiro "pehi -comparecente :	 .

. .„!	 O : qual .tem por estes presentes outorgado ao Sr. • Theodóre
. •Duvivier, director . , de explorato, morador . no Rio de Janeiro, -76,
General Camara, Os poderes seguintes que lhe foram conferidos se-

. ,gundo adiante vêm estipulados
•te RePrèsentar a sociedade perante o Governo e os poderes publicos

»Ao Brasil.	 •
—.Cumprir com todas as formalidades legacs, judiciarias e fiscaes

•para a declaração da existeneia'da sociedade e para a obtenção da
autorização do funccionameoto exigidos pelas leis brasileiras e para
as publicações que delias resultarem. .

. Receber euaesquer quantias geralmente que poderão ou podem
e vir a ser devidag por qualquer titulo_ que seja á Sociedade e pagar

aquellas gim ella , pode ou poderá 'vir a dever. • -	 . .
• Retirar de quaesqUer bancos no Brasil as quantias devidas á So-

ciedade ou depositadas em •smie nome, . emittir e pagar quaesqtter
.•., cheques e lettras de cambio em nome da Sociedade.

. Aos fins acima, -passar e assignar quaesquer actos, registros, qui-
tações, folhas de pagamento ; eleger fin .°, substabelecer e geralmente
fazer tudo quanto for preciso e necessario. •

, Pelo que foi lavrada a presente. 	 5	 '
Feito e publicado em Paris, 13 Rua Henner, na séde da referida

sociedade. em 27 de maio de 1911.

•Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•Por decrete de 4, do corrente forã,rit
,e nleaclos para. a Guarda Nacional : .

E5.TAD0 DE S. ÈÁULÓ

' 'Comarca de •Orlaildia

' 13° brigada Ae iilfanteria;

Coronel commaedante— o major José d'Al-
~da • Leite	 • •• • , •	 .

e
•-.37° • batallião delnfanteria

- 0-••39 •I‘EStado-Maior- — Tenente-coronel •con'irnan-7
• datite';'•José 'Junqueira -41oS • Ileis •••••	 •- •t•
• '4° -companhia--Capitão, -José - Custodio- Ida

Silva;	 • -

Tenente, José Gomes da Silva ;
-Alferes, Jo"sé Pedro de Oliveira.
2° companhia--Capitão, Ilildebrando • Ro-

drigues:
3' companhia—Capitão, Maxim:lano Para-

nheli. • „
•.4• companhia — Capitão, Orquisio Pereira.

• • • , 38° batalhão de infanteria
- Istado-Maior-- Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Rodrigues da Rocha. .•
• 1e companhia, capitão, José Francisco Tosta.

39° batalhão de infanteria
„Estado-Maior,- Tenente-coronel comman-

	

danta.Francisco Alcino , de Oliveira.	 • '
,

	

13'e batalhão dá reServa— •	 ".	 .	 -
-'EaadiAfaior Tenente-coronel :- comman--

. dante,,Joaquim Camilo ale, Lenis e.Silva: ' ,• •
Por 4iutres- de 41 • do :edil :ante- -foram- 113-

mèados :

no-

CoM.areet d2 Ca jiital

11 0 batalhão de infanteria

Estado-Maior—Major fiscal, o capitão DJC-- -
cleciano dos Reis Araujo Gos. • .

7° batalhão de infanteria
Estado-Maior — Capitão ajudante, Engenie •

de Freitas-, .
la companhia,—Capitão, Dr. Pedro de Alcan-

tara
.	 ,•

12° batalhão.do, infantaria
Estado-Maior—Capitão -ajudante, Mario NO-. •

gueixa.	 , • ' •	 .	 • -	 ,
• l e cempanbia—Capitão', o capitão „Simão -
Otu• ique, de Carvalho.' •
-2e. coMpaulda—Capitãe-, 9atiirn Leite ;
-Tenente,' , SebiW.ião José	 - "'
Alferes, o alfeees• - Beifellidt •ti da Veiga Nene

e João AsetradJ.
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• Jortg Zeferino da Costa, , de deSenho de mdz. :,r.
- delo vivo ; :	 -,	 . •	 e't --:	 -- : .-	 • '• •	 : ,	 ,-e: e	 •

João Baptista da Costa, de pintura. ,•-• 	 -e.1 : •
Por outros da meerna data» foram nomea-el- .

dos :	 .	 •,.,	 •.	 ,

Outubro de.detr	 '

14." 0i-ripar-lia -e- Capitão, SebastiãOjOSÚ
:

- Tenente, Antonio ecla; Veiga Bueno.•

• Comarca de Barery

• 57 brigada de infanteria '•

• Estado-Maior — , Capitão assistente, Arthur
Garcia

• Capitães ajudantes de ordens, Layminert
- ' Garcia dos Santos e Acylino do Amaral Ca-

rgo
" Major cirurgião, Dr.. Francisco Ilissi.

• -	 169 batalhão de infanteria

•. Estado-Maior — Tenente-coronel comman-
,dante, Dr. Alcebiades de Toledo Piza

'
•

Capitão? ajudante, João Evangelista Pereira
• Tenente quartel-mestre, Jesvlo Antonio Pe-.

- reira. .	 •	 .	 ,
-- • 1° 'companhia — Capitão, José Garcia Dor-

Tenente, Pedro Honorio Pereira
Alferes, Asierio Manoel Pereira e Emiliano

Sa bino.	 -
-	 companhia — Capitão, Chiassi Milani

' Tenente
'
' José Zampiere •

•-•'' Alferes, José Eleuterio e 'Belisario Gonçalves
- de Mendonça . •

3a companhia --e Capitão. Felicio Defice
— yenente, Julio 'Garcia Borges; .

Alferes, Miguel Alves de Barros e Vicente
•Donda.

•4° companhia. — Capitão, Bento Francisco
e- Cardoso;

• - Tenente
'
 Angelo Migliorino

Alferes, João José de Brito e Luciano Ro-
drigues.	

•

'	 170 batalhão de infanteria
Estado-Maior — Tenente-coronel comman-

; dante, Dr. FranciSccede Assis Jorge Monteiro ;
Major fiscal, Olympic) Pereira Barbosa ;
Capitão ajudante, Crescencio Vianna

.	 Tenente secretario, Liberato Franca ; • .
• Tenente qiiartelemestre, José Mileno de

•' Va,sconeellos Gaivão.
ia companhia —Capitão, José Rodrigues da

Fotiseca
- Tenente, João Negrão ; 	 •

Alferes, Ozorio Negrão e Manoel Joeé de
-• Brito.

2° companhia — Capitão, -Afronso Rodrigues
Viatura;	 •

Tenente. Thomaz de Souza Freitas ;	 . •
• Alferes, lloracio Negrão e Eduardo José da
.e.Rocha.
• 3° companhia—Capitão, Imas Ferreira Car-

dim
Tenente

'
 Germano Ferreira Cardim

Alferes, Luci() Fernandes de Oliveira e Ba-
ptista Privolini.

4° companhia — Capitão, Francisco . Cardoso
e. • de Campos ;	 -
• Tenente, Manoel de Almeida Guimarães •

Alferes, José Ilonorip Pereira e Pedro Fel'ip-
• pe deOliveira.	 . •

171° batalhão de infanteria
• - Estado-Maior — Major fiscal, Francisco Pim-

.• dente de Mello;
Capitão ajudante, João A remis° dos Santos;
Tenente secretario, José Victor dos Santos;

••• e Tenente, quartel-mestre, Candido da Silva
• Machado. •	 •
• -- 1" companhia — Capitão, Jose Orefice ;

Tenente, Maawel Theodoro Pinheiro
: • Alferes , João Benedicto Gonçalves e Bene-
dieta'Aetonio Fernandes.

2° . companhia e-- Capitão, João Baptista
Prestes ;	 -	 - •	 .	 •

•e¡tee. Tenente. Messias Marques da, Silva Leal ;
:Alferes,João•Lnéia dos Santos e JoSé," Cori-,

, • ' çalves de Moraes. . 	 -•
- • 3" companhia,— Capitão, • Evaristo Gon-
çals;es Moraes;raes	 .	 •
• • 'Tenente; Antonio Campos ; 	 .

•
;Alferes, UlYsses . Fozzati e -Angelo Benittelli.

4a coml)anhia — Capitão, Sc,,bastitIó‘ 'An-
gosto de Oliveira ;	 •	 - •
• Tenente, Sebastião Pires de Oliveira

Alferes, José Jacintho Buam e João Alves
Sobrinho.

57° batalhão da reserva
Estado-Ma ior — Tenente-coronel com mane'

dente, Dr. José Denedicto dos Sautos
Major fiscal, Francisco Monteiro França
Tenente secretario, .Jeronyrno .11.dinza.. •
I° companhia — Capitão, Elias Furquirn

Pereira ;	 •
Tenente

'
 Joaquim Gonçalves de Moraes

Alferes, Felicio Furquini Pereira e Sebas-
tião Ronifacio.

2' companhia — Capitão, Antonio Augusto;
Tenente, João Eleuterio ;	 .
Alferes, Pedro Prudente de Mello e po-

mingos Orefice.•.	 • .	 •
• 3" companhia—Capitão, Domingos Bonetellie

Tenente, Ignacio Alves Negrão ;
Alferes, Virgilio José de Brito e José Moraes

Campos.
4° companhia — Capitão, José Theodoro

Pereira
Tenente, Jaciutho Belluza ;
Alferes, Salviano Luiz e Francisco Carlos de

.01iVeira.
Comarca de Araras

272° batalhão de infanteria,

Estado-Maior — Tenente-coronel comua-
dente, Antonio Ribeiro dos Santos.

Comarca de Jaboticalial
.Flezà-

190° batalhão de infanteria
Estado-Maior — Tenente-coronel cominam-

dente, Manuel Octaviano Diniz Junqueira
Major fiscal, Antonio Thomaz de Acetino
Capitão ajudante, João Nardi
Tenente seerêtatio, João Baptista Pamove-

chia •
1° companhia	 Capitão, - Antonio Pinto

Ferreira
Tenente, João Baptista Geoni
Alferes, Segundo Ascari e Albino Roma,
2' companhia — Capitão, S,ibastião • Jun-

queira
Tenente, Heitor Furquim Ferreira
Alferes, Francisco Gomes Brito e Antonio

Ferreira da Sdva.
3° companhia — Capitão, Vespasiario Vaz
Tenente, João Baptista de Siqueira -
Alferes, Henrique Barbosa Manso e.'Antonio

Cornelio Beller ides.
4' companhia — Capitão, Antonio Jabotá
Tenente, Orancio Vez de Arruda ; • 	 •
Alferes, Gabriel Thomaz dsi Aquino e Fran-

cisco Bodrigues.
'Por outros da Mesma data : •

Foram nomeados para a Escola Nacional de
Ilellas Artes

Professores:ordinarios:
O architecto João Ludovico Berna, de dese-

nho geornetrico e de exercicios de aguadas e
de topegraphia e desenho topographica

O engenheiro Alvaro José Itodrigues, de
geometria descriptiva, perspectiva e sOmbras

O Dr. Augusto Brant Paes -Leme, de anato-
mia e physiologia artisticas ;

O engenheiro Ileitor Lyra da Silva, de me-
canica,• resistencia dos materittes e grapho-
estatica ;

O bacharel Diogo Chabréo, de noções de
economia politica e de direito administrativo
e legislação e jurisprudencia das construcções

O-professor em disponibilidade Dr. tlincinato
Americo Lopes, de noçees de historia natural;
physica e chimica. 	 „

'

	

ProfesSor•s extraordinariose	 -
Lucile) de Albuquerque, .de. desenho figu-

rado; .
Modesto Brocos, de desenho figurado;

.0 Dr. Francisco Luiz da Gania Rosa. para o 	 -
logar de secretario ; e•Benita Manietei', para o t
de thesoureiro da alludida escola.	 •	 • • •- ••

-Por outro ainda da mesma data, foi exone-
rado o bacharel Diogo Cimbre° do togar dá
secretario daquelle, estabelecimento, por ter ;•
sido nomeado professor-ordniario de noções de,
economia politica-e de direito administrativo o • ••
legislação e jurisprudencia das construcções. 	 •

RECTIFICAÇÃO
-

. O cidadão nomeado por decreto de 20 de se-
tembro ultimo para o posto de tenente da.
l a companhia do 57° batalhão de infanteria da.. 	 .
Guarda Nacional da comarca do Rio Claro, no 	 .
Estado de S. Paulo, chama-se João Vicente " ,
Panár e raie corno foi publicado no Diario Of- ,
ficial de 28 do mesmo mez.-

SECRETARIAS - DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios , •
. •	 Interiores	 "	 '

rapediente de 11 de outubro de 1911,.
DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao 1° secretario' da .Camara.
dos Deputados, para os finsconvenientes, a
mensagem do Sr. Presidente da llepubl'ea
relativa á lettra do Ilymeo Nacional. •.

-Requerimento despachado

Manoel Pedro da Cunha, por seu procura.; e.
dor Manoel Joaquim de Menezes Arnorim.—. -
Junte procuração.

- DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas -'•••
•sobre a abertura do credito de 0:021$194, para'
a ugmento de despeza com a reorganização'da.•
Faculdade de Direito do Recife.

—Tm 	 tansmitiram-se ao mesmo tribunal	 •
Documentos justificando o emprego da quan- ' •

tia de 4.71$, despendida por conta do addan- " • •
tamento de 1:000$, concedido ao ex-engenlieiro`-'',
das obras deste ministerio Dr. Gaspar Numes
Ribeiro, em fevereiro ultimo.

Cópia d'os decretos que abrem a este minis? . .. •
terio os creditos :

Da 1:4-25$, para pa gamento de subsidios que . -
deixou de receber Joaquim José Paes da. Silva- -
Sarmento, na ; qualidade de seuader federal' --
pelo Estado cio Amazonas;

De 21:000$, para pagamento da subenção"
á Liga Contra a Tuberculose de S. Paulo ;

'De 7:200$; para pa gamento de subsIdios que, '• • .)
como deputado federal pele Estado da Para.
hyba, deixou de' receber o Dr. Antonio Joa:- •
quim do Couto Cartaxo ; 	 • • .

De 086$40-1, para pagainento ao sebreeirio'-
da Faculdade-de Medicina desta Capital Dr. Eu=
genio do ESpirito Santo Menezes da difTerença -	•
de accreschnos• de vencimentos • atrazatios. • e,* --

—Sol:citaram-se ao Ministerite" da Fazenda • _
Os seguintes pagamentos - no Thesour6 Na= •cional :	 '•	 1
De 2 1k0S, aluguel,' relativo a agosto findo

do prodio em que funccima a 9° delegacia dê
saude ;.

De 5:391$300, fernecimentos • feitovpor Ale-;'
xandre Ribeira& Come. para o ,seryko	 '-
rei do Estado 'clõ- Rio de Janeirci; 	 - e•, • 'e- • -•

. -De 1 17$500, fornecinielitos fei toS ao
Tribunal Federal, em tigoão ultimo ;

°IMO, indemnização acr porteird -e Bi.'	 •
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bliotbeekNacional, por despezas de prompto.
pagamento* pôr elle realizadas nos mezes de
julho, agosto e setembro ultimos

De 8308, comedorias fornecidas em setem-
bro findo aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia ;

De 2:060$, objectos de expediente fornecidos
por Fonseca Rodrigues & Comp., para o ser-
viço eleitoral do Estado do Rio de Janeiro.

Concessão do adeantamenlo de 1:0328896, á
Delegacia Fica Ido Thesouro em Mano Grosso,
para pagamento da gratificação, relativa ao
penedo de 18 de setembro ultimo a 31 de de-
zembro proximo futuro, ao substituto do juiz
federal naquelle Estado.

--
• Expediente de 14 de outubro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •e
Autorizou-se o coronel commandante da

Britráda Policial a mandar excluir das fileiras,
nos termos do art. 188 do regulamento em
vigor, o 1° sargento Luiz Gonzaga. Sobreiro.

—Derlarou-:e ao juiz federal da 1° vara na
seceão do District() Federa!, em resposta ao
officio em que solicita informações que o habi-
litem a decidir sobro a ordem de habeas-cor-
pus, impetrado em favor de Manoel José Peres,
(pie esse individtto, aceusado do crime de ho-
width°, perpetrado em Portugal, foi preso por
ordem do chefe de policia desta Capital, a
vista de incinera() a que se procedeu e em que
o avensado vonfessou o delieto ; outrossim, que,
4ende sido impetrado em ra.V01' (10 mesme
acrusado uma ordem de habeas-rorpux,
foi esta denegada pAil. ClU12de Appellaçlo.

— Remetteram-se :
Para a devida execução
Ao juiz federal na seca° de Pernambuco,

'ópio do decreto de 12 dó corrente mez, indul-
tando ao rt.o capitão Manoel Xavier Paes Bar-
reto o resto da pena de Mn anuo, quatro -me-
zes e 10 dias de prisão simples e multa de
.426 vezes o valor das cedidas apprehendidas,
grão maximo do art. 14 da lei n. 2.110, de
30 de setembro. de 1909, a que foi condem-
nado por sentença do mesmo juizo, ile 23 de
fevereiro deste olmo, confirmada pelo Supremo
Tribunal Federal, por aceórdilo de 1 de julho
ultimo;

Ao juiz de direito da 20 vara criminal, cópia
do mleereto indultando ao réo Sebastião Tei-
xeira de Siqueira o resto da pena de tios ati-
nes e seis mezos do prisão ventilar e multa
fio 20 (e, do valor do objecte, grão maximo do
art. 331, n. 2, com acereschno da sexta parte
ex-ri tio art.. 66, do Coligo Penal, a que foi
con n lenutado pelo Supremo Tribunal Federal,
(eu grão de revisão, em 31 de agosto deste
anuo;

Ao juiz da 1° preteria. cópia do decreto hm-
dultatelo ao ré° Marti:is Pinheiro o resto da
pena de In ., JUCZ .?S de prisão ventilar, grão
minium do ame . :103 do Codigo Penal, a tpw
1n .1 eondenneolo, em grão do appellação, por
sentença do juiz de direito da 1" vara crimi-
nal, de 11 de setembro do corrente intimo, pelo
crime de offensas physimets

Ao da Sa preimwia, cópia do decreto indul-
tando a praça do 3° esquadrão do 1° corpo tio
regimento de eavallaria da Brigada Policial do
Df:tricto Federal Theodomiro Soares limito,
O resto da jiena tl sete e meio mezes de prisão,
a que foi emeleamado, como ineurse
art. 303 do Codigo Penal, pelo mesmo juizo.

Para os tills	 :

Ao juiz federal na secção de S. Paulo cinco,
decretos de 3 de:te niez note :?ando supplentes
do seu substituto nos mun:eipios de Iguape,
PirasSinunga e Porto Feliz

Ao na secção do Ceará, quatro decretos de
Momices nome, ções nos municipios de lint-
éirag.i: I 'a l'aC t 1	 ;

Ao na secai, de fioyaz, o que nomeou Fran-
cisee Pedlló para o lugar do 10 suppiente do
seu sobsti l til: ) ria séde da mesma secção

Ao na sução	 nove decretos no-

meando supplentes, do Seu Substituto o 'tim
ajudante do procurador da Republica na sécio
da secção e-nos municipios de Carinhanha e
Joazeiro ;	 •
• Ao na secção do Maranhão, tres decretos do
imienticas nomeações no municipio de S. Fran-
cisco
• Ao na secção de Minas Geraes, 37 decretos

de identicas nomeações nos municiplos de
Araxa, Jaguary, Lavras, Muzambinho, Ouro
Fino, Patos, Ria Novo, S. Luzia do Rio das
Velhas, Santa Ilita da Extrema, S. José do
Paraizo, Silvestre Ferraz e Uberaba..	 •

Requerimentos despachados

Miguel José dos Santos, alferes da guarda
nocilinal no Estado do Pará, pedindo guia de
tundanca. — Requeira primeiramente dis-
pensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir sua patente das formalidades legaes.

José Odilon de Menezes, capitão da guarda
nocimal mio Territorio do Acre, pedindo ag,-
gregação a. um dos batalhões da mesma indi-
cia no Pará. — Requeira primeiramente guia
de mudança .

Alfredo !Age, sentenciado, peditido ransfe-
renda para a Casa de Correcção. — Aguarde
opport unidade .

DMECTORI• GERAL DE SACHE PUBLICA

Por portarias de 14 do corrente
Foram 11 eneados
O Or. 0:ear Itt •andi, para exercer, interina-

mente, o legar de inspector sonhado, na vaga
aberta com a aposentadoria do Dr. Ilelvecio
Monte

O Dr. Antonio Martins Pereira, para exer-
cei o logar de inspector saltitado, durante o
impedimento do effectivo Dr. João Penido
Burnier, com direito sómente á parte dos
vencimentos que o substit Rido deixar de per-
ceber.

Foram concedidos ao auxiliar academie° do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella
Calei) de Sinuca RAIAI», Ires meus de licença,
na fórum da lei, para tratamento de sua

— Por portaria de 16 tombem do corrente,
tinam coucedidos ao auxiliar academie° do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
Americo Oberlander, tios mezes de licença,
na fôrma da lei, ent prorogação daquella
cujo goso se acha.

--
Expediente de 14 de outubro de 1911

Acne:ou-se ao inspector de t'..!atule dos Porto
do Estado- de Sergipe o recebimento do officio
th 57, de 3 do corrente.

—Jtemetteram-se
. Ao director* geral de Contabilidade deste
ministerie as contas na importando de
139$398, de fornecimento feitos ao Labora-
todo bacteriologico, em agosto ultimo ; as
contas na importancia de 4:2788760, tio for-
necimentos feitos a esta directoria, em selem-
1)1') ultimo ; as contas na impurtancia de
7:6868110, de fornecimentos feitos a esta l'C-

U: (10, em setembro ultimo ; as . contas na
importando de 13:1188748, de fornecimentos
feitos ao Serviço de Isolamento e Desinfecção,
em setembro ultimo ; a conta na impodancia
de 30$, de J. Pompilio Dias, despachante
geral da Alfandega do !lio de Janeiro, meia-
tua ao :noz de setembro ultimo e a relação,
na it»portancia de 871. 8700, das contas prove-
nientes das des!nfecções praticadas em diver-
sas embarcações, neste porto, durante o mez
de setembro ultimo, e que

'
 nesta -data, foram

remettidas á alfandega desta Capital, para
alli serem cobradas ; .

Ao inspector da Alfandega do Rio de-Ja*-
neiro, 'pica alli serem cobradas, as contas na
importando de 8718700, provenientes das de-
sinfecções praticadas em diversas embarca-
ções, neste porto, durante o Ines de setembro
ultimo;	 •	 • -

Ao inspector da ;tifo mitiga des'ta Capital, o detm
Camillo José da Cunha.

— Solicitaram-se providencias ao presidente
da Companhia Cantareira no sentido de serem
fornecidos a esta repartição 10 livros de passes
para os bondes pertencentes áquella com-
panhia.

Requerimentos despachados
M. J. Foltseca (1° districto).—Certifique-se:
Carlos Augusto de Brito e Silva (2° districto).

Certitique-se.
Antonio Gonçalves Possas (3° districto).-7.

Approvado nos termos da Mn:menu:ao.
José Joaquim de Oliveira (3° districto).-L-*

Queira comparecer á Secção de Engenharia.. •
Francisco Barbosa Sanches (6° (listrieto).-e-*

Appmvado nos termos da infiwmação.
João Vicente Panar (60 districto).—Apprc.;

vado nos termos da informação.
Antonio Pereira da Costa (6° districto).—Nos

termos da informação.
José Barbosa Canteiro (6° (list de( o).—Appro-

rodo nos termos da informação.
José Martins Ferreira Mattos (6° districto).

Approvado tios lermos da informação.
Manoel João Vieira (8° districto).—São con-

cedidos 60 dias.
Barbosa Albuquerque & Comp. (8° districto).

—I !credito .
Maria Iguaria da Silva (0° (listricto).—Sita

concedidos 30 dias.
José de Souza Braga (9°- districto).—São

concedidos 60 dias.
C. Moreira & Comp.—Deferido.
Joaquim Batoto de Miranda.—Deferido.
Adolpho Ubaldino Xavier.—Deferido.
lieimjaumi im Moraes.—Deferido.
Pedro Bodrigues da Costa Doria.— Defe-

rido.
P. C. Weiss & Comp.—Deferido.
João Luiz mie Souza.—Deferido.
Pedro Corrêa de Souza Valia.--Defer:do.
João Bernardo Coxito Granado —Dererido
Ma 110e Ja Res.—Deferido.
liagosino Leite de liareellos.—Dgerido.
Pedro Rodrigues da Costa DJria.—Arcin-

reitesetijamiin de Moraes.—Archive-se. *
Jeão Furlatio da Rocha Frota.—littleferido„
eido) de Brito Figueiredo.—Doferalo. 	 •
Affiniso Gomes.—Deforido.
Alfredo lia rbalho Cava leanti.—Deferido.
opt avia no Ta IA —Deferido
João Nunes da Matta.—Deferido.

Policia do Districío Federal
MUNI EIRA SECÇÃ

Por actos de 17 do corrente

Foral» concedidos 60 dias de licença ae
commissario de 2° classe Ao 20° districto

João Cm alea»ti Moreira Canmos, piira.
tratar de sua saude, com os vencimentos que
lhe competirem e nomeado para substitutil-o,
durante o seu impedimento, o cidadão 3la-
noel Victor de Castro. 	 •

Foram concedidos 30 dia: de licença ao coo-,
tinuo da Seeretai •iit da Policia Domicio Coelho .
Saldanha, para tratar de sua sande, co.n os j
vencimentos que lhe competirem.

SEGUNDA SECÇÁO

Expediente de 16 de outubro de 1311

Ao admittistrador do hospital Geral di,"I
Santa Casa de Misericordia, solicitando a ett.:i

Aci diretor da Estrada de Ferro Central ddl
Brazil os latidos de exame de validez de Pe?',
trouillto José de Lima, Manoel Ferreira Monie,'
Ilehniro Fortuna to, Luiz de Azevedo, Forttl*;
nato José da Silva, Trajano de Oliveira Aina-:
ral, Francisco da Silva Gomes e Gregorio José:
Rodrigttes ;

Ao director tio gabinete do Ministerm • da •
Fazenda, o de Odorieo Rangel •



.trega da menor Alzira. Trilho, (pia se acha
tom alCa daquele estabelecimento. .

Ao director do Gabinete de Identificação, e
sde EstatistiCa, commonicando que seguiram
-pari a Colónia COrreccional de Dois Rios os

• 'seguintes iodividoos : Raid Oscar Saldanha ou
.tilata Pinto Saldanha, Pedro •Gonçalves do

• Nascimento, Victor Alves, Rosendo
"Ainliero Gonçalves dos Santos, Joaquim Fer-

. -reira de Souza, Ildefonso Silva e Dolores de
Josufr.; Magalhães, afim de cuinprirem as penaá

'cie reclusão que lhes foram impostas pelas
juizes compete!' t es
. AO mesmo, ideutica • communicação sobre
Alvaro Ferreira (toá Santos, Alexandrino Gui-
lherme Avelar, Mario Vaz, Antonio' Vieira,

— . Antonio Bazilio da Silva, Antonio Baptista
Cerqueira Junior, Maria da Conceição ou Maria
Antonio. da Conceição, Gabriela Maria de
Souza, Ovidia Maria da Conceição, Laurindo

' Manoel da Silva, Benedicto da Silva, Celestino
'Esteram, Iloracto Matinas Barbosa, José Ma-
noel, Rodrigues e Gastão Luiz dos Santos.

Ao director da Assistencia *e Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar um in-
digente, afim de ser internado naquele es-
tabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados cinco
.ollicios reservados.

Requerimentos despachados
• Dr. Novaes de Souza, pedindo que lhe
seja passado por certidão o numero de presos,
ainda não julgados, que se acham recolhidos
á Casa de Detenção, a disposição do juiz de
direito da Segunda Vara Criminal. —Requeira
ao Dr. juiz de direito da Segunda Vara Cri-
minal.

José Francisco de Souza, pedindo c rancei-
lamento de sua nota.—Deferido, a vista da
informação.
• Amaro de Andrade Bastos.—Idem, idem.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado

João Moreira Ribeiro para o togar de escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Araguary. Estado de MinaS Gemes.
. —Por portarias de 16 lambem do corrente,
foram concedidos Ires mezes de licença, com
os vencimentos a qu- tiverem direito, na
fôrma da lei, aos 40s . ese.ripturarios Francisco
Rollemberg Netto, da Alfandega de Manáos, e
Antonio Tourinho, da Alfandega do Pará'

—Por titulos de 17 ainda do corrente, foram
nomeados:
. João Augusto de Paula para o logar de

•agente fiscal dos impostos de consumo na
circumscripção do Estado de Matto Grosso ;
Francisco Lima Vianna, para o de escrivão
Collectoria das Rendas Fedemos em Var-

gem Grande e Chapadiulia, Estado do Ma-
ranhão.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados•
Pelo Si'. ministro
José Caetano Alves de Oliveira Junior, pe-

dindo por aforamento os terrenos de marinhas
fronteiros á Fazenda - cio Sant'Inna. de Ra-
eurussá, numicipio de Man,e'aratiba, Estado
do Rio de Janeiro.— Do accôrdo com os pa-
receres, indeferido. -

Dr. Luiz Edmundo Cazes, pedindo por aro-
ramento,412 metros de terrenos de marinhas
fronteiros á soa poss. na Restinga, em Caba
Frio.—De accôrdo com o-parecer, aguarde-se
a terminação doJitigio..

Estevam Gama, pedindo por aforamento os
...terreitos 'ddaccrescida no* legar dein:Militado
Neves, municipio de S. Gonçalo.—Indeferido.

Fernando Bento Borges . Camara, jièclindo
para ser incluido entre os candidatos arifro-

•v-.. • •	 •	 • - •	 !	 ;.	 :
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vado.s no concurso . de' ia entranciaultim -
»tente realizado em. Pernainbuco.,Em face.
das provas, nadá ha que deferir.

Luiz de Andrade, bibliothecario da micro:-
taria do Senado Federal, pedindo para con-
tribuir para õ DefOrido, cm face
do decreto n. 8.901, de 10 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. =SUIS

Dia 1.1 de outubro de 1911.„
Sr. delegado fiscal em S. Paulo ("):
N. 622—De posse do vosso officio 31. 5:i, de

11 de maio ultimo, encaminhando á Directoria
da Receita o processo relativo ao recurso in-
terposto pelo engenheiro Alberto de San Juan
do vosso acto confirMando a decisão da Co!-
leciona das Rendas Federaes de Tieté, que lhe
impoz a multa de 5:Zi7:35, a titulo de-revalida-
ção do sello proporcional, pago insufliciente-
mente em uni contracto que firmara com a
cantara municipal daquella cidade, para • ex-
ecução e exploração do serviço de forneci-
mento de luz e energia eleetrica, conforme a
escriptura a que se refere o auto de fls.,
lavrado pelo agente fiscal Eduardo Augusto
Browne, em 28 de junho de 1909; declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro,. attendendo aos precedentes constantes
de diversas decisões do Thesouro, antes de ser
adoptada a doutrina da ordem expedida a
essa delegacia em 20 de junho deste mino,
sob n. 395, resolveu por despacho de 21 de
agosto proximo passado, tomar conhecimento
do alludido recurso, para o fim de ser .apenas
completado o sello, que deverá ser cobrado
sobre a importancia de 310:000$, sendo
50:0005, valor da concessão para serviço
geral de exploração, e 260:000,$ soturna das
prestações annuaes que a cantara $e obrigou
a pagar ao recorrente, pela clausula segunda
do contracto.

Outroshn, vos declaro, na fórina do citado
despacho, que si se fosse fazer effectiva a exi-
gen-ia da revalidação do solto da escriptura
de que trata o presente processo, a importan-
cia a cobrar seria correspondente a 50 vezes
o valor do Dles1110 solto, e não 25 vezes, como
erradamente fez a eollectoria de Tieté.

Recommendo-vos, finalmente, façaes sentir
ao agente autoante que não é regular o seu
procedimento lavrando autos quando não* se
cogita das notas a que se referem os anis.
57 a 70 do regulamento anuexo ao decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900, pois nas
hypothéses, como a do caso vertente, de se-
rem encontrados, pelos agentes fiscaes, pa-
peis sem estarem devidamente senados e que,
por isso, fiquem sujeitos ao pagamento de
sello com revalidação, devem os mesmos agen-
tes limitar-se a apresentar esses papeis a es-
tação ou repartição fiscal competente, acom-
panhados de representação.

Dia 16
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Cotmuercio.
N. 60 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que foi registrada pelo Tribunal
de Contas a despeza de 12:0005, valor da
cambial de ti 795 — 6 —3, adquirida em vir-
tude da solicitação constante do vosso av iso
mi.  781, de 23 de março ultimo, proveniente
do auxilio concedido ao dr. José Pereira da
Graça Aranha para a publicação e vulgariza-
ção do drama de sua lavra, denominado « Ma-
lazarte ».

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores.- •

N. 170 — De accordo com o quo solicitastes
em aviso n. 4.591, de 26 de setembro ultimo,
eipedi as necessárias ordens no sentido de
'ser amiudada a nota em conformidade com a

• (.) Reliroduz-3e por ter sabido com incorrocoe,.

qual ZR) apolliee.4 dá - divida publica, de 1:0008
cada uma, averbadas em nome do capitão te-
nente-Carlos Vidal de Oliveira Freitas, cousa-.
tuiain o patrimonio do Externato Agi-tino.

Reitero-vos os meus protestos de eleVada
estima e consideração.

Sr. ministro dos Neg,ocios da- Marinha,'
N. 77 — Devolvendo o incluso processo,

transmittido -com o vosso aviso n. *.072, de
30 de setembro ultimo, e relativo á divida de
exercidos findos, do que é credor o pratico
aposentado, da Barra do Rio Grande do Sul,
José Pereira da Silva, rogo vos digiteis provi-
denciar para que o pagamento da alludida
divida seja requisitado na sua importancia
illiquida, que, é de 1:988046, e não 1:0365%2,
como consta do citado aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •
. — Sr. ministro da Viação e Obras Publicas'.
. N. 25•1 — Tornando-se - 	aos ser?
viços Alfandega de atal, Estado do Rio
Grande do Norte, o proprio nacional que lhe
fica contiguo,, e onde funeciona o escriptorio
da Empresa Constructora da Estrada de Ferro
Central daquelle Estado, conforme expõe a
Inspectoria da mesma Alfandega em officio
transmittido pela Delegacia Fiscal com o do
it. 18, de 16 de agosto ultimo, e como já se
ache quasi terminada a construcção do editi-
cio em que tem de ser installado.s o escriptorio
e as ollicinas da referida Empresa, roeu vos
digneis providenciar para que o alludijo pro-
prio, uma vez desoccupado, seja entregue a
este In inisterio, caso não mais necessiteis delle
para qualquer outro servieo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 255 — ('ara que se possa resolver sobre
o pagamento da divida de exercidos findos,
na impor(anca de 735500, solicitado em vosso
aviso n. 886, de 8 de abri/ ultimo, rogo vos
digneis intbrmar si o nome do credor e •Pau-
litio Atroo:31) Pereira Nunes, segundo se veri-
fica do respectivo processo, ou Affonso Pereira
Nunes, conforme consta do vosso citado aViso.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. prefeito de Nictheroy, Estado do Rio
do Janeiro.

N. 8. — Transmit to-vos, pela inclusa cópia,
•a informação prestada pela 1. a Sub-directoria
da Directoria do Patrimonio Nacional a res-
peito do aforamento de terrenos de indios,
situados na actual rua Marquez de Paraná,
nessa Capital, assunipto de que trata o vosso
officio n. 180, de 26 de maio proximo findo.

— Sr. prefeito do Departamento do Alto
Acre, Territorio do Acre.
• N. 23 — Em resposta ao vosso officio o.'
133, de 5 de maio do corrente anilo, ent que
pedis sejam as mesas de Rendas desse terri-
todo autorizadas a arrecadar as taxas desti-
nadas á contribuição para casas de* caridade,
de que trata o titulo 8°, capitulo XV da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, cabe-me cominunicar-vos que, comquanto
sejam muito justas as ponderações contidas em
vosso oficio, tal autorização não pódo ser dada
por este min isterio, á vista dos termos expreSsos
do art. 51 da lei mi.  1.617, de 30 de dezembro
de 1006, conforme foi respondido ao prefdito
do OPpartamento do 'Alto Punis, pelo inen
officio n. 21, de 10 de novembro dó anná pro-
ximo fim do, publicado no Diario Official do dia
segu :nte.	 •

--

ÉN:CEMENTE DO SR. DIREETOR

Dia 16 de outubro

• — Sr. inspector da Caixa de AmortiMo.
N. 197 Connuunico-vos; para os . &Nos

effeitos, (pie o Sr. ministro, por despachado
7 do corrente, exarado no aviso n. .591:,;(10
26 do setembro ultimo, em que o MiniAtet•lo*
da Justiça e Negocios Interiorm pede que s'sja
annullada a nota existente, nas respectivas.



-
contas cyrrentss, nessa Caixa e em- confim.-

, • miriade-com a qual .50 amimes da ,divila
dó" vakir -de 1:0305 _Cada	 coln-.

1Is em nome 'do 'capitão:-fenente Cario; -
3 Vidal • de 'Oliveira Freita3, constituiant o

pátrimonid do ExternatoAquino, resolveu
l•- •.çdde m;oar b'cUmprimento do alludido a viso*

inspector de
'	.."`• 4 N." 3o3 - - DS'ordem do 'Sr: ministro, rd:

,,, -;ranktc-vds, para • os fins convenientes, o incluso
re",-PicitnenÉb em s que à Associação Mutua lira-,

• 2i1=qcom séde em. Porto Alegre, Estado de
irias GeráCs;atitorizada- a funccionar " pelo

Wi,reto n; . 120, de 30 de novembro de 1910,
- !atede ••	 expedi(;ão da respectiva carta.

Sr. direetor da Repartição Geral .dos'
."P.Telaphos.

397 -De aCcordo• com o,despacho do•
• Sr. ministro, de 30 de setembro-Ultimo, exa-
r . eratio na representação da Sub-directoria Te-
, clinica da Directoria do Patrimonio Nacimal,
• dei l• da in ez anterior,- sobre a • necessidade
----de"fiseqámtes, concertos nos telhados dá edi-'
f.;."-.1há.. do Tile para roarar estragos' pri-
n . :".'duiãs•por Tessoal, não á dess.,a-licoartiOo
<i Geral coma lambem da Saúde Publica e
evi. Fmoreza Telephonica," peço Ws digneis provi-

iencia e It;) sentido de Ser dada prévia cdni-
4.---snuinicacão ao porteiro do Thesouro • sempre-
• que n)slelli idos -do respectivo edificio hajam
z.••• xte:s ..r feitos quaesquer trabalhos pelo pessoal
• da Repartião a vosso cargo, afim de (lite

aquelle fanccionar'o possa exercer, coma
;=, :cumpre, • a - neces.saria vigilancia- de fiscali-
,,zação.	 -

e. :• ."1.1entico z , M !datis mulandis.	 • ,

• Sob n. 39$ - Ao director geral de Saúde
Publica

• Sob n. 399	 Ao gerente da Einpreza Te-
lephonica

delegado fiscal no Amazonas.
1 „ ,N. Declaro-vos, para •• os devidos
eireitos, que o . :_zr. -ministni confira] •111 o acto,
de que deu conta o prefeito do Alto Acre,

..• ( . 111 telegramma de 23 de julho ollim); pelo
q miii ti oineada Olymob Coutinh par'a
exercer interinamente o lugar de escrivão da

,... Mesa de Rendas do Porto Acre;
Sr. prefeito do Alto Acre
N. 102 -Communico-vos, para os fins con-

• venientes; que o Sr. ministro confirmou o acto
constante do vosso telegramma de 23 de julho
ultimo, pelo qual nomeastes Olympio Continha

,...N n10 da Mesa de Rendas da Porto Acre.
„Fica assim co-dirmado meu telegramma de

do corrente.
delegado fiscal na Bahia:

Declaro-vos, para os devidos effei-
,,, tos; , que o Tribunal de Contas, segundo com-
' moldou o seu presidente em n officio n. 793;

de, 20 de setembro ultimo, resolveu, em sessão
do dia, 15 do mesmo Ma, julgar idonea e suf-
ficiento a fiança no valor de 900$, prestada
-por D. loa Catcanina Gamtcleira Mesquita, em
ouna. caderne'a da Caixa Ec000ndea, nesse
Estado, e. 17.857, serie A, de sua pr„priedade,
com ó:dem .:Sito de 9778812, para garantir

• a sua responsabilidade e a de seus propostos
sio logaç de agenle, do correio da rua Conse-
Hiato Almeida Conto; na capital desse mesmo

•: -Estado:"
'N 226	 Devolvendo-vos os inclusos , oro-

restituides á Directoria do Patrimonio
Y"Ntueloual coei o "vosso oficio n. 5, de 19 de,
•jimbo . ultimo„ e relativos ao aforamento de
• verrepos'Ále marinha situados á rua do Pilar,
n ssa. capital, pretendido por João José "de 011-

' vieira., aforamento contra o qual protestou o
Con vem to do Nossa Senhora do Monte do Carmo
recommendó-Vos, de aceordo com o desparho

• do Sr. ministro; de 6 . do MeZ findo; próviden-
-	 no sentido desci - exhibida pelo Convento

• '1;0;R1:int:e justifiCaSd proccs-sada 'no Juizo
assist.:Meia do ro pi esel I, á nt:e ci

10 
a	 tida Nadion a I, 	 . 1 1 i • prove ISOSSe 11-01.114á.

'n• ç...p'acitica dititurna_que diz ter • sobre os ter-

reno,,s emAilestão. dev:en,,do	 Dele,wia se
proniinciar. a. respeito.	 i .

deIècado 	 'fiscal no Ceará..	 ""•'
• N. 187-1/eClaro-vos; Pará' os'devidos fins,

• •	 ._

_que o. Sr, 'ministro, attendendo.ao que recjue:•
reli d padre Joaquim Ferreira'. de .Mello; na•
piço transmittala comm vosso ofhcio n. 107,
de 19 de junho ultimo, a 'que se refere o de
'n. 41, de 23 dó inez Èubáquente, resolveu, por
acto de 16 de setembro proximo findo, auto-
rizar o Jespacho, livre de direitos nos termbs
do art. 27, alinea XII, da vigente lei oiça-
manteria da receita, do material discriminado
na mesma relação, a ser importado Com dds-
Roo ao abastecimento . d'agua de seu uso par-
ticular.	

• • •
•

- Sr. delegado fiscal :no Espirito- Santo.
N. 1 14 - Pretendendo o governo desse Es-

tado adquirir por compra o terreno nacional

Coronel Monjardim e Praça -Paul-ae•tedillisbtir'oo,
com freiite para 'as ruas Sete' de `-z

nessa capite!, descripto na inclesa planta; que
inc devolvereis • °oportunamente; e como da
informação prestada á Directoria • do Patri-
munia Nacional em vosso oficio n. 6, de 30 de
junho ultimo, apenas conste a parte do terreno
com • 12,50 de frente para' a rua Sete de Se-
tembro e 32P,70 de fundos, por um lado; re-
commendo-vos, de accárdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do mez findo, presteis
informações a respeito do terreno restante.

Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 110 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo - communi-
cou o seu presidente em officio n. 801, de 27
de' saieinbro proxhno findo, resblveu, em 'ses-
são -de 15 do mesmo mez', julgar iclodea • é suf-
ticiente a fiam:a:que, no valor de 1005, pre-
stou Thendstocles liamos, em unia caderneta
da Caixa Econornica anum a'es3a Delegacia
sob n. 580, la serie, de sua propriedade, em
garantia da sua responsabilidade e da de seus

"prefri;tos , no exerc:cio do cargo de escrivão
mia Gollectoria das rendas federaes cai Barão
de Grujaliú, nesse Estado. • •

- Sr: delegado ' fiscal em , Minas • Genes. .
N. '200 - Declaro-vos, para' ieS devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communt-•
coa o seu preàlente em officion. 801, de 26
de setembro ultimo, resolveu, • em sessão de 15
cio mesmo mez, julgar idonea é suficiente 'a
fiança no valor de 8105, prestada por flor-
mano Loa, em unia caderneta da Caixa Eco-
"mmica, nesse Estado, sob o 0. 18.888, de sua
propriedade," com o deposito de "igual quantia,
em garantia da responsabilidade de D. Sylvia
Limeis de Mello e da de seus • prepostos no
exercicio do cargo • de agente do correio de
Caethé, no mesmo Estado:

- Si. delegado fiscal na Parallyba.
N..79 Relativamente ao assurnoto de que

tratastes em oficio ii. 42, de 28 de agosto ul-
timo, declaro-vos, para os fill5 convenientes,
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do
mez corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual suspendestes José de Souza Monteiro do
exereicio 'do cargo de collector interino das
rendas federaes em Campina Grande e Fagun-
da s , nesse Estado.

*Oatrosim, declaro-vos nos termos do citado
despacho, que ao alludido . serventuario fica
marcado o prazo de 30 dias para se apresen-
tar á collectoria respectiva, sob pena de de-
missão, ,por o abandono de empego.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte.	 •	 ;	 .	 .

•N. 52.- Decla ro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu João Proença, empeiteiro e arrendatario
da Estrada de Ferro -Central .do Rio Grande
ylo.Norte, , em petição:de. 3 de agosto ultimo,
reselyett por acto de 3(11) corrente mez. auto-,
.rizar o despacho, livre' de.direitos, nos termas
da • claustila ;XXV do- contracto anneX„o • ao
decreto mm. 7:186, cio 19 de novembro de 1908, E
'do matm-ial discriminado na ;Melosa relação, I

	

.	 •	 •	 .

,	 -
Ce-d#11

;	  
Importado ÇOItud',stittó,aow,seniço¡,(1,1._uniana -
estrada. •,	 . • ,	 •-;	 „	 -• •
"	 'eoÉlédtoP .feddral eM-ItaboralV., , 2„ Es.;"

t itilo do Rio"de	 " •
N: 90 •=•:L Declaro-os, para - : . éis' fins :cotive-,-*

nientés, que o Sr.; Ministro, tenclo' presente o
requerimento transmittido a Directoria cla,110-
ceita Publica, com 'o vosso oilició"	 8
de maio ultima,' e .cm"" que •Antoido• *Jos'ú da =1--
Rocha reclama contra a decisão de que: tiN-estes •
conheciinento pela ordem 'deSta Directoria •

de 12 de abril deste . antio, e pela qual
lhe foi imposta 'a multa de 1:0008," gráo, mi- -
Mino do art. 122, n:•4, lettra • E, do Regula-
mento annexo ao decreto • 11:' 5.890, do -10,•de
fevereiro de 1906, decidiu, 'por despacho de 10
de agosto proximo findo, que nada - ha que
deferir. •	 . „..,

• Sr: delegado fiscal no' Rio Grande" do •
.

N: 301 -Declaro-va, para os devidos effei-'
tos, que o Sr. ministro, tendo presente O 1)1'0-
cesso trausmittido com o vosso oficio n. 122,"
de 15 de outubro do anuo passado, e. inter-.' •
posto por Eduardo Cooper & Comp. da decisão
pela qual a Alfandega dessa cidade 'Mandou
classificar como azul • da Prussia,' da taxa' de
15800 por kilo, do art. 222 da Tarifa, ii mer-
cadoria que os recorrentes' subinetteram • a
despacho pela nota de importação mn. 15.326,.."
de agosto do mesmo animo, como anil, da • taxa
de 18200, do art. 150, resolveu, por desPacha
de 21 de março ultimo, negar provimento ao •
.alludido recurso para os fins de confirniar a
dec'são recorrida, visto ter sido bem
cada pela mesma Alfandega a mercadoria em

•questão.
•	•
	 --•

Sr: delegado fiscal em S. Paulo."
N. 025 - Para que se possa resolver sobre

o assumoto do vosso officio n. 137, de 23 de'.
março ultimo, encaminhando ao Thesouro o • ;
processo de infracção do Regulamento ddS'ello •
instaurado contra Serviliano Silva, tabellião'
do distrieto de Itaberá

' 
'comarca de Faxina,

por haver lavrado e suUscripto uma escriptura
de permuta de immoveis coliLselio ins«f11-•,
ciente, conforme o auto lavrado em 11 de junho
de 1910 pela agente fiscal Manoel de Matos
Ayres, -recommendo-vos providencieis' para"
que a Coliectoria de Faxina verifique quites-às._
declarações constantes da dita escriptura,"
visto não ser clara, quanto ao valor '-dos- int--
moveis permutados, a cerlidad` apresentada -
pelo fiscal autoanto e annexa' d - processo.	 -

N. 0 .2G - Declaro-vos, para os" devidos fins',
que o Tribunal de Contas, segundo commiini- • -
coo o seu presidente, em oficio n. 71)8, de
26 de selem no proximo passado, reselven,-em
sessão do dia 18 do mesmo moi, julgar ictonea-
e suficiente a fiança, no valor dei :5008, tu-e-
stada pelo Dr. Pio t Mines, em unia caderneta" "-
da Caixa Economica nesse Estado; sob o nu- •
mero 49.902 do sua propriedade, com igual
quantia cai deposito, em garantia da respon--
sabilidade de Ilenedieto Francis:e:e do Abreu e
da de soeis prepo.;tos no togar de e;;.-rivão
terino da Collectoria federal em Sert3o2hi1io,
no mesmo Estado.

N..027 Declaro-yos, para os devidos efTei- -
tos, de accórdo com e despacho do Sr. Minis-
tro, de 27 do MOZ prOXMIO findo, que os rol ti-
los de que a Companhia Industria e Cenuner-
cio - (( Casa Tolleo - pretende utilizar-se para
os seus' productos, e a que vos referis ~o111-
cio 0: 356, de 2 • do mesmo mez, podem ser
usados na forma da lei,-depois de
temente trailuzides, visto o seu emprego não.
contrariar o disposto no decreto n. 8.911,. de
16 de agosto deste armo.

Sr. delegado fiscal emSanta Catharina,
N. 92. -Declaro-vos; para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas,-.conforme comum-
ni :ott.o . seit-presidente em :officio n. -802, de

.2fi,de setembro, proximo .findo, •resolveu; coa ;
sessao-;do dia 1.5 do,nmsilmonez, julgai-.idonea:-. •
e siffliciente. .a. fiança, no valor de 204,
prestada" por Marcblino Pedrosó do AinaraL

'	 -	 •	 "	 .

- para ,exercer -interinamente o legar de ,escri-.

Quartp.-feira
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Outtilir6 -de ioir

on uma caderneta da Caixa Econotnica; -
mexa a essa Delegacia, sob n. 10.755, de sua
propriedade,.cooro deposito de egual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos, no logar de colector das reli-
das federaes em Curitybanos, nesse Estado.

•"'	 .	 .

Directoria' da Receita Publica
EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR

Dia -16 de Outubro de OH

Sr. director da Casa da Moeda.
N. 900—Communico-vos, para os fins couve-

rdentes, em resposta ao vosso officio n. 1.713,
de II do corrente, que já e,tando essa repar-
tirão de posse das estampilhas de salto adile-
siv.a), na iMportancia de 1:000S, devolvidas
pela Collectoria de Carmo e Sumidouro, fica
de ne»hum eiTeito a ordem desta Directo-.
ria n. 851-, de 3 deste mez, que autorizou o sup-
pimento das ditas estampilhas.

N. 9C—Providenciae no sentido de ser acti-
Nada a remessa das estampilhas do sello adlmesi-
vo á C.ollectoria de Nova Friburgo e San t'Ainia
de Japuhyba, cujo supprimento foi autorizado
pela ordem desta Directoria n. 808, de ti do
corrente num. .

N. 902— Pro‘ideneiae para. que á Colleeto-
ria Federal de Itaperuna s ‘aja remettida a
mtplantia mte 635$, em estampilhas do s,dlo
adhesivo das taxas abaixo declaradas, comi-
fm'me, requisitou o respectivo colleetor no
cio n. 69, dele do corrente, sendo

150 da de	 $100 	  158000
Sou »	 $300 	  •508000

»	 81.00 	 	 208000
150 » ii	 1$00a 	  4sos000

	

n tiOS000 	  300000

0358000

N. 903 — Providenciam para que á Recebe-
doria do Districto Federal seja remeti ida a
quantia de 312:0008, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo director no
ollicio n. 110, de 13 do corrente, sendo
100.000 da de $020 	 	 ":000$000
1.000.000 » n	 $100 	  100:0008000

150:0005000
20:0008000
50:0005000
20:0005000

4.705.000	 312:000$000
N. 11— Reeoramendo ao Sr. collector das

rendas federaes de Carmo e Sumidouro
que envie, coma urgeneia, a e sta Directoria
uma relação de todas as estampilhas do sello
adhesivo recebido da Casa da Moeda em data
de 8 do corrente 1112Z.

iiCfluerimento despachado
Dia 16 de Oatuhro de 1911

ents dos Santos Caneco — Satisfaça a
exigencia da.'" Sub-directoria.

Procuradoria Geral de Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 17 de outubro de, 1911
José Monteiro de Castro. —Apresente alvará

dó juiz de inventario autorizando-o a receber
as apto/ices.

Directoria do Patrimonio Nacional

ExcEnutxrp; DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de outubro de 1911

Sr. presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar do (Estrita() da Gloria:
- N5. 105—Em resposta ao vosso officio ti. 9-1

snpro finde; declaro-vos que na,..	 e •
ete !

repartição -aoinett cargo nacrlia funceionari•o
algum residente no districto da Gloria. 	 - ••

—. Sr: Joaquim Liberato Barroso, inspector
da Alfandega de Santos
• N. 101—Accuso o recebimento do vosso 01-
fino n. 313, de 7 do corrente, em que me
commutricastes terdes assumido naquella data••
o exercido do cargo de inspector da All'ande-
ga. de Santos, para o qual fustes nomeado por
decreto de 20 do mez'anterior.

—Sr. chefe da Commissão A(iministrativa. e
Fiscal das Obras do Porto do Rio de Janeiro

N. 106 — 'fendo a Sociedade Propagadora
das Bailas Artes requerido fosse lavrado ter-
mo de incorporação do terreno á Avenida
Central n. 151, ao proprio nacional onde fun-
Mona 0 Lyee11 de Artes e °Meios, pi:-vos
providencieis no sentido de ser remettida a
esta directoria a planta do referido terreno.

— Sr. 111. . inspector da Alfandega d) Rio
de Janeiro

N. 3—Para os devidos fins, conummico-vos
que o Sr. ministro da Fazenda, em desparho
de 30 de setembro ultimo, matutou titia essa
alfandega désse sefencia á masa de meti Ias
de àlacallé da designação do 1 0 tumente Nlar;o
Barreto para fiscalizar ás obras que s estão
realizando no edificio onda funceiona a dita
mesa de rendas.

-Recebedoria do Districta Federal s"

11.querimentos despacha(!os
Dia IO do outubro da OU

Representação contra Joaquim do: Santos,
Dias.—Insereva-se ; imponho a omita de 505,
na fôrma do art. 41 do decreto n. 3.112, de
27 de fevereiro da 1901..

Idem contra Carlos	 — Mein, idem.
Idem contra Maria Vieira. — hleat, idem.
I leal contra J. Martins.— Idem, Hem.
Ideia contra Marculino Pereira. — Idem,

idem.
lilem contra Caetano Vianna.—Idem, idem.
ICem contra. José Fraateisco dos Santos. —

Idem, idem.
Idem contra J. Paranhos & Comp. — Idem,

idem.
1 lcm contra João Gonçalves.—Idem, i
Idem contra Bento
I leni contra J. Esteves de M.ssiptita.—ld tm,

idem,
Hem Contra Mula Rosa.—Idem. id
Jos:t Duartt .—Certitique-se.
Joaquim Ferreira	 Transfira-ss.
Empreza de Aguas (lis Caxambit.-11.)-se

baixa e inscreva-se o novo director lios termos
do parecer.

Pedro José de l)t-ito.—Annmmilc-s a divii!a,
de que se trata oficiando-se á Procttradoria
Geral da Fazenda Publica.

lia.phael Cardoso da Costa.—II , .luza-ss o
valor locativo a 3:0005 nos termas do pa
recsr.

Manoà da Cruz Gregorio.—SatWaça a exi-
gencia.

Esdsridião Alfrisdo Naise.—Pagne o deb:to.
Antonio Mendes Tavares.—Traustira-se.
Julio Fernandes de Aquio0.-1(1-m.
Maria Amelia de Macsdo Aranjo.—Idsm.
Manoel Castro & Comp.—Idem, imponho a

multa de :;0$ na fórum do art. :54, do decreto
n. :1.1i-2, do 27	 fevereiro (Is 190i.

Bento da Silva Braga .—Transtira-se.
II.trnardo da José da Silveira.— Idem.
Manoel Coelho Ornellas Martins.—Complste

com revalida, ,;ão o sello do documento Lb:
lis. 3.

Joaquim Freire.—Transfira-se.	 •
Associação Beneficente M..tmoria do Mare-

chal Bittencourt.-- Satisfaça a exigencia.
F. Desesar & Comp. — Oficie-se á Junta

Com mercial.
A. Silva & Comp.—A' 2" sub-diractwia

-Virgelino& MOnteina.—Transfira-se. •

Behniro de Sm:ma • Ceinpoclieid. 1 — Trans.
•fira-se...

 Tavares &o Comp. — Satisfaça a .d.xl-••
gtewizt.

Manoel Pereira .Leite. — Satisfaça a•
geticia, •

Carolitto Vinelli-dos Reis. 	 Idem.
Camaneso &Comp. — Averbe-se a mu-

danea. I oponho a multa de 50$, • na férma
do art. 41 do decreto n. 5.12, de 27 de fe-•
vereiro de 1'J01.

Santa Casa de Misericordia. -- Aiinulientsa
as dividas de que se trata, offtchuido-sa•a.
Procuradoria Geral da Fazenda. 	 . •	 .•

João Lopes da Costa.—Ao Sr. Osorío.
Ruilia Torres de Oliveira.— Proceda-se »a

férula do parecer.
Bernardino Moreira de Andrade.—Trans-

fira-se.
João Luiz Bastos. -Pagrte o debito.
Parreira & Irmão. —Transfi na-se.
Manoel Pinto de Sou ta . —Transfira-s;s:
Jaaqiiiin da Motta.--Idvon.
Manoel Pinto de Souza .—Satisfaça a exi-

genri 1.
sobre o pr,ilio n. 39 A," á

rua Bonâni.—Annulle-se a divida. de qtrá ss
trata, olliciando-s) á Procuradoria da. Fa-
zeada.

Offisio do Banco do Brazil.— Inscrava-s)
diretor Vi ali Itt Leu e Ibbsiro a partir de
a gosto e quanto ao denaissionario pague o
posta do 20 semestre para ser eliminado.

Dia 17
João Cardos) llorges.—Traltsfira-se.
Emil'a Augusta da Silva Mareira.—Idam.
A gostinho Lapas do
Ammemio Albertu da. Silva . —Idem .
Companhia. ml e•Seguros Previdente .—Idem.
Delph , te do Brit to	 Iniponho

multa de 20$ na fórum do art. 21 do decreto
I/. 5.111, de 27 de fevereiro (1 ,3 19a1.

Ilita Candida	 idam.
Miguel Com as de M'randa.-11111cle-se.
Joao Pinto Xavier.—Ident, de, accOrdo com

O par,,e
Alheio) da Costa Marques.—Já estando at-

tendlio,
Loaren .:o Pereira Cotta .—A' 2" sub-dir3-

Alce Ribas.—Junte a procurx116.
0 .:car Miocha•lo.--- A' 2" su h-min :Moda .
El vira Pero:ria Ma rche tt o.—Satisfat;a a ext-

gtele'a
Edi:h Corrètv da. Silva .--bletn.
Jus Coelho.--Entregue-se nos termos do

parecer.
& Bastos.—Pague o debito accusado

110
Cai-tinia da Costa Torres.—Paguo o debito

acciusaao tio parecer.
liao José l'ereire.—Idem.

Thsr,tza de Souza Franco Monteiro. --
Trztustira-s s.

Lturiano Fernandes
Joaquim Borgss Valladão. — Restitua-3o

31$100, solicitando credito.
Bolores ds Souza Linhares . —Transfira-se.

Caixa da Conversão •
1110VENIF.NTO DO DIA 17 DE OUTUBRO DE 1911

Eutradm	 Sabidas
10
	

1.221
180

140

Lastro

Ouro em deposito 	
	

320.237:2685605
Responsabilidade, do

Thesouro
Lei n. 2.357 e decreto

8.:i12 	
	

19.330:'770,80I0-- •
•	

Total. 	
	 • 33'J .577:01:15621

	

500.000	 $300 	

	

50.000	 a $400 	

	

50.000	 a 1S0b0 	

	

5.000	 o 4S000 	

•

31.,..taas
Libras 	
Francos
Marcos

r:sis ouro 	



Quarta-feirá
	

OIARIO . OFFJCIAL • • 	 Otttubro,de 1915	 ieN.oa

-.... ..
-Notas ein cincallac,ão  • '

	
339.564: 780$000.

Atoada subsidiaria, . 	
	

12 :•261.$621-
.	 .	 	•	 •

.•
	 339 . 577 : 0. 14$621. *

•
‘

In'Spactoria de Saguro-3
'•	 ..	 •

EXPEDIENT	 INSPECTOR•
Additcrmaritá ao d.(1 - dia 14 'de-outubro de 1911

-	 Ao. Sr. minis`tro da Fazenda : 	 *
N: •273-=;:ncaminhando; •devida Men te infora,

• mado, • a'requerimerito da Sociedade Anonyme
r: do ! Jacubas »A Familia», desta Capital, sobes
- diversas "altera5õe.s feitas em seus estatuto_• „
• pem'oecreto -	8.953, de 6 de setembro ul

*
timo, e bem assim o processo tio Illes1110 • rufe-
rente.

Dia 16
No Sr. -Ministro da Fazenda:	 •
N.- 274—Enviando, devidamente informado,

o .requeriinento, como respectivo processo, ,da
• Sociedade . Anonynia “ Peosionato da.Familia•»,

's.., de S. Paulo, -relativo a diversas alterações in-
, tr9duzidas por . esta inspectoria no projecto

dos .,estatidos.	 .
Ao director da Imprensa Nacional

,	 N. 275 —'lletriettendo cópia da 1;arta-pa.-
., tente expedida á North British and Mercan-
• tile ItiSúrance Company, afim de ser publi-
, cada no Diarlo Olficiat, corr,endo a despeza

por conta dessa companhia.• .
Dia 17

Ao delegado regional na 5° circumscripeão
N. 276 Enviando . cópia do oficio n.156,

do. 17 de junho Proximo, dirigido á COMpa-
ilida Brazilaira de 'Seguros, visto não ter até
esta data tido- . conhe.cimento da resolução tc-
mada'pela directoria sobre sobre o mesmo
officio. •''	 •

Ao delegado regional na P ch•cums-. „ . . .
criPção :

N. 277-H Requisitando a , remessa dos map-
• pas . sentestrites • dos -seguros a •ealizaelos pela
• Caiu pai 	 'de Seguros “ Segurança», alludidos
'• na resposta dessa companhia, transmittida
• paio officio 11.'52, de 19 de agosto proximo
• passado.

•.--Ao Sr. ministro da Fazenda:	 •
• N. 278 — Communicando que o fiscal junto
• á London ai 1(1 Laneashire Fin.; Insurance Com-

pau, José Rente porto, que se achava
licenciado .; PááSSUMill llOjá o exercicio do seu
cargo.	 ••

Requerimento devachado .

Companhia. de Seguros Lealdade, env:ando
reSPoSta ao 'Eorestionario'' e exemplar' do ul-
t i mo relatoriq.	 Satisfazem as informações
prestadas.' Arcliive-se. • •	 •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 d..) corrente

' Foram nomeados :
9 capitão-tenente . Antonio Muniz Baíreto de

Aragão, para exercer o togar de ajudante da
Capitania do Porto do Estado da Bahia

O capitão-tenente Luiz Bezerra Cavalcante,
para exercer interinamente o cargo de Mime-
diato do contra-torpedeiro AlauCia,;

O capitão-tenente da Gania e Silva,
para: exercer o togar de ajudante da Dire-
ctoria do Armamento ;

0•..2° aftaroleiro do , pharol da Cidreira,
Marinho Claudiano de. S3UZII, para exercer.
o cargo de 10 phareleiro encarregado do
phat•ol delarres, no Estado do Rio Grande do,
Sul ;	 .	 .

O 2° pharoleiro do phárol de Sarita,
ritmo Marques de Lima, para exercer o cargo:
-de,231fit arole iro do pha.yol de Torres', no •Es-
tado-do BitiGrande do Sul ;

0-3° pharoleiro.dEepharol do Estreito, • Ma-

-	 .
.noel Maurieio da Silveh •a-, part.exen •cer p .ear-
go de 2'1 ji a L:0 eo -oura re,•gado•-•Ilo ." ph a rol da

•Cixh •eira, no:Estad aI16.11iti*Granda 'do
.	 ..3? afftaroleiro..do-pharol •. de .• Sari-ta,.

. FIONIttiO .AII tanjo da FonSeca; •,parai."exerLi
.cer ,p4ego dar pila. roteiro- -encarregado—do'
pharol de Sarita, no • Estado •do lIi5 Grande dO
Sul.	 •	 • ,

Foi concedida ao foguista •.extranumeratio
de P -classe, invalido, Augusto Hata do Santa-
Anima; licenea para residir fora do . Asylo, no
Estado de Pernaenbuco, percebendo o soldo e
o valor da etapa.

Foram .transmittidas:•
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as cópias do decreto de 11 do
correute, refugando:
• No Corpo da. Armada, o contra-aiMirante
graduado Anime Mio' do Brazil e Silva, no
posto e com o soldo de vice-almirante e a gra-
duação de almirante, percebendo mais doze-
sete quotas de, deus por cento sobre o soldo
animal;

No Corpo de Sande da Armada, o capitão
de corveta pharmacentico Ernésto Guedes
Alcoforado, no III2S1110 -posto e percebendo -o
respectivo saldo integral.

Ao Supremo Tribunal Militar; para apostil-
lar,a patente do capitão-tenente graduado Ni-
cola-) Muniz.Barreto de Aragão; promovido á
efectividade daquelle posto por decreto de 15
de -junho de 1908.

• W•1" r•319
Eire,-Ito ia de .Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao dia..' f da outubro de 1911
Sr. inspector de Engenharia. Naval:-
N. 1.818— Convindo reorganizar com rum-

gentia o corpo de, Engenheiros' Navaes, •do'
qual, sois chefe interino, resolvi .nomear-vos
para, em com missão (min os engenheiros ná-
vaes capitães de mar e guerra gisé da Cunha.
Ribeiro Espindola. e Jose Lopes da Silva Lima,
elaborardes um projecto de regulamento que
attenda ás necessidades mais prementes da
corporação E tetolo em vista a urgencia da
confecção desse trabalho, declaro-vos que
resolvi tainhem dispensam-vos do togar de
director technico da Commissão Fiscal das
obras de construcção do.Arsenal de Marinha
da Ilha das Cobras, que passará a ser desem-
penhado pelo ..engenheiro naval capitão do
corveta João Manuel de San Juan, nomeado
por aviso de3ta data.

Daquella resolução dareis conhecimento aoe
officiaes acima citados.

Sr. capitão 'de corveta engenheiro . naval
João Manuel de San-Juan: 	 .

N. 4. .849— Tendo resolvido nomear-vos
para exercerdes o logar de. director technico
da Commissão Fiscal das obras de constt•ucção
do Arscnal de. Marinha da- Ilha das Cobras,'
as ¡jia vos- declaro para as devidos atreitos. •

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas : -
N. 4.952 —'Temido o inspector de Saude Na-

vai trazido -ao • meu conhecimento que, com
prejuizo do serviço, tem havido no Hospital'
Central da Marinha, em Copacabana, falta de'
gaz para a ilhiminaeão, irregularidade essa
que ainda não cessou apezar das providencias.
reclamadas tia Société Anonyme du Gaz par'
áquelle estabelacimentmogo vos' digneis de*
providenciar afim de ser feito 'com a • precisa
regularidade o serviço de fornecimento de gaz.
aquella dependencia deste. Ministerio.

Sr. inspector de Marinha:
N. 4.953 — ReCominendo-vos que providen-•

cieis afim de que seja transferida a estação'
ra.diographica installada a bordo do vapor da
guerra _Indrada para o couraçado Floriam).

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR • •
- • Dia 16 de-outubr:o "de 1911	 .

Si'.1 	 contra almirante . inspector de Marinha:
iN. 4,956	 referencia..aa vosso.officio

-veio-ai-1,3ex° o • i•eq:te. ri.ml* 1:•t.oL•
.1a t 909 ;	 ..(j9_.setetutiro.•-mltimo,•-a..quq.'.-. • ,

da fragata :honorario, lente,cathedeatico
-Escola Naval, Tapeeedp. Bturiam .aqui,' pedindo •!,
..collocação.oeini4 do,cApic4..O da. corveta João e •
Jorh-retia, ,Fonse-cit -,.---hoja• capitão .do..:fragata,•1-

. tenho a• 110ra, ' de conim ti o ica r-vos . que 0. "
Sr. ministro, confiirinando-se com o -parecer do.
Conselho do Almirantado; emittidacm 'Consul-
ta n. 1.340; da 28. de ,setembro ultimo, resol-
yen (VI:: O reqtierente *aguarde a setmca do
Poder Judiciário; a-que • recorreram outros
officiaes.	 •,	 ,

N. 4968—Com • referencia á vosso oficio -
n. 890, de 1 .9 do agosto ultimo, 'O • que veia,
annexo o requerimento do capitão de corveta •
Augustd Baiano Pereira ' pedindo, pela 'razão '
que adega, Collocação acima do capitão do-
corveta João Jorge da FonSeca, ••• hje capitão •
de fragata, tenho a honra de•Cemintinicari•
vos, 'para os' fin's convenientes, que o' Si.-mi-:-
lustro, confórmando-se com o parecer da Coa= -
sento do Almirantado emittido ato consulta
it..1 .318, de 21 dasetembro Ultimo, resolveu •
que o paticionario aguarde a decisãa do Poder •
Judiciario a que 'aigtiná collegás seus. reque-. • -
reram, reclamando contra a collocação pre- •
moção daqueffe oficial. •

—Si. capitão de mar e guerra inspector de' -
machinas: •

N. 4.950Com • referencia' a -vosso 'oficio'
n. 1.692, de 28 'de . setembro • ultimo, a que -
veio annexa o • reliterimento • do capitão '•
ttente engenheiro machinista reforina0 Oscar
II un •hote ' Ferreit •a, pedindo • coOtagem, pela.
dobro para os etri.itos de melhoria de reforma
do periodo ein que serviu na divisão naval do
Norte; em op.o •aeões, na revolução do Acre,
tenho à honra da eumniunicar-vos haver o
Sr.. mitii.stro- resolvido que o mesmo aguardei
opportnnidaile:

—Sr. capitão de fragata director da Dire-
ctoria (I Armamento da Marin!ta.

N. 4.96 l—( Sr. ministro • manda comum-
nicar-vos, • em - • referancia' ao voSso oficio
n. 325, de 11 do corrente, 'que 'o operario 'de
3° elasse da oficina de artilharia • dessa
directoria Leandro . Teixeira Marques, • .devo
sim binetter-se a inspecção de sande para a`•••••
obtenção da licença que solicitou no .requeri-.
mento incluso ao citado officio.

lierlitCriMC1110 despachado

Dia 16 de outubro. de 1311
walter . Brothers Comp.—A' vista das: 	 •

formações não é opportuna a acquisição.

PROPOSTAS APRESENTADAS AO MINISTE11I0 DA 'MA-
RINHA PARA FORNECINIENTOS DE GExEnOs . Du-
RANTE O ANNO DE 1912

. 	 A. 1 — Mantimentos

Carvalho, Bocha (Sz Comp., negociante,
abaixo assignados., estabelecidos á _rua Gonçal-
ves Dias tis. 3'e 5, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o armo-
de1912, os arti gos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amosti•as.
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
0011Clieões estabelecidas nos regulamentos dos
Conselhos de Compras:

Nunoro---lieignaçãO do; genéro-.--unidaile--preço
1. Aguardente, de canna, litro 	 	 $460 ' •
2. Alho, cento 	 	  • 1$700
3. Arroz nacional, kilogramma •: 	 	 $500
4: ASsucar branco refinado de ia

• qualidade, kilogramma 	 	 $810
5. Azeite decatlo Lisboa, litro 	 	 256(10
6. Azeite doca tino Plaignol, litro 	 	 3S550
7. Azeite doce communIegtro 	  25240
8. ilacalháo,. .kilo,gramirrà,  •	 •	 - $880
9. Batatas.counnuns, .kilogramma 	  -..• $360

Bata.tas.cmiprimidas,kilogramma. .3síóo
Caft's•-ein-g• rão.kilogramIllA" 	 	 1S'1.4GT•

12. Ca fé:moldo, .1:ilogram	 	  -;1$900
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.194 C0148.6~13~gemeg.e.retnegre,2 ;'/11"; -
.,	 kilogramma • • 	 i .. 	' ":.:"	 • 6%300

20. Farinha do mandioca, litro.....: 	 • S2I0
!ti. Feijão. preto, litro... 	 $280
".) FUI110 em rolo, kilogramina 	 	 9.90-00
23. Goiabada, kilogramma..	 .1S800
21. Legumes soccos, kilogramma...-. 	 3$600
23. Leite condensado (Mu lata., kilo-

tsn•anuna.	 28000.•	 i 
20. Iiiip.,ttas scccas do Rio Grande,

kilogramma 	  48700
27. Lombo do parco salgado, kilo-

gramma. 	 	 18100
28. Manteiga nacional (), kilogi•ain-

ma 	  38000
Manteiga estrangeira, kilogram-.ma. . . 	 	 58980

30. Massas para sopa (sortidas), kilo-
giimma 	 	 $800

Il. Matte em folha, kilograinnia 	 	 $750
12 Matte em pó, kiloir

°
ramma 	 	 $830

11. Milho em grão, litro.. 	 $110
11. Palitos lixados, masso 	 	 8120
15. Queijo d3 Minas, uai 	 	 13000
16. Sal commum,litro 	

ma 	 	

483810313)
37 Sueco de limão, litro 	
38. Touncinlinacional (**), kilogram-

18200
39. Toucinho estrangeh .o, kilogt•am-

ma 	 	  23200
10. Vinagre tinto, litro 	 	 8620
11. Vinagre branco, litro 	 	 8112.0

(*) A manteiga, snipre que fór 1.ossivel,
será navional, d.)vend ) ser acmidicionada em
latas de cinco kilos iio maximo.

() O toucinh.) será, nacional no port ., , e do
estrangeiro em viagem.

(f)s.erra,-,•ão
Todos os generott pertencentes a este grupo

serão entrego es nas estações competentes
~forme determinarem as autoridades da
Marinha, e meando forem em conserva deve-
rão ser preparados pelos processos os mais
apet•feiçoados, caso não esteta in espet•ialmente
indicados por outro processo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1011 -
Antunes Comp.

3 - Mantimentos

Barbosa Alhitqlterque& C9111p., negociantes,
abaixo assirmados, estabelecidos á rua do lio-
zarlo n. 101, propõem-se a fornecer á Marinha
de guerra nacioual, durante o atino de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento das
Conselhos de Compras.

ilinero---De,iguação do, genero	 -Preço

1. Aguardente de canna, litro 	
82. Alho, cento 	 	 881.11(11	 0i

.3. Arroz nacional, kilogrannua.... 	 • 8580
4. Assuear branco refinado de ta

qualidade, kiloc,namma 	
238:7150°5. Azeite doce do Lsboa, litro • 

0. Azeite doce fino Pla ignol, litro 	 	 38500
7. Azeito doce commum, litro 	 	 23200
8 Bacalhau, kibgramma 	
9. Batatas communs, k ilog, ..ra in , 	

10. Batatas comprimidas, kilograni-
	

$$3871.30

Dla 	 	 38000
11. Café em grão, kilogramma 	 	 18120
12. Café moido, kilogramma 	 	 18820
13 Cangica, kilogramina 	 	 8100
11 Carne sece,a, kilogramma 	 	 18010
15: Carne de \item conservada ent

• latas, pelo processo Apper1,
23100kilogramma 	

16. Cebola, canto	 •MOO
17. Chá verde;.kilogramma 	  16033:000000
IS. Chá•preto; kilOgpanina 	 •	  • 1(150
19. Conservas de legumes ern

• * gre, kilogramma 	
20. Farinha de mandioca, litro 	 	 $195

12‘tio0-1.-	 Quarta-feira .1 8

43
,
Cangietio.„	 $380.

sniee,a,,Itilograarima....4-. -	 •. ., IPSO.
Canie tle.yacca emiservada em • •
- la tas; -peio processo Appert, ki-

. • logra-ruma.	 	 	 28500
16. Cebola, cento 	 •	 . •	 48000-
17. Chá verde, kilograntma .. ..• 108000
18. Chá preto, kilogranitna 	  108000

COMSI'VaS I to legumes em vina-
G$300gr., kilogramma 	

20. Farinha de mandioca, litro. 	 8198
21: Feijão preto,' litro 	 	 $4a0
22: Fona) no rèlo, kilogramma 	  48M0
23. G oia hada; kilograutma 	 	 1grew
21. Legumes secoos kilogt•amma 	 	 38700

32. Leite. et:mit:usado em lata, kilo-
gramma 	  IP00

26. Linguas secas do Rio Grande,
kilogra mina 	 	 48010

27. Lombo deleorco salgado, kilo 	 -
gramma  •	 18300

	

28.. Manteiga nacionalt*‘, kilogramma	 3$830
29 . 'Ma o teiga estrangeira, k dogra m-

ina 	
:10. Massas para sopa (sortidas), kilo-

' gramma 	
Mait e em folha, kilogra mina	 . •

12. Mal •t em pó, kilogramma 	
1:1. Milhai (nu grão, latia) 	
11. Palitos lixados, mosso 	
13. Queijos, do Minas, um 	

Sal etmitium, litro 	
7. Sueco de limão, litro 	

Tom • hiho nacional (**), kilogram-
Mit 	

30. Toucinho estrangeiro kilograin ma
40: Vinagro tinto,
41. Vinagre branco, litro 	

(*., A manteiga, sempre que for possivel,
será nacional, devendo s y acondicionada em
latas de cimo) kilos no maximo.

1, ,* )	 li li 	 será nacional no porto, e do
estrangeiro em viagem.

()ts2rvações-TodOS. os ;.,..: n?Ilel'OS pertencentes
a este grupo serão entregues nas estações
competentes, c040rmed . •t e rat i ttarem as a (do-
ridas da e:ar:ilha, e quando forem ell1 C011-
801*Va. ii )vcrão ser preparaJos pelos ill'Oet'S,40S
Os tilais: tip: .,rfoiçoados, easd titio estejain espe-
cialmente iddieados ¡mi. outro processo.

Ilio de Janeiro, 30 de setetlibm de 1911.-
Carrallm, Mocha d. Comp.

2 - Montimentos

Antunes 8, Comp. negociantes abaixo assi-
gnados. estabelecidos a rua tia Assembléa
n. 27, prophein-w a fornecer á Marinha de
Cotprrit :Nacional, durante O anuo de 1911, os
a nig. 5 a lixo mencionados, todos de primeira
qualidad e conforme as amostras apresei-
1 ada s , sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções esta belecidas no regulamento dos conse-
11108 t10. compras.
NUMUN- -De ignação de; gene in•---Unklade----P..eço

1.. Acotardente de canoa, litro 	 	 $180
2. Afilo, cento 	 •	 28000
á. Arroz nacional, kilog.ramma.. 	 $620
4. Assuear branco refinado de P

	

quididade, kilogranuna 	 	 $830
il. Azeite (loco de Lisboa, Uri, 	 	 28800

	

O. Azeite doce tino Plaignol, litro 	 	 38700
7. Azeite doce commum, litro 	 	 28300
8. Bacalhau', 1db 	 	 8920
9. Batatas colmatam, kilo. 	 	 $385

10. Batatas emnprimidas, kilo 	 	 33200
11. Café em grão, kilo 	 	 13130
12. Café muido.,,kilo 	 	 18900

• 13. Cangica, kilo 	 	 8120
14. Caine seco., 	 18100

. Carne (1.e.vacettofiotvada em
• latas,. • pelo :prtiriesso A ppert,
• . kilo 	  MOO

16. Cebola, eento 	  .. .•	 (18000
17. ,ClIá verde, .kilogramma 	 - 14200
18.. Chá prato, ,kilogramma 	  .10$200

Outubro de irr

Feij1Tpret5;litro ..
• 23 FUlcip . em rôii3, kilogrampia 	 •• 1 $tbo
2.4: Goiabada, kilogrannva 	 4040
21. Legumes seeeos, kilogliárnma...: 38800
23. Leite condensado em lata;

gramma 	  .28000
20. LingthiA seccas do MO Gpande .	 •

klogra mina 	  •	 48d0
Lomba de porco salgado; kilo-

gramma. 	 •	 Isáio
28. 111anteiga nacion11, (*) kilogram- 	 ft

ma 	  	 • •' 3880
29. Manteiga estrangeira, kilogram- • -

ma 	 	 :fiSt100
no. Massas para sopa (sortidas), kilo- •

gramma 	 •
Malte em folha, kilogramma 	 	 $700
Matte CM pó, kilogramma 	 	 88t()

8130
8300

28000
sth

115000

181:70

18990
8600

• .S600
(*) A manteiga, sempre que for possivel,

será nacional, ;tumido ser acondicionada em
latas de doei) kilos no maximo.

C-) () toucinho será nacional no. porto e dp
esti • angeira em via:mm.

Ob ge:rça :ia-Todos os generos pertencentes
a este grupo serão entregues nas esta••,iies
competentes, conformo determinarem as auto-
ridades da Marinha, e quando forem em coo-
s.q•va, deverão ser proporado; pelas processos
ma i s aperfeiçoados, caso não estejam especial-
um 0111 ,3 illdiVad , IS por 001 te processo.	 •

1110 do Jall9h *O; 30 de setembro de 1011.-
Antunes Comp.

--
N. - Maniimantos

Teixeira, llorges & Comp., ilegociantes,
abaixo-assiguadas, e s tabeleeLlos , á rua. do
Rosario mi. 110, pi •op030i-se a fornecer á Ma-
rinha do Guerra Nacional, durante o anno
de 1012, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidale e conforme as amos-
tras apresentada s, sujeitando-se ás multas e
mais comi:4 .W; estabelecidas no regulamento
dos Ganselhos de Compra 3.	 •
Numera-Da ignação O ); gei ro.--.1.1nidade---Praço

1. Aguardente de canoa, litro 	 	 .$110
2. Alho, cetro 	 	 18900
3. Arroz nacimal, kilogramma 	  $570
4. ASS11e111'	 Imane°	 1.3fillad0

1" qualidade, kilograanna 	 	 8700
5. Azeite doce de Lisboa, litro 	 	 28600
6. Azeite doce fino Plaignol, litro 	 	 :38100
7. Azeite doce emanam, litro  •	 2$200
8. Bacalhau, kile 	 	 8860
9. Batatas comintins, kilo 	 	 $uo

10. Batatas comprimidas, kilo 	  ...	 23800
11. Café em grão, kilo 	 	 1. ill0
12 Café ~ido, kilo 	 	 131g9
13. Cangica, kilo  • 	 $380
11. Carne secca, kilo 	  •• 8090
13. Coroe de vat.ca conservada ent

latas, pelo processo Appert,
kilo 	 	 5.'3350

16 Cebola , cen to 	 	 48800
17. Chá verde, kilogrannna 	 	 98800
18. Chá preto, kilogramma•	 	 95800
19. Conserva : de legume em vina-

gre. , ki o mutua 	 	 63200
20. Fat•inlia oe mandioca, litro 	 	 8105
21. Feijão preto, litro 	 	 8260
24 * Fumo. em rido*	 	 13700
23. Goiabada, kilogi •annua  •	 $>400

	

Legumes seios, kilogramma	 3$300
25. Leite condensado'. em lata, kilo--

• gramma 	 •	 •• ••-'1$98121

liS900

8720
$7:20
$814)
$130
8100*

28000
$15.0

I18209

1$180
23100

8610
$010

31.
12:
13. M . 111 . ) em grão*, litt.o
11. Palitos lixados, massu. 	
15. Quejo de Minas, um 	
Ui. Sal commum, litro 	
17. Sueco de limão, litro 	
IS. Toucinho nacional	 kilogyain-

ma 	
3t.). Toucinho estrangeiro, kilogram-

mn 	
40 Vinagre tinto, litro 	
11 Vittagt.e branco, litro 	
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1. • Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
, graMmas
2. Farinha de trigo,
3. Pão pesando cada um 250 gram-

mas,,kilogramma 	

1$500
$280

$345

.	 .
Linguas seccas do llio.Grande 2 •

klogramina •	 	  45600

	

Lombo de pouco :salgado, 	 .
gratmna: 	 • .. 15350

• 28. _Manteiga, nacional (*)kilogramina 	 35700
•'29: * ManteigaestraUgeh.a,kilogramina	 559.;,0
• 30. Massos Para sopa (sortidas), kilo- •

•' r gram 	 	 5720
• at Matta em folha:, kilogranuna..: 	
• 32:- Milite em pá, kilogramma 	
- . 3:3. Milho eur grão, kilogramma 	
• 31. : Palitos lixados, ma.sso 	

Queijo de Minas,
Sal cominum, litro  s

37. , Sueco de 'limão, litro 	
Toucinho nacional (*), kilogram-

Toucinho estrangeiro; kilogram
• ma 	 	

-
15080.	 . 

..40: Vinagre tinto, litro 	 	 5550
41: Vinagre branco, litro 	 	 $550

(), A manteiga, sempre que fôr possivel,
será nacional, devendo ser acondicionada em
latas de cinco kilos no maximo.

O toucinho será nacional no porto, &do
estrangeiro em viagem.-

.Observação—Todos  os generos pertencentes
a este grupo serão entregues na Estações
coompetentes,eoriforme determinarem as auto-
ridades da Marinha, e quando forein em cá-
serva, deverão Ser preparados pelos procesSos
os mais aperfeiçoados, caso não estejam espe-
cialmente iwlicados 11,11' outro processo: •

Rio de Janeiro, :30 de setembro do, 1911.-,--
•Teixeira, Borges CUIM.

N. 2--

. -José Pacheco da Rocha, negociante, abaixo
assignado,. estabelecido á . rua Barão de São

-Felix n. 91, propõe-se , a fornecer á Marinha
de, Guerra Nacional, durante o anno de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos, de • pri-
meira qualidade e. conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
.condições estabelecidas . no regulamento dos
conselhos de compras :
Minero (1,; órdem— Designação dos generos-

,	 Unidade	 Preços da 'aroposta

;• ..Observações — A entrega será- feita pelos
'fornecedores, observadas as segiiintes:regras

No Rio , de Janeiro, o pão será- entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ald examinado
pl.") medico de registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
ande se fará o respectivo exame.

,Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas.
horas, lio logar que mais convier ás exigencias

• .clo serviço, após adevido exame.
de Janeiro, 30 de setembro , de 1911.—

José. Pacheco da Rocha:
-

, : 'Alexandre Moreira, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido á rua da America n. 255,
propõe-sua fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional, durante o-anno de 1912, os artigos
'abaixo mencionados, todos de primeira quali-
Made e conforme as amostras apresentadas,
.isnjeitando-so ás multas e mais condições esta-
- beleridas no regulamento dos conselhos de
compras:	 •	 •

* . iViEnicro de ordem — Designação dos generos-
-`	 — Unidade -L Preçirda proposta"	 •

'"

	

;' . Bolaclia em lata de 25 kilos, 	 •

	

e • ". •	 • ''W-Q0¡
k;34;aPiao, 'pesando:cada, uni *250	 .• •	 •

kilogramma  ' *	 • 	 $398:
4.; •-•:Pao„pesa11d9 cada um 200 	 .

5398'*- • 'uns -kilogrammá: — - • • 	

$398

' 5398

$398
Observações — A entrega será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de -Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas da manhã, no Arsenal e ah i examinado
pelo medico de registro ; •farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados a entrega far-se-ha ás Mesmas
horas, no logar que mais . eonvier ás exigraicias
do serviço, após o respectivo exame.

Rio de Janeiro, 30 • do setembro de .1911.—
Por procuração de Alexandre Moreirr, José
Antonio Fernandes Guimarães.

J. Menezes, negociante, abaixo assignado,
estabelecido*á rua Municipal 24,atitigo, mo-
derno 11.• 30, propõe-se . a fornecer 'á Marinha
de Guerra, Nacional, durante o armo de 1912,
os artigos abaixo •mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos colar
selhos de compras.

Numero de ordem— Designaçiro dos generos-
Unidade—Preço da proposta

1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
granima 	 	 15390

2. Farinha de trigo, kilogt•anuna.: 	 	 $350
3. Pão pesando cada uni 250 gram-

mas, kilooTa,mma 	 	 $390
4. Pão pesando cada um 200 g,ram-

mas, kilogranuna 	  •$390
Pão pesando cada um 150 grani-
ras, kilogramma 	  .5390

6. Pão pesando cada uni 100 gram-
• mas,. kilogramma 	 	 $390

'7. Pão pesando cada um 50 gram-.
mas, kilogramma. 	 	 $350

Observações—A entrega será feita pelos for-
necedores, observadas as seguintes regras

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ahi .exami-
nado pelo medico de registro;. a farinha, de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde so fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas no togar que mais convier ás exigen-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911 .—
1. •Alenezes;' • 	• •	 •	 •

• — -"
J. Augusto Esteves & Comp., negociantes,

abaixo assignados, estabelecidos á 'alado Cat-
teten.112,propoem-se á fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as *amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás -.multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras.
Numero de ordem — DesignaçãO dos generos

• — Unidade — Preços da proposta

4. Bolacha em lata de 25 kilos,kilo-
oTamma 	  18385

.
2. Farinha de trigo, kilogramma 	  •	 $$:339158
3. Pão pesando carda um 250 grani--

mas, kilogramma 	
- Observações — A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras:

No Rio de Janeiro; 'o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ald exami-

' nado pelo medico de registro ; a farinha de.
•trigo e a bolacha terão'entrada -no Deposito
-Naval,' onde sã fará * o respectivó exame.

•Nos Estados, a entrega far-se-ha mesmas;
-horas ppiogar Atte mais convier ás,. exigen:-,
2ciaSservico, • após , o deVidó e. xairm.--- •

Rio de: 3iille)1'0, 30 de Setembro
J.	 J C miip.

	`Outiihroíle- 'Off :

	- 

QN"

: Lopes Corrat&IConip1,-negottiante-s,
'assignadõs, -estabeletidos á'rna • EStacio de
11.. 7-4, propoem-se . a . forne-eá; á-lN(a:rinha•de
Guerra Nacional, durante o 'teimo de 1912, os -
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as-amostras ' apresenta-
das, sujeitando-as ás ulule/is , e mais condições
estabelecidas no regulaméntO 'dos Conselhos
de compras.
Numero de ordéni—Designação.gos g cúer os-

- 'Unidade—Preço da ,proposta
,

3: Pão-pesando cada um • 250 grani- 	 •
- mas, • kilogramma. 	 :	

▪ 	

'
4. Pão pesando cade um 200 grani-

ras, • Oilogramma . .	 •

•

 .	 $393
5. Pão pesando dada um 150 grani-

	

mas, kdogramma. • . 	 393•
6. Pão pesando cada um 100 grani-

mass, kilograrnma . .	

•	

$399 -•
Observações—A entrega será feita pelos for-

necedores, observadas as seguintes regras :
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás 6 .

horas da manhã no Arsenal e ah i examinado
pelo medico de registro ; a farinha de trigo e :-
a bolacha	 entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.	 -

Nos Estados, a entrega far-se-há ás mesmas
horas no log,ar que mais convier ás exigen- •
cias do serviço, após •o devido exame.	 .

Rio de Janeiro, 30 de • setembro de 1011,-;
Lopes Corrêa & Comp.'

Sociátó Anonyme Anciens .Etablissements
Duchen, negociante, abaixo assignada, eStabe-
lecida á rua Borges de Figueiredo, S: Paulo, . „-
propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional, durante o atino de 1912, os artigos
abaixo mencionados, lodos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condicõos esta- •
belecidas no regulamento dos 'con:;elhos de
compras.

1. Balacha em lata de 25 kilos kilo-
gramma

Observações.— A entrega será' feita pelos '
fornecedores, observadas as seguintes regras

llo Rio de Janeiro, a pão será entregue ás
6 horas' da Manhã no Arsenal e ald examinado
pelo medico de registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no lugar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setem'zro de 1011.---
Pela Société Anonyme Andiens.Eta blissements
Duchen, por procuração, João Roiz da.Silva
Passos.

Leal Santos & Como., negociantes: abaixo
assignados, estabelecid is á rua • LiVr,tmeneo
n. 171, propõem-se a fon' Xe: á AI:iria:ia de _
Guerra Nacional, durante o anuo de 1'12,
os artigos abaixo' mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme 'tis amostras
apresentadas, sujeitando-se aS'multas . e mais • -
condições estabelecidas no re gulamento dos
conselhos de compras : 	 '
Numero de ordem — Designação dos. generos

• Unidade — Preços da proposta

•1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-	 •
gramma, 	 -	 $900

Observações- A entrega i 's'.wá . feita - pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras.:

No Rio de Janeiro, o pão será • entregue ás.
6 horas da manhã no Arsenal e, ahi exami-
nado pelo medico de. registro ; a farinha 'cio
trigo e ‘ a -bolacha terão entrada ar Denesito
Naval, onde se fará'ocrespectivo etc,. •
:Nos Estados, a entrega . far:sse-ha .`nes-

;mas horas, no 1°gal. ..que mais convier .. . ás
exigencias do serviço, -após o -dei ídçt exame.

Bio * de Janeiro, 30 de , setembro d?
Leal Sautó,S .4	 •

39.

$720
$820
$120
$380

1$900
*
	

$140
.4$500

15160

•

granuna  -

o.

5. Pão, Pisando cada uni ,,150 gyam-

	

. mas; kilogramma 	
6. Pão,- pesando cada um 100 grani-.,

• mas, , kiloairamma 	
7. Pão, pesando cada um. 50 grani-

	

mas, kilogranuna •	

$800

;



OPTICI41; .•Otifulit3 Jcle

. , Com excePeão o libi :On.K;, ..que	 • . . •
4. Carne de porco, kilograinma  - 	 •i-e:1$100tregue: a, bordo (101 naviciS; todos - os artigos. 5. • 'Carne ' de vitéIbt .ki1ogl'amina7,.."-'...<:-._4S100mencionados" neste' grupo serão -remei tidoS,	 • i.•

_

•
xer; o o • nuãrfaLfeirã 18,.	 ;

.1-

I . -.1 931;GUE	 •

Èsiánd• la de Mello, negajcianle,-
- abaixoeassign'ado .: estabelecido á • rua•

eeripti-;;4,0' ,• n. 75; propõe-se- a forne-
cel. á Marinha. de Guerra Nacional, durante o
anilo de 1912, °S artigos abaixo mencionados,
lodos dá 'primeira qualidade, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos no re-.
gulamento dos conselhos de compras :

• • :Numero de ordem- Designação dos gencros-_.
Unidade - .Preço da proposta

4. Boi em pé, kilogramma 	
. 2. Carne verde, kilogramma 	

3: Carne de earneiro, kifogrannua 	
.	 IP. Carne de, porá, kil6grannna 	

Carne de vitela, kilogromma
Observações-- A carne com õsão só deverá

ter até HM quinto do osso e duas terças
pártes i de coroe serão dos quartos trazeiros
da - ráz .

Com - excepção de boi em pé; que será en-
-tregue a bordo dos navios, todos Os artigos

• mencionados neste grupo S2rão remettidos.
.e pelos fornecedores, as 6 h. a. In. no Rio de

Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
legar que mais 'convier ás exigencias do ser-

' viço, Pão	 Ser recebidos sinão depois
de approvados pelo medico de registro ou do,

• estabelecimento:
. 'Rio- de-Janeiro, 30 de setembro de - 1911. -

Por procuração de Cair dido Espindola de
• Mello, Ray Carlos de Medeiros.

• -	 '	 -
Francisco Vieira Goulart, negociante, abaixo

assignade, estabelecido a rua' Uruguayana
1. 114, propõe-se a fornecer á Marinha de

Guerra Nacional, durante o - anno de 1912, os
.:.artigos abaixo Mencionados, todos de.primeira

qualidade, • sujeitatidc-se ás multas e mais
condicoes estabelecidos no regulamento dos

-conselhos de compras :

_Numero de ordem-IMidade-Preços da pro-
-)o.sta	 •

1. Boi em pé.; 	 $700
•• 2 Carne verde, kilbogeammas 	 	 $4•74,
- 3. Carne de carneiro. kitonrammas 	  2$000

• .4. - Carne de porco, kilo;.;ramma 	  113400
• • 5'. Carne de vitela, 	 1$000

.0f,se•r -eaeões-A carne cola osso só deverá
- ter até 1/5 de Osso e duas terças partes da

carne 'serão tios quartos trazeiros da rez.
COM excepção de boi em pé, que será ene

„ iregue • a bordo dos navios, todos os artigos
. »tencionadesneste grupo serão remettidos pelos

• fornecedores, ás O h. a. m., no tilo de Ja-
neiro, para o Arsenal, e . nos Estados para o

•legar• que-mais convier ás exigéncias do sei.-
• viro, não devendo ser recebidos' sinão • depois
•de approvados pelo - medico de registro ou do

, esta beleei mento.
ie de Janeiro, 30 de setembro de 1911

ler pr,• •etraetto de Francisco Vieira Goulart,
Francisco ferreira Moutinho.

•••••• • Carvalho, Pereira & Comp., negociantes,
•- :abaixo a s •-liguados; estabelecidos no Mercado

Munivipal n. 425, propõem-se a fornecer á
Marinha, de Guerra Nacional, durante o atino

'de 1912. 'os artigos abaixo Menciooados, todos
de.prim-ira qualdade, sujeitando-se ás 111111;as

• e mais emalicões estabelecidos no regulameuto
dois conselhos-de compras.
Numero de ordem- Designação do ,s generos-

Unidade - Preços da proposta

• -1. Boi em pé, kilogramma 	 	 ÇS"O

2. Carne verde, kilogh.inina 	 	 $49,9
3 Corne de carneirolkilogramma 	 	 15;500
4. •••Carne- de porco; Is'it}tYramitia 	 : ":1$200.

,5. Carne de vitela, lt,ilb-gramina,...'..e-,.1$2.00.

Obser'eações - A 'carne com osso só Cles erá .
:ter .1j5 ole osso e duas-terças partes da carne

dos quartos trazeiros
ski

pelos fOrnecedores; ás 6 h: a. iii, tio • Ri° de
Janeiro, para o Arénal, e nos Estados para o
togar Mie mais convier ás •exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois
de-approvade.; pelo Medico de registro ou do
esta belecitnento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Carvalho, Pereira .4- Com»

Augusto Maria da Motta, negociante, abaixo
assignado, estabelecido á. praça do Novo Mer-
cado ris.' 2 a 8, propõe-se . a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anu o de
4912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, sujeitande-se ás multas e
mais condições estabelecidos no regulamento
dos conselhos de compras. • 	 .	 • ••
Numero-Desigaação dos generos-Unidade-

Preços da proposta

2. Carne verde 	 	 $596
3. Carne de carneiro 	  2$000

Carne de porco 	 1;5600
5. Carne de vitella 	• 1$800

••
•

Manoel Lourenço yerreira, negociante, abai-
xo assignado, ' estabelecido no largo do Rosario
n. 14, propõe-se a , . fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e ma is con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos de compras.
N11112Cro	 Designação dos generos- Unidade

Preço de proposta

2. Carne verde, kilogramma 	 	 $500
3. Carne • de carneiro, kilogramma	 2$000
4: Carne de porco, kilogramma 	 	 1$700
5. Carne, de vitela, kilOgramma 	 	 28000
Obserraçães-A carne- com osso só deverá

ter até 1/5-de osSei e - cicias terças partes- da
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção • de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos pe-
los fornecedores, ás 6 h. a. co, no ílio de Ja-
nro, para o Arsenal, e nos Estados para o
legar que mais convier ás exigencias do ser-
\iço, não devendo ser recebidos sinão depois
elC approvados pelo -medico de registro ou do
estabelecimento. 	 •

Rio' de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Manoel Lourenço Ferreira.

Manoel Silveira Thoinaz, negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua do Canele
n. 336, propõe-se a fornecer a Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais
condições - estabelecidos no regulamento dos
conselhos da compras.

Observações- A carne e:om . osso .,só deverá.
ter até 1/5 de osso e duas .terças , partes de
de carne serão dos quartos trazeiros da rez.-

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos o$ artigos
mencionados neste grupo .serão xemettictos
pelos fornecedores, ás 6 horas t., m., no
lho de Janeiro, para o Ai-sena!, e. tios Esta-
dos para, o logar . qne ma is convier ás exigen-
cias do serViçu,. não devendo : Ser ileCebid0;
sinãO dejigis de approvados pelo . ntediCos de
registro on do.cstalMle,Citne.,t0.

ilio de • laneird,.30 de Setembro de 1911. -
Manoel Sdreira Thomn..	 .

& Irmão,nego•citintes, abaixo assi-

	

.	 .

gnados, -e,StitbelecideS á. rua • Fo ai-isto da Veiga
n. 139; in'opoena ---Sd a fornecer á Marinhado
Guerra * NaélotiaLanrante o - anno de,1912,
ri rtigoS abaixo mencionados', todo•S de PI-Mu:i-
ra qualidade, sujeitaodo-se ás multas e MOI;
Colidis estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras. •
Numero - Designação dos g3heros- 7-Unidade-

- :PreÇOS da proposta	 •
•

1. Boi em pé, kilogramma 	
2. Carne verde, kilogra mota 	 	 $407
3. Carne de carneiro, kibgrainma 	 	 2$000
4. Carne de porco, kilogramina 	  • l$500
5. Carne do vitela, kilogramtna 	  • 2$000

Obse nações - A carne com osso só deverá
ter • até 1/5 de osso e duas terças partes da -
carne serão dos quartos trazeiros da rez..

Com excepção de boi em pé, que será q11- -
tregne a bordo -dos navios, todos artigos men-
cionados neste grupo serão remettidos Pelos

	

fornecedores,. ás 6 h. a. tn; no lho de . Janei-	 •
ro, para, o Arsenal, e nos Estados para o togar •
que mais convier ás exigencias do .sete-ie,o,
não devendo ser re,c&-idosSinão' depois de
approvados pelo medico de registro ou do esta-
belecimento.

Rio de Janeiro, 30 setembro de 1911
Barcellos d. Irmão.	 . • .

• •
	José Pacheco de Aguiar, negociante, ' abaixo	 -

assignado, ,estabelecido . no largo do Rosario
n. 10, propõe-se a fornecer 'a . Marinha . de
Guerra Nacional, durante o -armo de 1912, os
artigos abaixo -mencionados, todos de primei-
ra qualidade, sujeitando-se ás mulas e-mais
condicões estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.
NUMCP0 de ordem- Designação . dos.gon se :o13s

- Unidade Preços da 'oroPosta

4. Boi em pé, kilogramma  • 	 •
2. Carne verde, kilogramma	 •	 • $533
3. Carne de carneiro, kilogramma	 4;5800
4. Carne de porco, kilogramma.: • .	 1$250
s. Carne de vitella, kilogramma	 . -1$800
Observações - A carne com osso só deverá

ter até 1/5 de osso e duas terças parles de
Carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepcão do boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os • artigos
mencionados neste ,.!..upo serão remettidos
pelos fornecedores, as 6 horas a. In., no JIM
de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados pa-
ra o togar que Mais convier ás' exigencias do
servico, não devendo ser recebidos sinão de-
pois de approvados pelo medico . de registro Ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.
Por procuração, João Pacheco de . .1gMiar.,

Buriscli& Comp. negociantes, abaixo ássi-•
gnados,Cstabelecido's á 'rua da Allande n.

's
an. 45,

piopoenf-Se 'a fornecer i á Marinha • dó ltuerra
Nacional, durante _o olmo de 1912, os arligoã
abaixo ifienciónados;.todoS de primeira qualie
dade, sUjeitando-se ás multas e niaiscoudi-

•

$900
$550

2$300
18600
2'8100

ObserraçõesA carne com osso só deverá
ter até 4/5 do osso e duas terças partes da
carne serão dos quartos trozeirOS da rez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os - -artigos
mencionados neste , grupo serão remettidos
pel.,s fornecedores, as O h. a. co., no Rio de
Janeiro,. paro o Arsenal, e nos Estados para o
togar que mais convier ás exigencias- do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.	 -
--Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.
Por procuração, José Maria dá Moita Junior.

••	 ••	 .

.Numero dd • rdeMí. - Designação. dos generos-
Unidade .	 p:reç9s . cia prppos_ta	 .

. Boi em pé, kilogramma 	 • •• $800
2. .Carne verde, kilogramma 	 • $470

Carne- de carneiro, kilograinma 	 IVA°
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•

• ções estabelecidos no-regulaioento dos . conse-
lios do compras.

Nunicro—DeSignação dos generos-j-Ilitidade-.
• Preço de ivopos.::.2	 •

• 1. Boi em pé, .kilon-ranuna, 	 	 odd
• 2. • Carne verde, kilogramma 	 	 $600

•• -3,. Carne de carneiro Iãogramma 	 	 2$000
4. . Carne de porco kil ,,ramma 	 	 18200
ti. Carne de vacila, kilogranuna 	 	 1$200

•• • • Obáerrações—A carne com osso só deverá
.•ter 1/5 t osso e duas terças partes.da carne
serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção do boi em pé,que será entre-
gue a bordo dos navios, todos os artigos men-
cionados neste grupo serão remettidos pelos

" forneccdores, ás G horas a: iii., no Pio de Ja-
• nairo, para õ Arsenal, e fios Estados para o

' -lugar quie mais convier ás exigencias do ser-
vi . ),.-tião devendo ser recebidos sinão depois

.• de approvados pelo medico de registro ou do
• estabeleci omi to.
-•jIio de • Janeirio, 30 de setembro de 1011.—

- • -.r procuração de Durisch ie Comp.—João Ser-
zedello

, Ministerie -	 Guerra	 •
l'or.portarias•de.,17 do corrente, foram -no-.

meades
Alunto. da 3° aula do 1 0 anuo do curso

da Escola de Guerra o 24 -tenente Azor Bra-
.	 zileiro ' de Almeida

Auxiliar do serviço de administraçãd
quartedgeneral 3 , do cominando da 2° brigada

• estrat,goca, o 1° tenente intendente de 4°
classe Matheus 'Evangelista Pereira de Car-
valho. '

• ' 'Requerimentos despaeleudos •

.	 Dia 1G	 outubro de 1011
João José Alvos. —SelI o requerimento na

- . fórma da lei.,
Franci:eo Vemara Ilerrera.—Declare- o em-

pre••;..i que deseja dependente deste ministerio.
João Froderico Ribeiro, capitão.—Seja aver-

bado
Ad -una de Andrade 13°,stos Corrêa.—Defe-

rido nos termos da informação do Coti-o

Marçal Nonato de Faria, capitão.—De ac-
' cindo coni a - informação do D. C.' .-

José ale Albtupierque Cavalcanti.—Sim, cor-
rendo por conta as despazas de transporte.

João.Prodolz.—Dirija-se ao D. G,
•

Fidencio Lemas do Prado.— Prove o que

Abrilino de Abreu, capitão.—Averbem-se
nos terinos da le g islação vigente.	 -

Manoel de Oliveira Praga, 2° tenente.—
Como pode, nos terio,;.: da lei.

-Domingos Pascoal • Machado. — Não tem
;	 •	 .

Pedro José Vicente.— Não tem lortar, _em
nvista das iforma5ões do command -ante do

tonio Rodrigues de Araujo, capitão; Alfredo
dos Reis PrinCipe, aspirante ; João Antonio
Pacheco João Rodrignes JareeM, sargento
Alfredo Pereira de-Carvalho capitão H-Inde-

Mit los .
Manoel Duarte Mello, Emilio Leal, Elpidio

Carlos Sobreiro cie Carvalho, 'sargentos ; Ma-
noel Sampaio de Cliveira, Pompea dos Santos
Lontra, 2°° tenentes; José Feri dia dos San-
tos, Jerony-no da Costa Leite, :fiar/rútilo Pinto
da Silva, Celso Brigido, , João Alfredo dediii-
tencourt,- Antonio Joitqu im 'Parc: ' Junior,
1°, tenentes ; Antonio Ferreira da Fouseca,
Silvestre Bocha, 'Nen° : Cabral Godolphim,
António da Cunha Mesquita,' André Léon de
Pactua Fleury ., Antoniod'Alencourt :_g abo de
Oliveira, capitães; Francisco Cabral da Sil-
veira, major. —Não ha diSposição cie lei que
autorize o que pedem os re,gterontes.

• •	 Dia. 17
João Pereira de Mello.-0 ¡Regado não

combina com os esclarecimentos encontrados,
que se áf,irain a unia ex-praça de igual nome,
mas relativos ao periodo de 14878 a 1833.,

Manual Pereira da Rocha:— Dirija-se ao
Courressó Nacional,- si quizer."., 	 •

Maria França.Salle os documentos.
Pedro Paulo Ribeiro Pessoa.—Prove melhor

O allenalo.
Antonio Carlos' Brandão, coronel. —Date-

•Faustino COndidó Goiás, 2° tenente.—C91110
reqUer.

Octavio Garcia, Baião.— Como requer, de
accUrdo com a informação do 1'. 2.

Cornelio dos Santos Lontra, capitão, e Gre-
gorio Coelho da Silva, sargento.—Deferidos,
de accórdo com a informarão da O. 1.

Herm Stoltz (Si Comp.—Mantenho o despa-
cho do meu an100CSSOP.

	

Julio da Silveira.—Indeferido,	 aecôrdo
com a informação da O. I."' . 	 .

Manoel da • Motta Cabral, capitão.—Indefe-
rido, de accordo com a informação do D.' C.

Manoel Martins de A l meida Neves, 2° te-
nente flentista.—Indeferido, em vista das dis-
posições que regem o caso.

José Casar Antunes, 2° tenente; João Ma-
noel de Faria, capitão, e Acacio Marques, sol-
dado .	 ide feridos.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Centr.d	 Drazil, fazendo' identico -pedido.'
—Deferido. •	 i, •• - • •	 •

• Francisco Jarne Domingues, -fazendo Meti-
tico pedido em favor de D. Clotilde SerOphica
dos• SantoS.e sua filha:Melina, Merandolina dos':
Santos, viuvo e filha do Antonio - José doa.
Santos, cx-impressor da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco.—Apresente a procuração
que o habilite a requerer pelos interessados. '•-•

Directoria Geral de . Viação e Obras •
• • Publicas,•
PRIMEIRA snçÃo

Expediente' de -16 de- outubro de 1911.	 .
O Sr. ministro solicitou ao MiniMerio

Guerra permissão para que fique , á disposicão -
deste ministerio o aspirante a ofilcial Caio • •
Lustosa de Lemos,. afim deste , praticar ' em -
uma das COMMISSÕ03 de estudo.; das estradas -
de . ferro federaes (aviso n. 80). ,

	

- • Requerimento 'despachado	 —
AzariaS Voz Fereeira, archivista da Estrada.

da Ferro Central do Brasil, pedindo Paraivami _
d contar, para, 03 effeitos	 -tempo
eia que' serviu no , Exercito.	 Sim, para os
.effaitiOs- da. aposentOdoria. •	 -	 •	 '•-

Directoria Geral dos Correios
• s -

Directoria Geral dos_ Correios •L &IV-clive- •
ctoria tio Expediente — Rio de Janeiro, 13 de--
outubro de , 1011	 Circular 11.150.

Declaro-vos, para Os devidos ,efieilos, que,
sendo da conipetencia -das Alfandegas e Mesas
'de Rendas não SÓ a expedição dos «passes»
para o desembaraço das embarcações, nos ter-
mos dos arts. 415 e 419 da Consolidação' das
Leis das Álfandegas e Mesas de Rendas, Mas
tombem a cobrança cio safio de 68900, de ac-
côrdo com o ,§ 3", ti. 2 da taballa 11 do rego--
lamento approvado pelo decreto o. 3.364, de
22 de janeiro de . 1000, segundo informou o
Ministerio da Fazenda em aviso n. 200, de 31
de julho do corrente armo, deve, em virtude
do aliso cio Ministerio da Viação e Obras Pu--
blicas, n. 230, de 18 de agosto ultimo, cessar
a cobrança, que tem sido feita pelo Correio,

-cujos (passes.) estão apenas-sujeitos' ao sello
de 300 réis.

Sande e fraternidade. — O director geral
interino, 13. Aragão Feria Itoch(t.

Sr. administrador dos Correios de...
Requerimento despachldo
Dia 10 de outubro de 1011

Octaviano Machado, contractante das obras
.de CO0C3PIOS no edificico da; repartição, • pe-
dindo prorogação por 43 dias da prazo -para_
Conclusão das obras.—Tendo verificado a pro-•
cedeocia das allegações, deferido.

• • Dia
Lyndulpho Camara, pratica lite do Amazo- -

nas, pedindo seis mezes' de licença.-- Dele-

rhEloilmundo Dantés dos Santos, praticante
de S. Paulo, pedindo 00 dias cie licença em -
prorogáção.— Colicedo.	 • •• .

Henrique da Silva Dantas, carteiro 'de São
Patilo,•pedindo tres tnezes de . licença.— Con-
cedo.

Francisco Caldeira, pedindo nomeação de
Carteiro.— Indeferido.

Olavina Pim° da Costa, • pedindo nomeação
de agente ou ajudante do Correio.--Não pode
ser iittendida, á vista das informações.- •

Samuel Archanjo de .Alineida. Grillo, pediu- -.
do nomeação de , praticante. •.--Aguarde oppor-
t	 ,.unidade. •

• Dia 1G ,	 •
: d6S '•• Sant6s =Magano; 'chefe' •dà

- .seeção, • pedindo 00 dias de licença em proro-
ga.cão.— Deferido	 . 	 ,	 •

Manoel Paula -da. Silva, pedindo • reintegra- •• •
'çião do lugar de carteiro.— Teodo em Nista it..;
disposições' regulaaarntares em _vigor, o re- •
(inerente não pódJ ser Mtendido„

quer. Sêjain-lhecoucedidas as medalhas a
que tiver direito. '

Vicente de Paulo Casario de Melto,Dr.Fabio
PNII ,Z010 Payna, ineilico . adjunto; Dr. Felippe

• Daltro e Castro, major auditor; Alvaro Lopes • Directoria Geral de Contabilidade:
—

Machado, coronel.—Deferidos, nos termo.s das
informações.	 .	 - - I SEGUNDA SECÇÃO	 '	 . •

• Etlinirdo Marques de Souza,tenente-coronel. 	 Requerimentos despackados •• •

—Aguarde-se a informação. 	 •	 .	 Dia 13 da • outubro de .1011
Joaquim. Fernandes de Aguiar ; 'Joaquim. ; f).•	 sEt• . 1 -•	 •	 •l'	 .'	 m. --	 •	 -''	 ''' 1	 c - .7	 .

- Era) icisco ; 'e, Sa He -; -Mallil id e PereiraHO Souza',^T gn ii. ".filhas,- viu vir e tilbi s de Padro -A Ires •An--
-___ Cert i fique-se em temos o que constar, • , .- 	 tunes;agente de 2' elasS3 da Estrada de Forro
" . Traj ao io • Jose -doS'Santos `,- lir. . TerentillcidO "do Rio cie Ouro, pedindo os.faVores 'do nuOn-
.prito, 1° tenente medico.—Como 'revierem. leP io. '--Derel'ido - .• '--- -,. ' - .	 :	 '	 •• .

1). Lydia da Cunho e ;Silva e - suas filhas- ,- João Manoel Mentia Barreto Netto : Mauoel - -
-Ca i aó; de sa „palie , -api t t,o____Não ha xaga . viuvo. e filhas (10 Guilherme' Josá da Silva,:
- "João Bartli,loineu Klidr, - 1° teiienta ;• 111:.-

1
L-ãgente -de •20 clasSe da Estrada - de Ferro.

Directoria. Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Erpediente de•1(.1 de outubro .de •1911
•Sr. presidenta do 'Estado do Espirito Santo:
Accusando o reeebimento do Vosso officio de

4 do corrente, tenho a honra de agradecem-
vos remessa de uni exemptar da mensagem
que apresentastes ao Congresso Legislativo

•Asylo.	 desse Estado, por occasiao de sarem instalta-
-, Antonio Ferreira Dias, capitão; Mayer Bris- dos os seus trabalhos da 2° sessão da sua "ia

sac, 2° tenente.—Não tem legar, em N isto, das legislatura (ai iso n. 52).
informações.— Sr. general inspector da 0° Região Mi-

Francisc6Ignado Carneh :o.—Não toem togar fitar.
as honras do posto de tenente-coronel que' re- Tenho a honra de agradecer-vós, de ordem

do Sr. ministro a communicarão que fizestes
a S. Ex., de que tinheis assumido em O do,
corrente exercido do vosso cargo '(oficio
n. 122).
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O Exmo.Sr. Marechal Hermes da Fonseca,.

Pnsidente da Republica, dirigiu hontem um

telegramma . de felicitações ao Sr. ' senador'
Lanro Sadré por inotiVo do seu anniversario'

i

• Estiveram hontein no gabinete do .Sr. mi-
nistro da Justiça . os Srs. .senadores Oliveira
Valladão, Coelho e Caiu pOs e Sá Freire, depu-
tados Vianna de 'Gancho, Elodolpho Paixão,
liosaititali de Oliveira; lyra• Castro e Justiniano
d • Serpa ; - Drs. Ifelisario Tavora, • chufo de
policia: Pires Farinha, Ludovico Berna, Nego
Chalréo, João do Lago, Azevedo Sodré; .coro-
neis Estevão Figueiredo e João de Lacerda-:"

• t
•n••nn=flueell

• O Sr. ministro da Justiça baixou : holt/pia a
seguinte circular ás repartições subordiOdas
ao seu ministerio :	 !
• «Attendendo ao que 'solicitou o Ministerio

da Fazenda, em aviso • n. irá-, de 20 le se-
tembro findo, recommendo .provide'icieis
afim de que sejam satisfeitas éonven pite-
mente . as requisições. eia, Directoria. d • Pa-

íi

trimordo Nacional a trespeito ;da .remess4 • dos
ill MI tá dós e. quaesquer . outros ,.eSplareci-,
mentos necessarios ao . arrolamento e regiStro

•dos bens nacionaeS, , Mija ' . Perfeità .exectiçã°,
•tua fórum determada' pelo decreto il.'7'.'7411,.
de 23 de dezembro de 1909, não , tem - pooido

'Ser levada à effeito, não sõ rwla,falta L. tm-
•piela do dados coma tambem tela deficlencia
dos elementos fornecidos pelas repartições ou
autoridades coMpete ti tes .-a	 .•

•O Sr. ministro da Justica requisitou .fle seu
c-•Ilega-da Fazenda providencias no Sentido
de ser paga ao deputado,Dr.. Candidn' Motia
o ordenado do seu • cargo do proiVssor ordi-
nario da Faculdade cie Direito de • S. : Paul°,
desde 1:1 de maio ultimo até o encerraMento
dos trabalhos legislativos. Igual providencia
requisitou S. Ex. quanto ao pagamento, ao
mesmo professor,. da gratificação additional a
que tem direito.

•

Pelo Sr. ministro da Justiça . foi declarado
ao juiz federal na 'labia que ficou sem effeito
a nomearão do coronel Appiano Ambrosio de
Figneirecia para 1° supplente do sei substi-
(ut) no municipio de Santo Antonio Iro Jesus,
por ter sido nomeado, a 14 de setombro ul-
timo, 2° supplente do mesmo municipio.

O Sr. ministro da Justiça concedem p.requa-
tur ás 'cartas rogatorias do juizo administra-
tivo . do 1° 1 airro de Lisboa ás ju4tiças do
Matto Grosso, para citação dl Alaria Sa-
lendas e do juiz de, direito da comarcã de Fun-
chal, em Portugal, ás justiças de - S.- Paulo,
para citação de D. Maria do Carmo Muni,
Mel lo. .	 .

Pelo Sr. ministro da Justiça será autorizada
a concessão de guias de mudança aos seguin-
tes ofliciaes da Guarda Nacional: para Nithe-
roy, ao•anres José Marinho Marques Dias,
da comarcade Nova friburgo, o • para esta
capital, ao tenente-coronel Cícero Monteiro da
Silva, cornmandante do :34 -7° batalhão de in-
fantaria da comarca da capital dá 5. l'aulo.

O Sr. ministro da Justiça concedeu a natu-
ralização pedida por Bernardo Latir, natural
da Allemanha.

Foi registrado hontem; em Sessão etraor-
dinaria do Tribunal de Contas, p contracto
da rede de viação cearense.

• . Estiveram hontem no gabinete . 	 Sr-. mi-
- nistro da Fazenda os Srs-, .senadõreS: Cassiano
•dá Nascirbento, Mete%) -C Jonathas .1'e/irosa,
-.deputados- Pedro, Moacyr, 'Yiatina do Castello,:
'Augusto delifna,:JuOt. daim . de Serpa ;Frati-•
•cisco -Bress'atte;• Christian° Braail,-Seraphico,
da'Nobrega,.• Lyya s Castro, --. Sebastião-,Masca-

ronhas, Rodolpho Paixão e' Afraniode'Mello
Franco, Dr. Ar Má i0 • Jouvin, commendaddr
G. Carneiro e De; Pereira Junior.

.	 ,
Foi nomeado João Moreira Ribeiro e.scriVão

da Collectoria de Araguary, MinasGeraes.-

Foratn nomeados : Francisco Lima Vitima.
escrivão .da Collectoria de Vargem Grande ,e
Chapadinba, no 3Iaranhão, e João Augusto. do
Paula agente fiscal dos im.postos de eónsumo
na 4a.circumscripção de ;11atto Grosso.

• . Foi nomeado : o 1° tenente Raul Rademacker
Grunewald, para servir Mo commando da • de-
fesa movei do porto do Rio de Janeiro: » •

- Foi exénterado, 'por pprtaria de 16 do cor-
-rente, do cargo de auxilitir de gabinete cio Sr.
-ministro da Marinha 19' tenente 'Eugenio
xjra• -clo- Castro.
• • -

' Fin 'am desligados: O '2° tenente Custódio
Martins Esteve, da Escola MOdelo de •Aprch-
dizes Marinheiros (lesta Capital; e o aprendiz
marinheiro Francis co Bento . de Assis, da es-
cola do Estado. do Espirito Santo. - ,	 -	 •

Foi designado. O capitão-tenente :Francisco
José Pereira das Neves para servir na . Escola
,Naval.

Devem • reunirSe na Auditoria Geral ' da.
Marinha: no dia.: do corrente, ás II horas
da manhã, o -ConselLo de guerra a que re-
sponde o capitão de corveta. Francisço Cesar
da Costa Mendes, do qual é presidente o capi-
tão de mar e guerra Francisco Marques* Pe-
reira e Sonsa o, no mesmo dia, ás mesmas lio-
ias, aquelle a que responde o 2° tenente com-
missario Raul Nielsen, do qual é presidente o
capitão de fragata llenrique Teixeira Saddeck
de Sá.

••••••n••••n•n.

O capitão-tenente JoSé de Almeida foi no-
, meado commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Catharina.

Foi nomeado ajudante de ordens 'do Sr. Mi-
nistro da Marinha o capitão-tenente Alvaro
Azambuja.

•
O capitão de -fragata Theodorico Machado

Dutra 1bi nomeado commandante do cruzador
Tirudeute.s.	 •

Pelo Sr. ministro da Marinha foram no-
meados:	 •

O capitão-tenante Antonio - Muniz Barreto
de Aragão; ajudante da Capitania do Perto
da	 ; •

O capitão-tenente Luis Bezerra Cavalcanti,
immediato do contra-torpedeiro Alauotu

O capitão-tenente .Mario da Gama e Silva,
ajudante da directoria de armamento.'

._._-	 .:	 .. r.	 '4, - •	 - ,• :	 •-•-:; '	 , -

	

.	 ,
• -Fora.m nómea,clos-lirimeirdê gegundo iSliaro:-

1.1grol: do-pliarol dal-Torres; no Rio Grande; ifo - •
'Stit„. os'Sys:- Marinho— Claudia:1n? de - Sátiza."‘-'e L • ,
:Vb... tori no -Ma rip.MS--"fle: Lima ; •fe;,-. segundos ipla:- ..:7-
-rõleiros:;:do_pharonla Cidreira;"•Manoel -Majr •••
.riéki:da',Silygirà,-. : é. .'cto . phafól de•Sarittc;3F1d-:;-

• ;. O Sr. barão do -Rio-Branco foi hontem r ao
Palacio -do Cattefe ' ' ágradeeer • ao 'Exma.

'Se. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente.
da Republica; o ter comparecido ás"hoinena.

'gás que lhe foram prestadas pelo Club Mi-

' 	 litar.	 •

....•	 •

• , Em 11011.1e CtO Se. barão do Tn-Bratico, .

• 'nistro do ' Exterior, o Sr. Dr. Moniz de Ara-
gão Visitou banteni o Sr, general Persilio da.•	 .„
Fonseca;que continúa enfermo:

Reali7a-se hoje, ás 2 horas da tarde; sob a

presidencia do Exmo. Sr. .Marechal Hennes
...dvFonseca, o despacho semanal calle-ctivc,

natalicio.

• O 'architacto Ludovico • Berna foi liontem,

-ao Palacio do Cattete;agradecer 'ao Exmo. Sr.

- Presidente da Republica a sua nomeaçto
para o' logar de professor da Escola de Relias-

. Artes,.

. Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.Ma-
rachai. Hermes da Fonseca, Presidente da

R 'publica, os Srs. Dr. Bivadavia, Correia, mi-
ni to da Justiça ; Dr. J. J. Seabra, ministro
da Viaç,ão ; gmeral Mentia -Barreto, ministro

da Guerra ; barão do Rio-Branco, mitnstro
-_ do Exterior ; Dr. Pedro de Toledo, ministro

da Agricultura; Dr. Armenio Jouvin, dire-
ctor da Imprensa Nacional,, e Dr. Flores da
Cunha, 2' delegado auxiliar.

Estiveram hontem com o Exmo. Sr: Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,

;. Sés. senadores Oliveira Valladão e Gabriel
Salgado, deputados Hossanah de Oliveira,
J .tão de Siqueira, Felisbello Freire, Antonio
Nogueira, Ribeiro Junqueira, Ramos Caiado,

Bithencourt Fil ho e Augusto de Lima, Dr. lla-
Thael Pinheiro, tenente-coronel Santos Cabral

De. Francisco Valladares.

Sr - capitão de fragata' Jorge da Fonseca,
snb-cliefe da casa _militar doExino. Sr: Presi-

• •
.den'te.dkRepublicia,', assim:tiú ;limitem; itn:eri-

r namente, o CRI'g0- •",ile chefe da casamilitar,.

enlágio: o Sr	 n era P,er iIio

-da Foliseca.. 	 •

.	 -	 •	 .	 .
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t'rencin Antonio da Fonseca; ambos naquele
Estado . • .	 .„ .

Foi desligado do :Anulei general da la bri
gada eatrategica, 'afim do servir na Villa Mi-

Decitcro, o major. do Corpo de Saude
do, :--Exereito;,• Dr.. -João Gonçalves Ferreira
Corrêa Camara.

"`A'borclOtlo paquete nacional - SaUllite chega
118je'de"Allib:oas, G' região Militar; Mn Con-
tiegenté 'de0 pratas do Exercito, - que" será
cl-fsitribuido. pelOS cápos -desta' guarnição:. _

O Sr. ministi^;) da Giteíma mandou recolher
•,asPepartamento Centrà do Miuisterio o are
. altivo da,extincta Escolado Guerra: de Porto

Alegre. e

O •Sr. miniStrà -da- Gde-rra determinou crie
fs.e molham, C4)111- urg.encia, ao 13? grupo de
JI rti l hafia todos os ofileiaes a elle perten-
eç,e. nl i e,-.te,	 • ,	 .

O Se. ministro da Guerra	 que
comparecton hoje ao seu g•binet-2 o tenente-

Jeaeidu; , Tte-rnaz dos Santos e, Silva
Filho e o major :Pau:ino José. da Silvá Rosa.

Põ ordem doer. ministro da Guerra o•Sr.
general inspe.ctèr da 0° região militar' vae
oiro\ idedLiar para que. seja entregue ao com-
mandante • do 55° batalhão de caçedoros o
quartel ; situado- no Morr:) - da Viuva, afim de

reeolliido omaterial daquele corpo.

Reune-se no d --a'27' do corrente, ás 11 horas
na s,;:la de serviço'de justiça da (,ia

de:insp •aceão, o . cuesellio de guerra a
• ea3po:1o,;,,o1iUdo do 52° batalhãO de ea-
, -c:déres Antwli4j , itlyes dá Silva c no dia 28, ás

IMi -Lia; o' con:...elho de guerra a cuia
soldado do 0° batalhão do 2° regi-

cc. flfant-..a. vi.t. Adolpho Eduardo da
••

e ton.roforma o córo-el de arma , de
- fatitalia- A-fibilso Dias Cruguay.

O Sr. general Ilha Moreia, in.pector
2 2	 311	 cOunnonicou ao Sr; ministro

t:da Guerra estar organiaado o 2° pelotão de
encubaria.- - • •

O Sr. ministro da- Guerra commtmicou ao
Sr. general iosoeetor da 10° reeião , nálitar
'ter resolVido prover . essa região cio sei', iço de

( engenharia, devendo ser opportunamente no-
menet() o oficial para exercer o logar de chefe
do mesmo s;Mviço.

Sr .-ministro da Agricultura foi enviado
-pelo Miaisterio da Guerra o trabalho de mie
e autor o 2° tenente LuizMariaim de Barros
FOurnier, intitulado cO cavalo de guerra nó
Ilrazilo e offerecido Pelo mesmo oficial áluelle
mlaisterá.,	 •	 .

(e. O Stel,mitijstro ,da. Guerra nomeou. auxiliar
do chefe do . serviço do armamento e material
bellico dó quartel general da 12° região mi-
litár,,,o capitão Luiz Gonzaga Borges .cla

• • • •
' De ordem do Sr. ministro da Guerra; a di-
visão de Sande. do Exercito vae indicar, com
urgencia, os noniés - de- 20 . inedicos para sei-vi-
rom nas 11 g", 11% 12°,e 13a regiões - milita-

-rés, bem conio , (ato pharMacent i cãs para
mrirern nas 11? e . 1;i° reg4ões.- 	 •.	 ..	 .

;"- Foi mandado regressar ao•Estac-b-daDáltia-,.--
•• -tn:cle serVir na Junta de Alistamento- e Sor-..	 .	 ._	 .	 •	 _	 .

teio Militar, O capitão do Exercito' Francisco
Nabueo. • •	 • •,.,

,	 .	 .	 „	 •
-Ao Sr.-ministro da Viação o MinisteriOda 1

k eerra, rometteu o requerimento cai que o
enwnheiro J. J.. llevy pede mi vrização para
proceder na fmtalcza de S. João a estudos
complementares de um projecto, já apresen-
tado ao Governo, para a conducção dos esgotos
da Capital para fora da barra.

n•nn••••IM
'	 •

Por a.ViS0 desta data,o Sr, ministro da Via-
ção át:Mod a attençãó - do Sr. engeitheiro
Chefe e director da IlepartiçãoFedet ial • de Eis-
ealização das Estradas ile Ferro - pára : O que
dispõe a clausula V111 -dot cohtracto da Viação
Geral da Bahia b5M: relação aos- prazos Para
a enléoga dos estudos feitos pelo Governo,
Má VIM tale de estarem decorridos cinco Meies
e -cs ' PriMeiros 50'kilometros- , que 'deveriam já
eStar entregues em Ires, não haverem 'ainda
C1Mgado ao seiiabiueto -cOM o -resPectis'o -or-
Quieta° e memoria justificativa • para serem
approvadós- e - autorizada a locação para
te,•ior entrega, coovIrido agir •CoM a preciS'a,
eneri,iapara que cainiultem comaelividaile
es-Lis tietballm, id.ido -a -manter-se o Go-
verno intairameMN dentro - do contraao-

'ciarem-se quanto antes as éonstruc-t'Aes,

O Sr. Dr. J.J., Seabra, ministro da Viação,
mandou pôr á disposição dos amigos e admira-
dores do Exmo. e Ilevdm. D. Jeronymo Thomé
da Silva, arcebispo da Balda, e que,quizerem
acompaohar o ilustra prelado até a bordo do
vapor Ceará, que o deve lavar á Bahia, todas
aa lanchas das Obras. cio Porto do Rio de Ja-
neiro.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ininiStro da Viação,
far-sa-ha representar amanhã no desembarque
dos Si'-. gememos Beroardino Borma .9n, ex-,
mluistro da Gnerra; • que. chega lia Europa;
general Serzedalb Corréa:, -éonunatidanto da
5° região ' inilitar e-0 senador • Souza, Brito,,-que
chega do 'Pará, pelo séu oficial de gabinete
Lauritido • Lcmgruber Filho.

• •
O Sr. Dr. J. .1. Soabra, ministro da Viação,

approvou o acto do director das Obras Contra
as Seceas C0.1.\ idando o cmgenheiro agronomo
Mediná, Professor do lus:ituto de Santiago- 'do
Chile; parto ensinar -9 seu processo, especial
para o pLáttio e transplantação das' arvores e
dos viveiros daquela- repartição,

'Com o Sr. Dr. Seabra, ministro da
Viação, conferenciaram hontern, os Srs. Drs.
Gabriel Osorio de Almeida, Antonio Olyntho
dos Santos Pires e Teixeira Soares, sobre o
proximo Congresso de Engenharia que se clero
reunir nesta Capital em 1913. 	 , • ••., •

O Sr.-Ministro da Viação encarregou aguei-
les engenheiros:de organizar um programma
e apresentar • as medidas que julgarem con-
venientes para o bom andamento dos tra-
balhos do. congresso e facilidade dos Srs. con-
gressistas,

•0 Sr. Dr. J.J..Seabra, ministro da Viação,
attendeu á reclamação feita pelo seu colega
da Marinha referente á irregular iluminação
fornecida pela Companhia do Gaz ao Hospital
de Marinha de Copacabana.

O Sr. ministro da Viação enviou o officio
daquele ministro, ao Dr. Otto de Alencar,
inspector da, illuminacão publica para que
aquele funccionario informe -a)..citado,olcio,
afim de, , •easo seja .•provada a culpabilidade•
daquena companhia, sejam toinadas energicas

-	 •	 .	 .-.. ..)
• .

•Dr. Pedro -de Toledo, „ministro da
"AgéNultura,'"r-eçélnif ofUcio do seetario da

•
.	 _

Agrictliturado. Estado do Minas -Gerads com;
m

• ,	 •
mueaado ("me ja foram dadas as-neeesSarias
providencias para que fiquem á disposidão do
director do Posto Zootechnico Fe leral as co-
cheiras disponiveis mia colonia Itajttbá; afiai
de serem nelas installados os reproduclores"
bovinos, cavalares - e outros, pertencentes
aquele, posto e que alli-vão servir ás femea.4.
que lhes forem apresentadas pelos. criadores -.-
da região.	 •

•• •

Com o Sr; minis• tro - da Agricultura ner:ve.-
ram hontem em demorada conferencia'oã-•
Srs. Felix Delaborfle e • Ferdinand Carlier;- -
respectivamente .director - e presidente . do
Banco DraZileiro italo-Belgá, os quites foram
apresentados • ao - Dr. Pedro . de' Toledo- pelo,'
Dr. Antise Bandeira de Mello, da Camara. do .-
Goirimercio '13alga-Brazi1eira, com sécio 'era
Bruxelas.	 -	 ;	 •

A conferencia versou sobre essa ultima
stallação, 'pela qual muito se interessa o titn- -
lar da pasta da- Agricultura, que pretendo '—
MÁ...tilar, intuito breve, a succursal da mesma -
Cantara nesta Caoital. 	 •

,	 •	 "	 •	 ..
Sob a preSideneitt do Sr. - Dr. Pedro de T

ledo, mini a-ro da Agricultura, 'reuniu-se 11-W-
ien), mais uma vez, a- coa-Imissão in eumhida -
da organização de um projecto do Godigo
restai. do Brazd.

•
Procurou limitem o Sr. Dr. Pedro cle,,To-

ledo, ministro da Agricultura, o Pr. Feliciano
Ferreira- de Moraes, - adeantado as-iculter-ém
Campinas, no Estado de S. Paulo.

O Sr. ministro da Agricultura determinou
a ida a Belo ilorisonte ti) engenheiro -do sen
tninisterio, 1),.. Moraes Rego, e de um fonce,i0.-
navio do Servlcp de Veterinaria, afim de exa-
minarem a:fazenda do Leitão, ftzend5 6 orar,.. -
mento das obras de • a!laplação'q ue se tornam
necessarias para nela ser instalada quanto
antes a enfermaria veterinaria, ultimamente',
creada, tendo annexo- um posto de desinfecção.-

-;	 •	 .
• De 1 a lO do cai-rente desembarcaram- no
porto desta- Capital, segundo ii,lificou mi Sr. e
ministro da Agtictiltura o director do' Povoa-
inculto do Solo, 2.76 hl-imigrantes, dos (juaea
4.309 foram 'alojados na llosp-Odaria da ilha
das Flores:	 -	 -`

Ao Sr. ,ministro :da Agricultura foram; en-
dereçados, por intermedio das collactorias fe-•-
deraes de Caçapava e I). Pedrito, nO-Eslado
do Rio Cirande do Sal, mais 4requerimeutos
de criadores naqueles nunimplos solicitando
o registro e archivo - das » marca§ - que 'Usam
para assignalar o gado maior de sua proprie-
dado, elevando-sa a 4.952 o numero de roque-- • .
'rimentos de igual natnreza • até -agora ' entra- - -
dos na-Secretaria da• Agricultura. •

Os re,querentes da Imitem foram os Sas;
Miguel José da Silvá; Podria José da-Silva; - 11v-
polito •- José da Silva, Severiana Freitas,
Edmundo, José da Silva, .João 'José Teixeira, .
Galão José da Silva--,Deoliuda 'Maria da Silva,
Nestor Borgeaud, Maurilia da Rosa Garcia, --
Annibal da Rosa Garcia, Rosa & Irmão, Joio •
Baptista GiorÉ,,iá, 'Bernardo Ciorgis," Antonio
Barbieyi-Sobrinho, Dinarte 	 ,de Olivei-
ra (2), Gregorio Pereira dc Oliveira, Maria
Candida Correia, Palmyra. avier Costa,-Ma-
ria Manoela da, Silva, Joaquim Candido da.
Silva, Candido Fontoura da Silva, João An-
-t-oni0, Dias; :Antenor Bernardo •Dia, Claudeo:
npr , Bernardo• Dias, Nicamor -Bernardo Dias» -
,lamurio- Bernardo Dias, Angenor
Dias,- CliMerio Dias"; . 0zorio 'José Correiaí'
imel Alberto Correiá, '• -Tatirino JOSé Correia,.'
PedrO-José floi •reia,	 Machado da	 ,
Noemia Machado da Silya 	 Ma:Aia:dó da

-A-natirelino Jouptim • da Ská.,
Machado ãa ' Silva, Maáalliães & -Vasque,s, IN. •-

•
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• Reunir-se-ht no dia 20 do corrente, á 1
hora da tarde, o conselho administrativo da
Brigada Policial.

• Alistaram-se na Brigada Policial os cidadãos
Octacilio Gomes Jardim e Glango Bellarmino
Luz..

. • hora-rio dos exercicios de hoje na

No quartel central: gynniastica -de maças,
das 7 1/2 ás 8 1/2 da manhã; instrucção sobre
os deveres policia-es das praças, das 11 á 1 da
tarde; esgrima de espada, das 12 á 1 da tar-
de; instrucção pratica de tiro, de 1 ás 2 1/2
da tarde; esgrima de bayoneta, de 1 1/2 ás 3
da tarde; gymnastica sueca e com armas; de
1 1/2 ás 3 da tarde; evoluções de infantaria,
das 4 ás 5 1/2 da tarde.
• Quartel de cavallaria:equitação, gymnas-

- ,tica a cavallo e jogo de esPadão, das 7 1/2 ás
."8 1/2 da manhã; instrucção pratica ;de tiro,.

2 1/2 -da. tarde; evoluções: de„-cavalia-
- -ria. e r .runiejo de . armas; das . 4 ás 5 172 da
• tarde::

' A ..Aesvnearia". f.la C43:tra Aij0Efa:::-reifFêti6t1
--i,or-iiiterrriedio:- do "-coinfnandante.	_Vapor

Brigada

-, leodoro José. da- Costa- e Accacio ,Caminha
.	 -".• • • "-	 ." .	 -

• .1')elo cominando da Brigada Policial foi con-
cedido engajarnenco por mais Ires annos,•nos
termos dos arts. 181 e 182 do vigente regula-
mento, ás praças ,abaixo mencionadas, per-
teitcentes aos seguintes regimentos

1° regimento de infantaria : anspeçada Fla-
Viano Lopes Macieira, musico João Ferreira
Bra ga e soldado João do Rego Lacerda.;

2"- regimento dessa .arma; soldado Seraphirn
Joaquim José, Moreira ;

Regimento de cavallaria,: soldado António
Bellarmino Barbosa.

£eará do Lloyd Brasileiro e Correio. Geral, i-es-
bmwsê11os adhesiVds' 284:000

•para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
iro Estado-de-Minas Geraes, 0005 para a Mesa
de,Ilendas de Macahé, 8978500 para a Colle-
ctoria.das Rendas Federaes. de Iguassá '; seu
sellos e cintas para o imposto de consumo na-
cional : 8:2175 para a de Campos, 15:6705
para a de Magé, 7008 para a de Barra Mansa
e 400:0005 para a Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco.

Recebeu da officina de xilographia, conferiu
e empacotou 5.300.000 formulas para o im-
posto de consumó nacional e estrangeiro, "-na
importancia de 437:0008 ; da de estamparia.,
438.600 sellos adhesivos, no valor de 387:2008;
da de fundição, uma barra de ouro, pesando
608 grammas, já afinadas ; de diversos par-
ticulares, 6$ por ensaios em duas barras de
ouro, 155147 pelos trabalhos de afinação em
uma barra de ouro; cinco caixotes contendo
cobre velho, para serem conferidos e trocados
por bronze

Entéegou á officina de fundição 5.055 gram-
mas de ouro, para fundir.

Trocou Para esta praça; 2:0645 em moedas
de prata, 3285 em nickel por papel moeda e
1305 em bronze por cobre velho:

Entearam hontem para a Caixa de Con-
versão 10 libras e 140 Marcos.

Sahiram, na mesma" data, 1.221 libras, 180
francos e 430$ ouro nacional.

A Caixa de Amortização trocou limitem no-
tas dilaceradas e por substituir na: impor-
tancia de 268:2655000.

A existencia em ouro, limitem, na Caixa de
Conversão era de 320.237:2088605.

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
'desta Capital importou em 131:9795383, ouro,
e 210:5008543, papel.

A's administrações posta-es da. Republica 1ai
expedida a seguinte circular

«Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
sendo da competencia das allanalegas e mesas
de rendas não só a expedição dos «passes»
para o desembaraço das embarcações, nos
termos dos arts. 415 e 419 da Gmsolidadio
das Leis das Alfandegas e Mesas cie Ilendás,
mas tambem a cobrança do sello de 6000, de
accôrdo com o § 30, n. 2 da tabellá do
regulamento approvado pelo decreto .n.•3.561.,
de 22 de janeiro de 4900, segundo informou o
ãlinisterio da Fazenda em •aviso n. 200, de 31
de julho do corrente armo, deve, em virtude
do aviso do Ministerio da Viação e Oln-as Pu-
blicas n. 230, de 18 de agosto ultimo, cessar
•a cobrança • que tem sido feita pelo . 'Correio,
cujos «passes» estão apenas sujeitos ao sello
de 300 réis. •
• Sande e fraternidade. — O director geral
interino, B. A. Faria Rocha.»

•
Em vista das informações foi . indeferido o

requerimento de Francisco. Caldeira, pedindo
emprego na Repartição dos Correios 	 ; • '•,

Foi exonerado José Maria- Salazar El0 carga -
. -de-estafeta •distribuidor da 'agencia.alo-Correio
de Liberabinha, no Estado' de Minas .Gera&.

. •	 -	 -
- Pelo director geral -dos' Correios: foi appre-
vario o coneurso.de . carteiros 'effectuadb a 23
de j milho ultimo na administração dos. Correios
de Matto Grosso.

Foi detendo o requerimento de Josephina
da Silva Moraes, pedindo uma certidão.'

Está nomeado Celso Ivo de Morae.s para
exercer as {Micções dh ajudante de agente do
Com-meio de Quarahy, do Estado do Rio Graúdo
do Sul.

Foi mandado submetter á inspecção do
sande o agente do Correio de S. Antonio do
Rio Bonito, Joaquim Manoel da Motta.

Do cargode praticante de la classe da
Administração dos Correios do Paraná foi
exonerado Miguel Quadros.

A praticante de ta classe foi promovido o
de 2" classe da mesma administração Clemente
Rodrigues Teixeira de Freitas.

Foi mandada submetter á inspecção da
sande D. Fia-me-isca Petra da Fontoura Melld,
ajudante da agencia do Correio da rua Ilus•
maytá, nesta Capital.

.	 -	 •.	 ...
Está nomeado Antenor Joaquim Peixoto

para o Ioga u- de servente de 2" classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

Para o cargo de ajudante de agente do
Correio de Parahyba foi nomeado Gastão.José
Marzullo.

Foi manilado submelter á inspecção de
saude o carteiro de 1' classe da Directoria
Geral Felippe Nery da Trindade. 	 .

A's administrações postaes da Republica.fti
expedida circular-tornando extensivo ás agen-
das cie . 1" e 2" cla-sse o serviço do sello-resposta
coupon-réponse.

• `. 's! Segundo •;communicou hontein ao Sr.. mi-
• nistrc ''da Agrieultura .ó • -.dired,or OIO:Povoa-
= inen. -clo • Solo, foi de ,800.o•nurnero do • inimi-

:i.grantes chegados ao porto desta Capital no
• dia 10 do corrente, pelos vapores Frisia,
• Ara.gon e Francesca. •	 •

Tendo o criador Theopompo de Almeida,
com fazenda em Salinas, no norte do Estado

, de Minas Geraes; solicitado ao . Sr. ministro
da Agricultura lhe concedesse transporte

• gratnito- para uni. garanhão Percheron por
adquirido em Porto Novo, no Estado de

Minas Geraes, determinou o Dr. Pedro de
Toledo que fossa attendido o pedido do refe-
rido criador, sendo requisitado o transporte
daquelle garanhão á Estrada cle Ferro Cen-

• ' ti-ai do Brazil, entre Porto Nove e S. Diogo,
. 'ao Lloyd Brazileiro, entre esta Capital e o

"• -porto da Bahia, á Companhia de Navegação
Bahiana, entre o porto da Bahia e o de Na-
zareth, e á Estrada de Ferro de Nazareth,
entre Nazareth e José Marcellino.

Dessa ultimo ponto o alludido animal -irá
por terra até Salinas.

•Do Se. ministro da Agricultura acaba de
obter a Sociedade Brazileira para animação

tda agricultura, em Paris, por intermedio do
seu representante nesta Capital,. a concessão

. de transporte,' d6ta Capital até. S. Paulo,
' para duas cabras alpinas, franceza.s, que a

alludida associação brazileira remetteu para
acclimaçãcre criação do seu consocio ' Dr. Ma-
noel Ferraz de • , Campos Salles, criador em

. S. Paulo.

- Foi mandado excluir do estado effeetivo do
• regimento de cavallaria da Brigada Policial,

- por fallecimento, o cabo ordenança João Pe-
reira da Silvá Primeiro.•

Ao Ministerio da Viação foi enviado o reque-
rimento de João Pinto de Oliveira; ex-prati-
éante da Administração dos Comi-eios • do
Piauhy, pedindo readmissão.

Passou a deimminarse Ityrapina a agencia
do Correio de Murro do Penado, no Estado de -
S. Pa ulo.

-
Para servente de 29 classe da"Directerla

Geral foi removido o sei-vomite da agencia do
Engenho Novo Joviano Leopoldo- de : Maga-
thães.	 •

Para e cargo . de ajudante do agente .do
Correio de Porto Velho, no - Estado do Ama-
nuas, foi nomeado Fehnto .Costa.. .

• • Foi nomeadó João BaptiSta • Madureira .pára,
o requerimento de - D. Olavina Pinto-„da servente da agencia do Corroio..do.Engerillo

Costa, pedindo a . nomeação de ajudante ou Novo nesta Capital.
agente do Correto:N .. teve o -seguinte- despacho
dado pelo director ceral,-.--:Tendo em. vista as
informações não.p&I'ezser

Ao.carteléo rural: de 1,". .clasSe da direetoría
geral Carlos José Gottgti,oy;Junloé; foi' eorice--:'
(lida a-gratificaçãci:-tiddidoriai ARI: • 10.°19."Ss415-1-é -
séus vencidientos,-por' contar mais' de 10 almas'
de eifectivo ser-viço postal;	 • • - •-• .	 •

,•_

Ni removido o praticante de l a classeda .
Adininistração Postal do Amazonas :Alvaro 	 .
Gomes Pinto leira identico legar na Adminis-
tração do Ceará.

• •
	 .	 .

, O Sr. Dr. Paulo de Frontin director da .Es-
•trada,de.Ferro..Central.-- do :Bra211, recebeu
hontem„ de.Paty'do Alferes,o y seguinte • ele- - -
.gramina; - . .	 -.	 - ..; .; • i . - ..- s::e i;.•:. r',",,
.-N-i«O .Dr: "erigetilieiro..residenfe-.ieaba ede de- .

I

..terimiliar"-o.lifIlit43:do ser viço. .por,V ..:.:E.N:•-'''-'0r-• -
• deliki.do"neSía estação, que- Vera trazen:eiforr

'ine-impulsci- ao loga.r . pelo • embellezamento re.
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lIS11.110 Nogueira.—Archive-se:
Mathilde Nogueira.—Expeça-se guia. 	 -
Representação da Secção de Contabilidade.

.13.itoceda-se cio accordo com a • represen-
tação. •	 - 

Maria Lniza Ratton Lyrio. — Pague-se :
'quantia: de 1375500, de accárdo com a inlór-
ina ção.

Oficio n. 101-da Directoria .de • Contabili-:
dade.—Archive-se, visto nada haver que 'pro-
videnciar. ,	 . •
• Oficio n. 102 da Directoria -de Contabili-'
dade Publica.—Note-se.	 • -, •

A Campos & ComP.—A' Junta. 	 ,
•João Mariano, -
J. F. Nicoláo junior.=.1dem:
Silva • Ara njo & Comp. --Ident.
Maria Alexandrina de Faria. •-•-- Expeça-se.

guia.	 , •
• Joaquim Dias Duarte Juidor.—Ctunpra-sq.0.-
alvará.	 • • •	 •• •
. Alfredo 'W. do Amaral. —Cumpra-se o

.
-Joaquim Fialho. —Pague-se . a •quan-

• 

tia de 5$ de accôrdo com a informação —
Oficio n. 107 do Ministerio da Fazenda.—

A' Contabilidade.
João Dale.—Cumpra-se o alvará do acc6rdo

com a informação:	 •

	

••	 •	 ,•
Margarido Werrnehger Erthal.--Cumpra-se ••

o alvará de accordo com a informação re.c.).
'tímida a identidade de pessoa. 	 •

Maria de Lourdes Dias de Carvalho.—Cum-
'pra-se o alvará de acotiai° com a inforinacão. -

OlynthO Guedes Pinto. — Sella o docuniento
de lis. -3 e • roconliega, a firma dos de fls. 4 e 5,

Silva Araujo & Comp.—A' Corretdria.• • •
Antonio de Sampaio Pires Ferreira.-Api'e=" •

sente certidão dá conhecimento n. 8.568, visto--
não ter sido transcripto no alvará', como exi ge o' •-••regulamán to. desta repartição. • •	 ',

Olegario Antonio Coelho. — Cumpra-se otall
vará de accórdo com a informação.- 	 .

Gabriella de Souza Nogueira;=-Remetta-se.
• Joaquim Antonio de Lemos. =- Selle o • do-
cumento de lis. 3 e 4.

—Pelo coronel commandante da Brigada Po- , .

lieGiaeli:•ahlino. Rosa, proprietario.--Indeferido.-
D. Eleonor O. Macedo.=-Deferido.'
Guilherme José Rodrigues. — Pague-se, •

depois de recolhida a iniportancia á contadoria -
da brigada.	 .

D. if,ricia Coutinho	 ra.Olivei..—Indefe-,,
rido, á vista das informações.

Ribeiro CirS3 ,S! Comp., „pharmaceuticos.
—Declarem os requerentes a natureza dos, sl»:.
corros prestados,á praça.

Odorico Teixeira Neves, tenente -, e Jay--
me.dos Santos Lima, alferes.— Deferidos, de
acoimai° com as informações.

.Severiano de Souza Lima, ex-praça."—Cer• .
tifiquese.	 •	

,

José de Paula Luiz, rabo de esqqadra,
—Entregue-se, mediante recibo. 	 _ •

	

_ —Pelo Sr. ministro da Justiça: • -	 ..-„,
Mariano Francisco. Nelson.-A divida na lin-

portancia	 908;_já foi reconhecida, tendo ' : . •
sido enviados Os papeis • ao Miiiisterio da Fa.-•••
zenda, a 9 do corrente.	 • •	 .	 • ..

.	 „
Antonio ',Pereira Martins. -= Pague-:se*,.. a

quantia 1755 de aceórdo • com a informação-
• João Antonio Kelly de Godoy.— Cumpra-se

o alvará •de- accordo com a informação supra.t.t
- Francisco Macambira de Brito Carneiro. —
SatisfaçaSatisfaça a exigencia da Corretoria. 	 •	 --- •

• •Mariano de Abreu Teixeira Leite.--Cum-
pra-se o despacho de lis. 7.	 •	 •	 •

Manoel Fiteira dos Santos.— Cumpra-se o •
alvará de accordo com a informação. 	 •- •

Gabriela do Souza Nogueira. —Expeça-se 	 :
guia.,

.1taotc;Mitíha vez aeclarriamos o vosso•
(Immo e a sossa pessoa, já por tantos titulos
(rolor de muita estima e gratidão' dos pa-

`1.yeiises.
 de, 

Ferreira, Presidente em
sei viço da Cam ava . de Vasso.uras.-LManoel
Francisco Fernande=Joaqinin Ribeiro=Avel

• lar.=Or.'Jo • ino Medeiros.—Dr. Delphim Cor-
' ira da 'SilvaiAlphett	 Pe-
ralea.—Joaquim Ribeiro Filho:»

••f.) Sr. Dr. A. de Andrade Pinto, sub-director
"dá 6, divisão da Estrada -de Ferro Central re-
metteu aos Si.s agentes desta via-ferrea o
supplemento n. 3 da relação dos , fabricantes

t riacimmes, distribuida em • 31 de agosto ul-
timo. •	 •

Regressaram a seus -togares os seguintes te-
legraphistas da Estrada de Ferro Central do

José Lourenço Pereira Junior, de Bar-
ra: Virgilio li. Leal Pacheco, de Cruzeiro; Luiz
Antonio de Menezes; de Ilieallio; Tertuliano
Mendes Nascimento, de . -Matadouro; Leandro
B. da Motta G nimarage, de Vargem Alegre;
Nastot• João Fonseca Leito, da cabine S. Chris-,
tono. .

:• Pela subLdirectoria'da 2a divisão, da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, foram designa-
dos para servir: ein Paltnyra, o conferente
Abilio Machado; em Boa-Sorte, o praticante
'Julio, Araujo; na Penha, o conferente Affon-
tzo 'Bittencourt ; em Hargreaves, o conferente
A YiStiCICS Telles ; em lho .das Pedras, o prati-
cante Francisco Moreira Junior ; em l'aty, o

.praticante Manoel Raposo Junior ; em Avel-
lar; o praticante Armando Alves e em São
franciscoi ,"o praticante José Correia da

Comp. •1:0505, Time Rie de. Janeiro . TramWay
Light and 'Power Compamy ..1:710$ é 1:3325

Officio ti. .400, Barbosa Albuquerque &
Comp. 1:3008000	 .	 . •	 •

. Officio	 461,	 &.-Comp:- 5:215$430 e
" Sfoniz& Comp. 5608000 • -	 . .
' Oficion. .462, Virgilio Machado .3:200 e
Wilson Sons ‘5./ Comp. 1:6505000 ;	 •
• Officio	 463, Bulido Mala & Comp.
9145200. •

Adquirirain immoveis :
Antonio André da Graça, terrèno á rua

Vicente Drumond, por 8005000.
Beliniro João Parada., terreno á rua Te-

nente França, por 2:0005000. • 	 •
Dr. Arthur Nunes da Silva, os lotes de ter-

peito 11S. 13 e 15 á travessa da rua Conde de
Bonifim 61, por 12:1505.

José Francisco da Silva, prodios, ns. 44 e
46 á rua Dr. Silva Gomes, Cascadura, por
18:0105000.	 •

Manoel Joaquim da" Costa, predio e terreno
O rua -13 de Maio 20 . 14 Inhaúma, por
2:5005000.

Antonio Marinho da Motta, predio e terreno
a. 12 da rua Francisco Hayden, Inhaúma,
por 2:000$000.

Domingos de Souza Monteiro, predio e ter-
reno O rua D. Atina Nery 367, por 7:1008000.

Victoritio dh Carvalho, 'terreno no prolon-
gamento da rua Vianna Drummond, Villa Iza-
bel, por 5508000.

Viscondessa de , Caldas, VIA de predio em
Barro ,Vermelho, por :•0008000.

Requarimentas despachados
Peld director da Estrada de Ferro Central

do Brazil
Artlue • Gottçalves de Moraes.— Indeferido.
Abel Guedes Lopes.—Concedo sem direito a

interrupçõos. . •
Anacleto Abreu Franco.— Attenda-se com

75 04 de abatimento, salso 'provando o alle-
gado.

Antonio Luiz do Freitas.--Indeferido.
• Antonio Dias Pavão.—Concedo 90 dias com

ordenado, a contar de 1° do corrente mez.
Domingos da Cunha Lima.— Cmcedo'ida e

volta.
Domingos José dá Azevedo.— Attentla-se

com • 75 Vo do abatimento.
-Domingos Gomes.=Attanda-se por occasião

,das férias. •
Daniel do Nascimento.--Concedo.
Eugenia Barbosa Leitão.— Certifique-se o

que constar.	 •
Ernesto Tenhei• .—Concedo 30 dias com dons

terços da diaria, a contar de 10 de julho.
O mesmo.-.-Indeferido.
Enrico Flores.— Requeira ao Sr. ministro

da- Viação.
O mesmo.—Concedo 30 dias com dons terços

da charla, em prorogação.
José 'Felizardo Sobrinho;	 Solte • os do-

cumentos.
Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos.=

Concedo.	 •
• Mario de Oliveira .= A' visia da, informação

da secretaria, archive-se. 	 .
—Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação :
ataria Eliza Salusso Teixeira da Costa.—

Apresente alvará ou oficio do respectivo juiz,
dando esclarecimentos.' •• • •

Regina Pinheiro afachin.—Complete o seno
do documentos de lis. 3 e 4:

Silverio Gomes l'imenta.—Intorme á Cor-.	 • _
te tona.	 •

'José Mará • Moreira.=Cumpra-Se o 'alvará.'
Alvaro de INInniz. L-Cumpra-se o aWará.
O mesmo.--Idem.
Luiz da Silva Fóntes,:.--"Satisfaça,a .exigeocia

da' informaçãji 'Supra» • • • • 	 •	 ' • • • •
•Ht Maria' CM istançkt:de' SO:nza, - -Nog	 :-Ex."-
peça;-se guia.' - •

. , Foram concedidos.tres niezes de licença:ao'
pharmaceutico do. Ilospicio Nacional do Alie •
.nulós-Antonio Dormund -Martins, sendo
meado:para substituil-o- Mario José •Vonturi.:•

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,
'Wein hojã enviadas as seguintes contas de
fornecirnentos feitos á Estrada de Feito Cen-
tral do Brazil, no correnteexercicio para
serem pagas no Thesouro Nacional:

'Officio' n. 415, • Flli. Martinelli & Comp.
£ 1.123-17-6 •
• Officio n. 4'16, -Eduardo . Schmidt, marcos
7..7.n0;	 .	 ,	 • •

Officio n. 417,-Niles Bomont Pond & Comp.
£ 1.480-0-0 ; • . • -
• Officio n. 448, Eduardo Schmidt francos
L'73075;

Offieió	 449,'Société Anonyme des Acié-
ries d'Angleur francos, 50.105;76 e 49.195,04;
• Oficio n. 450, Araujo Santos & Comp.
1808, Companhia Brazileira de Electricidade
4628700, Gonçalves Castro & Comp. 2225560
e.1258400, .Luiz Macedo 2008.e Villas Boas
& Comp. 2078600;

Officio n. .151, Araujo Santos & Comp. 1908
Borlido Maia & Comp. 3045820 e Villas.116as
4:.Conny 10:3355000 ;	 .

Officio...il. .452, Fiel Augusto de OliVeira.t
& Comp. 120$, . Gonçalves. Castro (X: Comp.
1:2265210 e J. L. Bodrigues da Costa
2548000

Officio. m.• 443, Laport . Irmão & Comp.
141$, Luiz •Macedo 9805000 e Villas . Boas
(5: Comp..4.:34S000 ;	 .

Officio n. 451, Société Anonyme du Gaz do
Bio de Jan,iro, 5861, 312$023, 8878580,
0438200, 1204s0,10:1575362,5075869,84.5361,
111$799,t - 12:0025065, The 'Rio de Janeiro
Tramwa'y Li ght and Power Company 1535750,
6215500 e 6175420 ;
• Officio o, 455, Borlido Mala & Comp.

• 4:893$, • .0scar , Taves & Cómp. 6125' e Paulo
Passos & Cdmp 1:7708336; 	 •	 • •-•
•• Officio n...456;-Oscar 'Favos & Comp. 8965 e

' Araujo Santos & Comp. 3:207$300 ;
n..457;VillaS Boas'&Comp:2365100;

458, Luiz Macedo 008703
, • Officio ii. 459, -. Barbosa • Albuquerque &
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do 2° regimento Cá: assistencia do pessoal;: upi. ., ,.• -',PIRTE ! COMMERCIAW::','4c:.._..Ordens ao tommando:geral, um -.corneteiro , .-.,.. •

cabo do 1°-regimento;
O' regimento - de cavallaria dará o serviço

já pedido em detalhe, um oTicial subaLormi
com .30 praças prompias, e o mais que se
pedir.	 ...	 .

O 10 'regimento de infantaria dá o ser-
viço já pedido -em - detalhe,- um . inferior, ',e

4,45 praças.promptas e o mais que Se pedir. - --
- O 2°.r:,.,,gimento de infautaria,.da . o serviço já
pedido- em ,detalhe, um oficial subalterno-corn
50 .p eaças,. constituindo as promptidões de'in-
cendio, soccorro e . do regimento e o mais que
se...pedir..	 . .	 .. 

Uniforme, !k°.

Passageiro . -..-- - -
5:•,..,Seguirain,-InniteM, os seguintes:

No . Aragoü, 'para Buenos Aires e escalas
M. ,Luiz \libres Fragoso e familia,

A. Manoel ;Nogueira, - Mine. •Gurjão,: coronel
'•Dr.-'X. de Villeroy, Carlos de•Magalhães e fa-

Emalo T. Calo e familia,.,Mme..Wod-
aur, Miguel Machado, Dr..,Diogo de ,-Faria,

Sofia Pradoi Anosa. Chaves, Reimero Carvae
lho, Simom Delvender, -.Antonio .Comes -e

S.:Andrews, - coronel ,José -Dulce e
'familia, Oreste Tavares,. capitão Carlos Mo,-
-reira, de Abreu, Paulo F. Tavares e senhora;
A.. Nogueira e senhora, José F.. -Figueiredo e.
senhora, Daniel Marga]] e -senhora, .Edward
Nlorgan e senhora,ãlme. Pent, Lindo/pho
Lellis'e sobrinha, B.

 senhora,-
	 Dr. U. Murra

. e senhora, Arthtr - ..Radford, J.	 . -11111,- -A.
- H. Enox- • Little,. Augusto Costa e senhora,-
-João . de . (Sliveira, F..lioenninger, • L. J. Mello,
'Dr. Grenrio Ilerzog„• Georg. W. Brown é
' James W. Meldon. . • 	 .	 • .

. 'Xá :arMeiro de ia' élasSé - Paillo'Bispo ' dos
7 Santos e - ao caldeireiro de 'cobre e ferro de

Vitalino Corrêa do Sá, foi concedida
. licença por dois inezeS-' á cada um, na fôrma

• -1`éi„-para tratamento de Sande, onde lhes
'em Vista dó pareceida junta medica.

• SerVii-,V do Exei .cito,- para hoje
•'"-Stiperior ' -de dia, capitão 'José 'Castello

Pratico.
9:1° 'regimento de infantaria dá o • official

• a eá; dia • ao qu,ar te 1-general' da O' regiã,o '
6'16 r'egiiiiêiito de artilliaria"montada dá o

'O'fliéial...pára'a'uxiliar.d'SuPet' W de - dia á'guar-:
nieft. o.

'do. CaNrállaria dá o oficial
artirronda, •
An'Xiliar do offielaf dê dia, a'aiálitiens. e Co-:

rintho'.
...Dia ao qnartel-general sda la, brigada;ama.

• ,nuense 'Carlos Torres.
mixta'dá as guardas dos palácios,

jo:Ca.tteté, Guanabara e Arsenal de Marinha:
íl brigada eStrategica dá e;gharnição.
Di ao 'posto medico da Divisão -de Sande,,

'junto Dr. João Leite.
Uniforme 5°.

O serviço para hojena Brigada Policial é o
seguinte :
'• Snperior de dia, o major Gostou.

Oficial de dia á Força, o capitão Santos.
Medicos : de dia

'
 o capitão Dr. Goulart e de

-,Fromptidão o capitão "graduado Dr. Frota.
.	 interno de dia o alferes honorará Albu-

querque;
Mosica de parada e promptidão, a-do 2° re-

•:-'- gimento.
- —Ronda: com o superior de dia, os riferes

, Cruz e
'dicto. 

Barros, e aos theatros o tenente Deite-• •	 ..	 •• .
• .

Rondam as ruas do'Nuncio, Regente e São
• Jorge o alferes Junqueira e um inferior de
• ; •Cavallaria.

•• Bondantes á disposição do superior de dia,
nove inferiores de eavallaria, sendo dois para

•--as 'patrulhas das ruas Guaiiabt.ra e Paysandú
dois para , as dos 1°, 3° e 5° districtos, e mais

'dois de cada regimento de infantaria.
• Guardas: da baixa de Amortilação, o alferes

e•Hoque ; da Caixa de Conversão, o alferes Go-
mos ; da Casa da Moeda, o alferes Souza

. do Thesouro, o alferes Ahelardo,Mdos do .1° re-
gimento, e do quartel central, uni inferior
do 2° regimento.

'Estado-maior : no 10 regimento, alferes
• Marinho ; no 2', tenente Saturnino ; no do

Andarally, capitão Pinto Ribeiro, e no de
.- Frei Caneca, tenente Gilberto.

Promptidão:	 regimente;alfere,s Nies;
.	 rio de çavallaria. alferes . CaStelhi.	 -

- Auxiliar do - oficial de dia, um inferior;'pi-
_ ..ipete, um corneteiro do 2° regitnénhi: 	 •

A Repartição Geral dos Correios ,expedirá
hoje malas pelos seguintes paquets :
" Pelo Ceará, para Victoria	 mais•pOrMS
norte, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até , ás 6 1/2 e
ditas Com porte duplo até ás 7. 	 •

Peio Itaitupa, para S. Francisco e Rio Gran
-de -do Sul, r3cebendo impl'essos até ás 8.horas

da manhã,, cartas para o interior até 'ás $ 1/2
e ditas com porte duplo até ás Ó.

Pelo Ai'on; para os Estados do nórte; S. Vi-
cente, àladelra e Europa via LiSboa,recebendô
impressos • até ás 8 horas manhã;caaas
para o interiOr até - ás 8/2, ditas com porte
duplo cartas para exterior até' ás 	 ,
• Pelo ?Santa Cruz

' 
para 'AraCajá, recebendo

, inipressos _até ás 0 horas • da " inanhã cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 40.

Pelo Tintoretto, para Santos, recebendo im-
pressos; até ás 9 horas da manhã, cartas para
o-interior até ás 9 1/2, ditas com Orbe duplo

' até às á:	 • •
Pelo Glenshil, ;para Capt)wn, recebendo, im-

pressos até ás 8 horas da Manhã 'e.cartilS para
o exterior até.ás 9.

• Pelo Tudor Prinee, para Barbadas -e Nova
Orleans, recebendo impressos, até á 1 pora,da
tarde, cartas para o 'exterior até- ás 2 e obje-
CtóS para registrar até ás 12 da tarda,.

Pelo Tijuca rpara Vieteria e Mais portos dó.
norte, recebendo 'impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o Interior até , a . 1 '1/2,
ditas coni' porte duplo até ás.2 e objectos para
registrar até ás 12 da Manhã.	 "

Pelo .Kónig Frederich ilagust, para o Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
;impressos até ás .10 horas da manhã -, cartas
para o interior até às-10 1/2, ditas com porte
tlupo e para o exterior até ás 11 e 'objecto
para registrar até ás 9.
• Pelo ,d)art, para . Rotterdam e Hamburgo,
recebendo impressos até ás, 10 horas da ma-
nhã, 'Cartas para o exterior até ás 11 e objee
ctos para registrar até ás 9.

Amanhã :
_Pelo llabsburg, para Bahia, Madeira e - Eu-

ropa, via Lb_iboa,' recebendo impressos • até ás
11 horas da maiihã, cartas para o interior até
ás t 1/2, ditas com Porte duplo, e-para o ex-
terior até ás 12 e objectos para . registrar até
ás -10.
• - Pelo Florianopolis, para Santos e mais por-
tos do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas. para o interior até ás 9 1/2;
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 e objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.	 . •

— Recebimento de encommendas pára Por,
tugal, Açores- e Madeira nos mesmos dias-
das 8 horas da 'manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida- dos paquetes que se desti-
narem a -Lisboa, exceptuando os -ib.). Compa-
emie • Messageries Marithries-; -e entrega- tatu-
bem nos - mesmos dias,'das 10 da manhã, ás

•2 dá tarde,.

.;

Itio,	 _'18 de Joutubro de 1911.
- 1 •

MERCADOS DIN'EUISOS

O CAMBIO

-- Manteve-se, liontem, bastante firme, o mer-
cado de cambio, que esteve em - trabalhoS
para a inala do Acon, a stthir, hoje, para.a.
Europa.
• Os bancos forneciam cairibfaes. para: - -- -

mossas a 16.7/32 d.., tendo, porém,. o-"do Bras-
zil; . pelas :11 ;horas da manhã, deixado de 'dar
para, a mala de hoje, •	 •

EM todo o caso, os -  continua-
ram a 'operar sobre -essa inala, . mas sem
maior-procura, tornando-se; devido á 'firmeza
do mercado, mais accessivelS as letteas'Parti-
culareS, que regularam i.116 17/61 . e 16 0;32 d.,
Sem que houvesse . muitas necessidades desses
papeis.
'lleeditaram os bancos a tabella'att16 3/16 d.,

que regulou officialmente sobre Londres.

Tab2,11as - onciaes	 '
BANCOS ESTRANGEIROS

TAXAS EXTREMAS
Praças	 '

Londres (por pence)..
Pi( 	 (por franc,o)....
Ilámburgo (por marco)

Praças
Londres (por pouco).—
Paris (por fraaco) 	
Ham u	 r mbrgo (poarcoj
Rala (por lira) 	
Portugal (reis forte) 	
llespanha (por peseta)
Nova York (por dollar)
Turquia (por pelico). •
Austria (por pence) 	

,1tio da Prata
A rgemtina .(por peso) . .
Uruguay (por-peso) 	

Sois-e-taxa.:
Café (por franco) 	

a 90
16 ''3//6

$589 a	 $.5.00`
$727 a" $729
a 3

16 1-'32 a'16
$595 a $596
$735 a $737,
$591 a' $596
$314a-- $317'
$550 a $553

3$080 a 38100

16 a 16. 1/32
_

Tsego a 3$600
3$215a 3$220

I
$595 a $593

Oporações :
Baneario 	  1.1; 13/6-1 .a- .16 , 7/32-
Particular. 	  16 17/61 a- 16 0/32

, •	 -	 • n.;;Y.
BANCO 110 BBAZIL " •

TAXAS EXTREMAS
• Praças : • • ,J0 d. v. •

Londres (por pence)... 16 3/16 a 15 15/16
Paris (por franco).... 	 $589 a. $509
Hamburgo (por marco) 	 $728	 $739,

Sobre-taxa :
Café (por franco) 	

'Airandcga
Vales em ouro (por 1$)

Operações
Bancario  • .• 
Particular 	

•, Praças_:
Londres (por pence)...
Paris (por franco) 	
Hamburgo (por marco).

A BOLSA

FOR TELECRAMMA

„
a 3 d. v.

.	 :.	 •.

Correrani . regularmente activos os trabalhos
dá bolsa,. .que foram, por isso, relaíivamente
Mais desenvolvidos .

As apolices geraes conntivarain .. fim-mos, e •
iiielhoraramtle Condições, • mas as estadeais
e .municipaes , não accusaram alieraçãO-, :fiCa-
ram porém, hem collocadas. 	 , -, .

Effectuou-se uma • venda de 6.000 accõeS da
Cantareira e Viação ti' 200$. •

Os papeis da S/Illeam011 to estiveram -rbas,
tante firmes,. tendo Sido negociados.até
à que ficaram com compradores e.Comânerea-
-dorias a 110$.

•	 •



Oituràrgir 1,28ã3
,

•.•"' :

• -- vtlartarfeira2
_

Loterias Nacionaes, 100, 100, 100
Saneamento, 10, 40, GO 	
Idem, 10 	 •
Idem, 100 	
Cantareira, 6.000 	
Centros Pastoris, 50
Idem; idem, 300 	
Norte do	 .......
Sul-Mineira, , 50, 100 	 .
Docas .de ' Santos", pport.,100 	 . .

	

'	 Debentures

Industrial dó . Brazil, 50 	
Docas de Santos, 9 	 .• 

••••	 ; -•	 •	 • OFFERTAS

	

,	 .

•41§500
1058000
1018000
1088000
2005000

2GS500
278000
215000
888000

3955000

2008000
2135000

Subirabi támbeni - os da Isirada -Ferro
'Norte do'Braiil, que • ' • fecharam - a ,24$ scbm-='

•• pradores,-.más -ficaram menos firmes os da -

Spl-Mmetra, que tiveram compradores a 87$:
_ Os outros - papeis.de • .jogo estiveram fracos e.--;

• sem maiorinoviiiiento, contineando estabio-:
narios os papeis de bancos.

:VENDAS .orrictAns•

' Apoliccs gemes

- An'tigas, 1:1, 1, 2, I, 1, 13 	  1:0205000
5, 1, 2, 4, 9, lb', 	  .1:0225000

dem. de 2008, 	  1:0105000
' Empremosti	 de 1900; 70 	  1:0095000
- Idem idem, 55, 76 -	  1:0088000

• E$Cadeiies
;••
Rio, 1 00$-í ./.• • 13; 10, 46, 5 	
Idem idem, 4 °, ••2; 30,30  •

• ilunicipass

Empi'estimo d2 1906 port., 3, 25.:
Idem idem nom., 50, 	

• Companhias• '

Àpolices geracs	 Vendedor

• Enipr. de 1903 (5 °/0) 	
• Empe. de 1909 (5 'h) • 	

'Antigas (5 04) 	

Empr. de 1910 (3 %) 	

	
1:0238000

Enipr. de 1897 (O p4).•	
1:0278000
1:0165000

.	 •

.8005000

-Apoliees estadoaes

• Rio ; 5005
1005 (4070) 	
	

988000
Minas,1 :0008 (5 '3/0) . •
	 9808000

Espirito Santo (7 0/01

	

	 	 1:008000
96'd$000•Idem (8 	 '

Rio Grande, de 1 ;000$	 •
1:0508000( .7 o/o 	

-)

Empr. de 5906 (port. )	 2048000

.-Apolices municipaes
Antigas "(nominaes)..
Antigas (ao portador) 	 20.15- 000
Empr. de -1006 (nom.) 	 •-

Empr. de 191,0 .(tioni.)
Emp, de- 1909 (port.).	 1955000
Oiro lb 20 (nonduaes), 	 3038000
Idem (ao portador).. 	 3055000
Nitheroy (2° serie)...	 —	 •
Idem (ao "portador)... 	 2115000
Idem- (nominaes). .... 	 —
Empr. de Petropolis.: 	 202$000

.	 ,
.	 ACÇÕES DIVERSAS

.nAlICOS:	 -

- ,DD Brasil 	 	 2158000
• Comtnet'cial• 	 	 9308000
De Commercio 	  2033000

.' Da; Lavoura:: •	 1808000
• Nacional  •	 . .	  	 5908000
.' Mercantil'	 	 2808000

' Credito Real de Minas 	 	 1358000
•.Constrtietor 	 	 	 —

--. --- ,Tecidos: •••••'	 ' • •	
3105000 • 3005000)Companhia Alliança.. i. .,-

• -"'COMpanhia America,.Fa-	
3ásop6...	 .bril 	

cgdobb
-:"

-3015000 • 2 93$000-
265S000 2505000

2858000 -2805000

	

--- • •
	 1125000

	

1015000	 -87$500

	

-. 3008000	 2908000
• —•• 2105000

2105000
31013000

2305003 2255000
1305000

•
2505000
2103000 2085000

2408000
508000
	

1255500
1605000

Companhia Argos Flumi-
nense 	  7255000

Companhia Garantia  •	  30,35 )00
Companhia -C •in fluiça 	 	 808000
Companhia •Previ-lentc,• 	  5005000
Companhia Varejistas 	  •1125000
Companhia CI'llUir0 do

Sul 	  -• 2005900
Companhia h ulem ti izadora 	 355000
Companhia Minerva 	 	 155000
Companhia Integridade 	
União dos Proprietarios 	

'Companhia Lloyd -Ameri-
cano 	 •	 115500

Comp. diversas:
Docas da Balda 	  • 475000
Loterias Nacionaes 	 	 42800
Saneatrient6 do Mo  •	  416-1)00•
Minas de S. •Jerenymo 	 	 223000

,r•rras e Coloninção 	  '1 08000
Rede Sul Mineira.. ..... 	 908000
Doi:as dá Santos (innu.) 	  40-2.3)30
Docas de Santos (port.) 	  • 39$000
Centros Pastoris 	 	 27$000•

F. C. do Jardim' Botanieo
, (1' serie)

Melhor. no Maranhão 	  • :505000
• onstrucções Civis 	  • 1505000
Cantareira e Viação 	  2108000
Mercado Municipal 	 	 6013000
Atreas de Caxambú 	 •
Manufactora Progresso 	 	 805000.
Transporte e Carruagens 	 	 —
I. F. do Norte 	 •	 268000
Brasileira Torrens .. , .	

▪ 

3018000
Cervejaria Brainna," 	2865000
Empresa	 l'opular»..,, •
E. F. Victoria a Minas 	 	 •8:;3000

DEBENTURES:

S. Pedro (tecidos)
-	Industrial Mineira 

Industrial CamPláti 	
Tecidos Magéensc  • • 	 2055000
Confiança (tecidos) 	 •	 —
Maimfactora (tecidos)... .2095000
Cantareira e Viação 	  2103000
Carris Urbanos, de 100$.	 1018000
Carris Urbanos 	 - 2055000
Mercado Municipal—. t 	  2125000

,Industr. de Eleetricidade- 	

• 

2028000
Transporte e Carrnagens 	 	 — .
Docas de - Sa-titos  ••	 — • 2148000•._ , .

• ifidtistrial	 -:1903.000"186SOZA
Industria e Conimercio...:	 g03000
Luz •Stearica  -	 2155000:- 2115000-

•O Pais 	 • 	 • 8905000 z	 :1 .

Traja no 'de Medeiros 	 :	 1985000
Cervejaria Bralima.. 	 • —	 -.• 2018000

Manufactora Progresso: 	 "2055000 2005000„
Materiaes de Construcção 	 2085000 2005000

LETTRAS :	 ..
Banco de Credito Real cie . - -	 •• -• •

Minas (7 o/) 	 	 • 5015000D)
Banco" - de Credito Real de
•- 'Minas (6 °O '	 •	 104500	 908000.
Banco Credito, Rural e In-	 _
• ternacional 	 	 —	 1005000

O CAFÉ . • • • •	
'•
*

O mercado de café, funceionott, hontem,
abertura, sob a impressão de noticia de'
baixa nos fechamentos da maioria das bolsas':
dos centros consumidores.

Com tudo, nas primeiras charnadas, como
aquellas evoluções não passavam. de uma
intercorrencia -passageira, na • igencia do es-•,
fado . prosPcro em que Sc encontram todos os •
centros, a bolsa do Ilavr.c", -cOrn - effeito, acensoll
uma alta bastante	 . •	 , •	 .

Como,. porérn, o mercado trabalha de•.-1
accõrdo com as evoluções fornecidas
bolsas de consumo, obedecendo as suas : alter-
nativas, resentin-se alguma cousa daquelle
tado irremdar de sorte que caliiram os prercs'
cerca de 200 reis em arroba. ..•

	

Nessas condições, tornando-se , mais	 a-
acquiSição do gcnero, os compradores anima-
rani-se, sorte que ti's vendas efl'ttéluadas-
fora In mais, des,áivolvidtts do. que de• vespera.

Com efreito, os comm ,ssarios abriram ou

respectivos . trabalhos com sti pprimen to regular
de genero, mas, tendo cedido ás exigencias'
dos compradore.s,collocaram 4.8333 saccas,"aos
precos de 135950 a • 115 sabre o typo 7, de
manhã. .•	 •	 • •

No correr d6 dia, o mercado' 'esteve estaci6;
na vio, Goiti vendas . orçadas pr mals , •731 -sac-•
eas, que produz1ram o total de .5.11'4-ditas:

pár ultima, com evOlnçõeS -de • alta eia Nova
Vork,. foram realizadas mais algumas vendas,-
que elevaram os -negocios do dia a 6.000:sac-:
Ca3, contra 3.300 da vespera.	 •	 •	 .
• O mercado fechou em estado calmo,' aos •
preços da manhã e com os animos voltados
para-as evoluções das bolsas dos centros con-
sumidores.	 ••

Passaram por Juudially, para SantOs,73.800 .
saccas.

TRABALnOs 1)3 DIA

Verille0u-se no ' mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialtnente confirmado : -•

Entradas.
Sacas '

271
—

zil.	 1.518 -
8.710

10.559
	  4.056.193

6.000
1.300 -

• 123.000
413.000,

73.800

SaCeas-
180.00,t•
11.053 .

101.717

:-•

-975500
985000

2038000
2008000'

Comprador
1:02(8000
1:0048000
1:0245000
1:0088000

7305000'

• 5008000
.• 975500

9728000
1:0005000

9505000

1:0355000

2055000
2035000
20-55000
2038000
1945000
1928000
3008000
3005000
2085000
.2105000
2105000
1985000

2108000
2275000
1968000
1075000
1608000
2608.000
1005000
1305000

Conipanlra , Brasil Ifidus-
,

Companhia: Confiança.
•, -Giunpanhia	 Petrõpoli-'"
1- • tana 	

Companhia Magéensa 	
Companhia Sr: Felix..	 •
CoNianhia Carioca:
Companhia S. Pedro 	
Compa.nhia. Bota fogo 	
Companhia Progre-sso 	
Companhia' . União

vi-eu-se 	  -
Companhia Santo A1eixo•
Companhia de Lã da Ti-

jura 	
Companhia Esperança 	
Companhia • Ind ustrial

Mineira 	
Companhia S. Joaquim 	  •
Companhia • de. Juta 	

.• Sr-guros : 	 •

7008000

605000
4055000

270$000
285000
125000
503000
803000

465000
415500

1005000
215000
, 95500
868500

4005000
3955000

205500

2148000
425000

1185000
2005000

505000
125000
505000
885000
245000

—
26080J0
2000,‘"," 10

725000

America Fabril  •	 2175000
Brasil	 2135000
Carioca (toá.:
Idem (a0 pC•rlador) 	 	 —
Corcovado	 2128000.
Espn ra.iça (tecidos) . -	 —
Petropolitaiia (tecidos) 	 	 —
S. Bernardo " Fabril.... 

• 

.2125000
Fabril Panlistana'.....:•: 	 	 2105')00

2115300
2138000

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estt'ada de Ferro Central do Bra

2155000 Estrada de Ferro Leopoldina 	
2115500
2085000	 Total 	
2125000 Desde o 'dia 1 de julho
2085000	 Vendas conhecidas
2075000 Np dia de hontem 	 •
2505000 No dia cic ante-hontem 	
2075000 Desde o dia 1 do corrente 	
2085000 Desde o dia 1 de , julho ... .. •..

•—	 Passaram por Jundialiy	 	
- 2115000	 Pauta da, semana, 020
2055000 -
1985000	

NOTAS ESrATD:TICAS

2115000	 Stóch em i a e 2a 111ãOS :

•
20613000 Stock anterior
1005000 Ultimas entradas,"....
2025000
2105000	 • • • . Total	 •
-1955000 • Unimos embarques.. 	 •• . 15.548 •
2005000_ •	 • -•
2105004 . Siock-actual 	 •

-
1:7A1P69-



Ilainburgo, • baixa de 1/2 a 3/4 pfennig, co-
tando para dezenbro a 70 1 .4 pfennigs por
meio kilo.

Londres, •baixa de O d. a 1 . sh. colando
parti dezembro a. 65 sh. e O d., por 112 li-
bras.

SEGUNDAS CHAMADAS

Nova York, alta de 21 a :10 pontos nas
opc,,ões.	 •Havre, baixa del /2 a 3/4 de franco.

Hamburgo, baixa de 1 ,2 a 3/4 de pfettnig.
MERCADO DE ASSUCAR

•

R3Sum0	 Baccos
Pernambuco 	 	 15.012
Campo . 	 	 4.391
Maceió 	 	 4.009
Minas 	 	 50

--

	

Total. 	 	 23.453
SABIDAS DM DIA Vi

Deposito actual.
Trapiche, .	 Suco
Rio de Janeiro 	
Armazem n. 11 	
Com mercio e na vegação 	
Cantareira 	
Armazem n. 13 	
Atanazem o.
S. João da Barra 	

• Total. 	
Existiam em trapiches, hontent, 330.719

sacros.
Os preços foram os seguintes

Kilngramma

Branco usina 	  5100 a $180
Branco crystal 	  $140 » 5320
Branco 3a sorte 	  $100 » $440
2° jacto 	  • $380 ,) 5.120
Somenos 	  $350 » 5300
Amarello crystal 	  5360 » $120
Mascavittho 	 .. 5310 » 5420
Mascavo bom 	  5230 » 5290
Mascavo regular 	  5210 » 5275
Mascavo baixo 	  5215 » $260

MERCADO DE ALGorao

O -mercado de Liverpool baixou 'tonteai
11 pontos, passando a regular sobre a 1' sorte
de Pernambuco a cotação de 5.46 d. por
libra.

O mercado aqui esteve completamente para-
lysado e frouxo. •

Entraram ante-hontem de Pernambuco 392
fardos e saldram .815, sendo o stock actual de
14.700 fardos.	 •

727
517
105

1. 290
138
335
79

3.170

15.217_11-4 I)1ÁRI.0 OEFICIA.1;
. -

-
•-• *1- • Xitittilifo, 'de agir • •

	

n•••	 •
• ENTRADAS

1)0 dia I a 16 • •
•Saccas

E. de P. Leopoldina. • •	 '75,388
E. de F. Central 	 58.877
Por via mantinha 	 7.972

	

Total: 	 	 112.137
Do dia 1 a 17

Saccas
E. do F. Leopoldina.	 • 84.328
E. de F. Central 	 	 60.425
Por via maritima, 	 	 8.243

	

Total 	 ..	 152.090
onianoliEs .

-Dia 16:

	

Sacas	 Kiiogs.
Estados Unidos..-: 	 '
	 2.491
	

119.610
Europa 	
	

4.992
	

299.520
Rio da Prata 	
	

3.402
	

207.720
Pacifico 	
Cabo 	
	

4.200
	

232.000
Cabotagem* 	

	

Total 	 	 13.118	 008.880
Do dia 1 a 16

• Saccas	 Kilogs.

Rio da Prata ..... 	 	 6.026	 361.500

Estados Unidos 	 	 59.679 3.580.710
Europa 	 	 62.381	 3.712.860

Pacifico  "	 200	 • 12.000
Cabo  "	 •	 4.200	 252.000
Cabotagem 	 	 6.125	 367.500

-- -----'

	

Total 	 	 138.611	 8.316.660
Desde o • dia 1 de

julho 	 	 952.481 57.118.860
'COTAÇÃO POR AGROU

• ( Europeu )..	 . ..	 .	 .
Typo . n. 3 	  115700 a 115800
Typo it. .1 	  145300 a 115609
T ipo n. 3 	 	  145300 a 115100
"Typo	 .... 	  14$100 a 115200
Typo n. 7 	  135900 a 1 S000
Tvpo o. 8 	  135800 a 135900
fypo n .. 3. 	  135000 a 135700

EM SANTOS

O mercado de café; ante-limitem, funccio-
non regularmente calmo, ao preço de 85600
sobra o n. 7, por 10 kilos.

AS entradas foram de 118.861 saccas e as
sabidas de 08.715, sendo o stock actual .de
2.133.519 saccas.

Desde 1 do mez foram recebidas 1.034.175
,saccas e desde -1 de julho 5.279.134 ditas.

Sahiram desde 1 deste ntez 091.801 saccas
e desde o 1 de julho 3.579.738 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Alternativas verificadas nos unimos fecha,.
mentos das bolsas Dia 16

Nova York, baixa de 12 a 16 pontos; co-
tando para dezembro a 14,60 centimos por
111),•a .	 •

Barre, baixa de 1 4'2 a 2 1/4' francos ; co-
tando para dezembro a 873/1 francos por 50

Hamburgo, alta de 1/4 pfening ; cotando
para ' dezembro a 71 1/4 pfenings por meio
ki/o.

Londres, ,baixa de 9 d. a 1 sh. e d.; co-
lando para dezembro 66 sh. e O d. por 112
libras.

	

rammas cuairaoaa	 •

Dia 17

Noiva York, alta de 2 a 11 pontos nas
opções. •

Havre, alta de 3/1 a 1 1/1 de franco, co-
tando para dezembro a 80 francos por 50 kilos.

Continuou paralysa.do e com entradas volu-
mosas o mercado de assacar, rujas cotações
regularam frouxas.

Foram recel.idos ante-hontem 23.453 saccos
assim distribuidos

Da Maceió, pelo vapor Jagnaribe, 2.0M sac-
cos a Thoinaz da Silva. & Comp., 1.000 a Fry
Yo de (Sz Comp. e 1.000 a Queiroz Moreira &
Comp.

Da Pernambur pelo Mesmo vapor 3.300 a-
liem Stoitz & Çomp., :3.000 a NValter Bros
Iliers & Comp., 2.982 a Barbosa Albuquerque
& Comp., 1.700 a Fry Youle & Comp.. 1 . 430
a bailia Ramos & Comp., 500 a I'. Almeida'
& Comp., 600 á ordem, 500 a Guittiarã. e
Irmão e 1.000 a Z. M. Dias da Silva.

Da Campos, pelo vapor Pinto, 700 a Carlos
Roltr, 100 a Herm Stoltz & Comp., 305 a Gon-
çalves %tinha & Comp.

Da Minas, pela Leopoldina, 50 a Barbosa
Albuquerque & Comp. e de Campos 500 a
Unha Ramos. & Comp., 1.033 a Dus Niers h

•Comp., 120 a Meirelles Zamith S.: Com e 1.633
á ordem.

••
Os preços foram os seguintes, porém. noinish:P

nae,s :
Por dáz kilds

-95700 a 105200
95100 a 95800
• NOmitial

95600 a 105200,
95300 a 05700

Nominal
9S:300 'a 95809 .
•Nominal

9550J a 105200
• • • • •
	 Nominal

9530) a 95800
Namina! •

os..3, )a a 95700
Nominal
N;Enbial
Nominal

Buenos Aires e escalas, paquete inglez
,IP4f10i1.

Nova York e escalas, paqiiete inglei liv./ jau .
Prince.

Rosario, vapor inclez Sabia.

. •Vapores esperados:•
Santos, Corcovado 	  18

•Portos do norte Satellite '	  1.8 
Portos do norte, Rihia 	  .18
Rio da Prata e e,calas, Sitherno..	 18 '
Pertos do noite, Me • alihitO . - 	  18 .
Ilambur,,,•o e erala:4 , Kaniy P. Auyeest 	  18 ..
Rio da Prala„lro:l 	  18
Santos, nabsburg 	  19
Portos do sul, Daneina 	  ..... •4 •1 ••

Nova Vork, Paras  •

Genova e escalas, Valia . .....	 ......	 •.•.... .• ' "22222211g291

Liverpool e escalas, Vandic	

11. •

Liserpool e escalas, LInC0111Shire ..... ... 22

Bremen e escala s, Alain.: 	
Bremen e sscalas, Crefeld 	

k ..... . ..
Portos do Sul, lidapaba 	

--'

Moine e esc..las, fta ./ .1/án  '

Rio da Prata, Indiana 	
Bordos e escal. z , .1llailligae 	 	 22
S1111 OS, 11011p 	 ....-40

Rio da Praia, Fayundes Varella 	 • 2..

Pd() da Prata, Cap Arcona 	

:.	 2,;3:
Rio	

3;
da 1'ra.ta, INlandia

Portos do sul, Laguna 	
Londres, Bracmoitt 	  * 24
Rio da Prata, Ré Umberto 	  24
Portos do norte, Pará 	  21
Portos do norte, Olinda. - ... 	  24
Liverpool e escalas, Orleya 	 .,  •	 45 .`•
Calláo e escala:, ' ' pousa 	  25 ••
Rio da Prata, Chili	 .
Rio da Prata, Prineipc	 üntb

'25

	

erto 	 	
 	 ..

45
liam burgo, liaacedonia 	  as
Portos do norte, Diatil . .	  26
Santos, SelliOR	 . .. . . . .	 :26
Trie,ste e escalas, Colunebia 	  26
Nova Vork, Tennyson.	 	 ... 27
Leixões e escalas, Caldeiam 	  27
Nova York, Croishy 	  97 .
lkunburgo, Cap" Vecile 	  27 •
Rio da Prata, BrasWe 	 *Off,"	 ' 	 28.
Antucrpia,- Groinwell 	  28

Kilogs.
4.535.280
3.532.620

478.320

8.516.220

EAk)gs.
5.059.680
3.625.500

491.580

9.179.760

Pernambuco, la sorte, do
sertão  • • .

Perntuabuco, 1" sorte.. ..
Perniunbuco, mediano.
Assú, I a sorte 	 	 ,
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, Ia sorte..	 .

"Mossoró, rognlar 	
Ceará, Ia sorte ... ... : .. • ,
Ceará, regular 	
Parahyba, t a 54,rte 	
Parahvba, reoldal 	
Maceió,	 so-rle
Maceió, rep,mlar 	
Penedo, I a sorte 	
Sergipe, Dores  •

Moa- imola t f n do i)tn•Lo

ENTRADAS NO DIA 17	 .
•

De Santos, plo vapor 4/nacional PattliSta.,.'
varios genern: ao Lloyd Brazileiro

Da Porto Alegre e escalas, pelo paquete na-
eiOlial (latina, vario generos 'a Lage Irmãos
& Comp. ;	 • •

Do llotterdam e "escalas, paqiiete
landez Oceano, trazendo a reboque a barca a.
vapor Itapema e a chata, Conchas.

SAIIIDAs N) DIA 17
Rio Grande do Sul e e calas, vapor inglez

Crcsowell.
Santos, paquete nacional Jaunaribe e

mão llohenstauren.	 .	 .
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com _aiaaainassaatImai tle,-cimantó è quatro do'
doo rica !	- • -	 - • .

Embasainanto — Acima do sala. , subirão pa-
redes Lambem de alvenaria com 0 m;30 de al-
titra e 0%50X02,60 -para os " -pilares e (a2,40
para a largura das parede:. 	 •
.. Aterro—A parte limitada pelas paredes
ateima. construidaaserá re, :paldada com terra
.bem socada e nivelada.
: Guarnecimento das aberturas — Todas as
portas e janellas seaão • guarnecidas : por cai-

.xties simples de canelfa com tacos alcatroados.
, Paradas— Ot pilares. tavão O u',50x0iaM e

-as paredes O,25 (uma ve.z) da espessura,
serão .Mtos de alvenaria de tijolo com arca-
maasa, tle cal virgem, na promoção cio '1%3- e
com altura de 4%30. _

Cobertura — Em • todo o comprimento do
barracão sobre as duas paredes longitudinaes

.e pilares correra.° freichaes de , madeira deli da 3"-xl,:i" e (latias apoiar-se-hão as te-
ZOI1Pai tia pinho (.b.3 Riga, madeira do paiz,
!elido; linhas e panurae,s 'de 3" x a", partias
de á" x e escoras da 3 . "x3". Dita-nas:na

..madeira serão as terças, a cumieira e contra-
, freiehaes . com 3" x 4.5"-; os caibros terão
3" x 3" e as ripas 0%02 x 0%06. O espa-

,‘„ajamento dos caibres será .de 0m,50. As te-
. lias empregadas sarão nacionaes (modelo
. rancez ),, fixas ás ripas com arame	 cobre

:.ozida	 1/10.
Calhas—No sentido de maior Comprimento

„.lo barracão e da ambos'oa lactas , serão collo-
. aadas.callias de 16" com as competentes lora-
,a-aideiras de ferro...
„ Esquadrias — As oitos janallas e sais portas
estreitas serão de pinha de [liga ou madeira
nacional,. levando ri/ma:a:ias, vidros e postigo
tie . seguoança, como indica o projecto. As qua-
110 porias Ilrgas.serão da taboas de macho e
fanica coai travessões reforçados. Todas essas
esquadrias levarão., dobradiças, fechos e fecha-
duras, de accôrdo com as indicações da kfisca-

, iza';ão.	 .	 .•
. Pintura, a olao esquadrias e os sena

anarnecimantos serão pintados a °Tio para
oonservação..

As demais obras da acabamento, como . se-
, jam embriçO e reboco, ca i ações, forros, reves-
• ii.aento .do solo., etc., não_ serão exigidas na

•cOnstrucaao desse, barracão.
. • IV	 .

• FUNDAOES Pana 0,31ASTRO E TRES PILARES

•Para a fundação da torre abrirá, primeira-
mente, o co;itradanta, a cava com um raio
• 3m,30' e a 'profundidade de I m,00, devendo

fona ficar bem horitontal e socado.
Sobre todo o fundo, isto é, na área de

• 31m2 ,20 será collocada uma camada de con-
f'1. 0.t0 C01110111,2; de espessura e 'em seguida
os vergai ..õeS cid 3/1"ae a) metal deployé n. 2,

•' com )indica o'des' lho n: 6, que s. cão cober-
tos par outra' camada de concreto, tambein
(le Oin,25ae, finalmente, completará o contra-

' ctante o 'restõ do •-aliairca COM . a altura de
Oin,50 e disposição ilida:a l a na menos planta.

Depois de bom respaldado' o alicerce e da
• ,fiacalização ter Mareado -a base doa ares

• ser:to-'ellea, lambem, feitos 'ale 'concreto
socado em caixões para este fim preparados.

' • O cOncretõ'para esta fundação sara de tína
de cimento, dous de areia e cinco de- maca-

-. dam fino e dever/t toda a sua collocação ser
feita sinn interrupção. Os vergalhões de aço

• 1 de. 3l4", o matal : deployé • e o 'concreto serão
fornecidos pelo contracta ,te.... -

Pilares dos estite&-a O C011tractante da mon-
!again de estaçãOa'adiotelegraphica fornecerá

• 'é caillocaéá rodoS os ferro , preciaos "para . a "ar-
mação dos ires pilares, de'iuddo 'que o con-
Irada/de do serviço 'terá do fornecer, uuica-
monte, o concreto eaamãodp obra della. - •

a; 0 desanimai .a 7 indica bem' a diaposição . dea-
-les Ires pilares', sendo gim cada, um eXige,.ripl.

,proaimadamente, rpn veltuna :de concreto-de
,	 •

Z.3
• CERCA . DE ARAME . FARPAD) .

-No, perla-lato° . de 1.400m ;0 fechará o con-
tractante o terreno com arame farpado, em-
pregando estacas de aço de 2%00 'de compri-
mento e demais materiaes; do systema Ardis

.Comp. cdlocando 7 fios distanciados de
0%20, tudo corno melhor indica 'o • desenho,
h. 8.

Em ponto que determinar a fiscalização,
collocará o contractante uma cancella, cem as
dimensõos precisas, elo construcção solida e de
accôrdo com o systema adoptado para ofecha-
mento do terreno.

• DEPOSITO PARA AGUA DE tutu
No locar indicado pelo desenho n. O fará o

contract-antea primeiramente, os 6 pilares,
como indica o projecto, tendo uma base cie
1%20 x 1%20 e uma profundidade de 021 ,60 e
depois na parte restante 0%W X 0 12,4-0 cai-

o metal deployé e. 2 O vergalhões de
1' de dianteiro, com ligações para evitar a
lia tubagem. •

No centro de cada pilar deve ficar um buraco
de 0%35 para encaixar as cantoneiOas dos
lados da caixa. . , 	 .

Depois de respaldados os seis . pilares serão
collocadas as .q (atro vigas dilplo T: do. 0"1,08
de altura, com 6%40 de comprimento • e sobre
dias, parpendicularmente, as outras ctetolto
itruaes e com tan ,40'ee comprimento. 	 •	 • •
- E aa.s vigas siarão ligadas entre si com arame
flexivel para SO,P2,111 em seguida cobertas com
metal deployé. n. 2 mu toda a extensão da
caixa, como indica o projecto e lambem ligado
este ,caiu aramo.

• Para 'formar 'os lados da caixa da sua divi-
são interna construirá. o contractante. com
cantoneiras de. 0%05 sete anuncies iguaes á
do desenho n. 9 e as.collocará coroo intica a
planta de . fundo da caixa do modo ft ficarem
as cantoneiras horisantaes pela parte externa
da caixa. Nos pontos em (me cias cantoneiras
verticaes : tiverem de atravessar .o metal de-
ployé depois será este cortado.,
.. Antes de- sarem collocadas as armaçõea
devem os pilares estar cheios de argamassa
bem fluida de um da cimento e dous de areia
para ligar com os ferros..

-As cantoneiras verticaes serão ligadas . com
arame forte duas a doas ou tres a ti-es, corno
indica o projecto e as canfoneiras horisontaes
com chapas de ferro da 2" x Ifk" em canto-
neiras, com parafusos de 1/2". . 	 •

Para amarração collocará o .empreiteiro
veagalhõos do I" de diamatro com roscas e
pOrcas nas extremidades, unia ordem' no fundo
da caixa para ficar eavolvida no concreto. e
outra ordem na borda para ficar apparente
nos . pontos indicados pelas linhas pontuadas
na planta do fundo da caixa.

Estes N'ergal,aos sara° ligados ás cantonei-
ras liorizontaes exteriores.	 .	 .

As sete 'armaçoes acima serão revestidas
interiormente por chapas de :metal deployé
que contornarão as cantoneiras verticaes
cando prezas com areane ás horizonta.es.

Prompta a parte metaltica da caixa será,
collocado o concreto de uni de cimento, dous
de areia e (-inc .' de mandam bem miudo.

No concreto Ç . ) fundo' dacaixa ficam as. vi-
gas duplo T de 3%a0 dentro do estrado e as
outras quatro p arpentliculares • internamente

.	 ,.envelvidas.ein concreto. ,	.• .
A placa do fundo deverá ter no mibimo

0%15 de espessura.	 ,
0.s sete lactes da caixa lei-a° uma espessura

de concreto de 0%05 com pilastras Ou resaltos
de anhos os lados forniados Pelo reVestimento
das-cantoneiraa.

0 metal deployé, »as placas de concreto
'dei'à fiéar ,a 'dons terços cie es. passura..- pelo
lad a de, debt ro • da caixa. e' a um -terço' pelo

. liado -externo.. . 	 '	 à
a

• Todos' oa.angulos•interhos da caixaSerão--ar-a
redondados como indica o deseolioa-,

O eitne- olo- )ara o coimei-ato, deve ser de pria-
mei-a qualidade e a execução cuidadosa
a Como indica aaplanta, ( ia) fundo' da caixa'
partirão dons, canos de ferro, galvanizado.de":
2" de - diametro que se ligarão a canalizacãO,
geral cio 1", levando antas desta ligação duas_
torneiras de 2" e dons registros de paasagern
de 1".	 .	 •
• O calmo de 1" que coorrerá a O ta ,tiO -abaixo "

do . sólo irá se ligar á canalização da . estarão,
C011buma extensão de 240%00.

Fixando os dons canos •.verticaes. •serão.
constimillos dons pilares ^com 0% x0" ",25 de •
concreto, tendo as disposições indicadas no
desenho n. 9:

Para a cominação das aguas da chuva :fias
calhas na.barração serão collocadós dons tu-
bos verticaes (garrafas) e atravessando as'.
paredes e apoiando-se nas, bordas da , caixa
Sera° feitas duas calhas revestidas externa--
mente de madeira e itildnamente (Ie.:cobre»,
com Ora ,2á do largura, 2%50 de- comprimento
e O',1a de altura... . •

Estas calhas 'correrão sobre as paredes, às
bordas da caixa e sabre duas braçadeiras de'',
ferro collocadas entre a calha e á parada 'e
por meio de , •saliencia -na parte :-111:erior • se •
tilintará o movimento delias em ambos os-seu- a-
tidos. do'
	

,

	

.de	 C.11C.O. ta do ao pi/a , cen-
a

trai descerá o tubo de ferro de 6' envolvido-a
e al concreto que servirá do ladrão- para--as -
duas caixas, recebendo as acuas por meio de
calhas de cimento, .

Este tuba de, 6" despejará em um raio de-
baixo da caixa, ralo este (via, ta nibém 'rece-
berá as aguas de duaadorno,h •as por oceasizio -
de esgotamento das caixas.

Um encanamento feito colo mánilhasade•
barro cio 1" do diametro levará as agnas.iião1:-
aproveitadas para. fóra do terreno em uma •
distancia (.3 .20 melros. .	 .

O prazo marcado para a com:bisão 'das
obras é do 60 dias, a partir.. da data da assi-
gnatura do contracto.	 .	 .

As pi-opostas SaPãO feitas , em duplicata, es-
criptas a tinta preta, devendo Ser. datada e
assignada cada uma das vias e saltada. só-
mente a primeira, e serão abertas em prea-
sença dos proponentes ou do seus represen-
tantes legaes ás 2 horas tiro. no dia . •
outubro coerente, na Sacretaria da Repar- -
tição Geral dos Telegraphos..
- Não se admittem razuras nem emendas -
nos preços.

Os proponentes recolherão, como caução, a
quantiade 1:000$, que sara elevada , a 8:000$.
110 acto da assignatura do .contracto, para
garantir a sua execução.	 .
. E, de accondo com as regras.' estabelacilas .
no art. Si. da lei n. 2221, de 30 da dezembro
de 1909, serão observadas as seguintes con-
dições : *	 .

As propostas cujos autores não tiverem'sido
considerados Moncos não serão abertas ;

As propostas não poderão contersinão uma -
formula de completa submissão a todas as.
clausulas do preaante edital e o preço que-o -
proponente offerece ;

Não serão tomadas em consideração quabs- :-
quer • ofi7irtas • vaiitagensa'não previstaa •
neste -edital, nem, as pr )postas que tiverem
apenas o offarecimento de . uma '.reciticção
so. oe a preeosta mais barata ;	 _.

Os proponentes poderão examinar ás. raia.: •.
1-nativas plantas , na sc.:ação- tachnica ,desta PC-

ll'aCrote).) ,; (1o lo.-Presente edital - tainbein na c:-
dada. da Campos, Estadual() Rio de Janeiro, ,
as propostas alli aprOsentadas serão julgadas a
conjunctà aente comas, que forem aprea'ana
tadas nesta	 .	 .;•.,	 ,
:.	 dealaneiro, 14 de- •outtiVro
Leopoldo I. :Weiss ..vice-director interino.,



Quarta-feira i DIARIO OÉFICIAI; 	 Outubro de NI.

- .11dIslisterio da Viação e Obras Publicage
Directoria Geral de Viago e Obras Publicas.	 ,

cONCURRLICIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGIIÁ,

ESTADO DE ALAGUS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 28 de novem-
leo de 1011, ao melodia, nesta directoria geral, serão recebidas prd-
po.stas para a construcção, uso e gozo das obras do porto de Jaragliá,
Estado de Alagens e de conformidade com o projecto approvado pelo
decretou. 8.78, de 11 de junho de 1011 e de accórdo com as coe-

' diçõés seguintes:

As obras a executar são as segmnies
1.° —Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90 metros

de largura, tendo de um lado 170m para cáes de 001;0 de agua sob
baixa Mar de aguas vivas, e do outro 220m, para cáes de 8m,0 de anafa,
e no temo 00m, para cães de 2,0. As muralhas dos Cáes são de live-
tiara ordinaria de pedra e construidas dentro de enseecadeira amo-
vivel de ferro, presa aos caixões de fundação e teem 12 ou .13 metros
de altura total, segundo os cães são para oito ou nove metros de

'agua.
O caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de

lado e um metro de altura, cheios de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cáes, ás cetas
— '.1!",0 ou —10m.

Apes a retirada da enseccadeira o bloco da muralha é levantado
até á cita 4%0 e ligado ao blóco precedente, o paramento exterior
desta parte da muralha e o caPeamento são de cantaria; o ~oca-
atento das fundações é levantado do lado da agua á cõta — 8,0 ou
• em,O, segundo os cáes, e a — O — do lado io;terior.

2.0 — Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
..S61 dos recifes, — 6m,0 a — 101°, 0, composto do ~tontos de cerca de
1,100 toneladas de peso, cada um, construidos em caixões fiuctuantes

.„de socção.quadrada de oito metros de lado e de sete metros de altura,
, • e .assentes .sobre, um embasamento de pedra jogada, respaldado á ceta
.v-e. 6,0. O cabeço do quebrantar é formado por um monolitho de base

quadrada d 3 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.
Sobre os monolithos é levantada, á cóta 	 4%0,a superstructura

I de alvenaria, dentro de enseccadeiras presas aos caixões.
Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito de

I m,8. de espessura e 2m,0 de altura. A superstructura do cabeço do
quebrantar está eisposta para receber une pharolete.

Do lado do mar, o quebrantar é protegido por lehicos naturtes de
2e ou 30. categoria; do lado de terra por enrocamento do ia catego-
ria ou blócos da 3a categoria.	 . _
• A extensão total do quebramar, construido de monolithos, é de

cerca de 370 metros.
3.° — Sobre os recifes, um massiço formado por duas linhas de

blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
collocado entre elles, sendo os blocos fundados á ceta — O, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamenti; de
pedra jogada e attingindo a cóta 421 ,0. Do lado opposto ao porto,
e condruido um parapeito de alvenaria de 1%0 de alto por l ee0 de
espessttra.

Esta constrncção liga-se á terra na. ponta da capitania, ao molhe
connnercial e ao quebra-mar.

4.° — A ligação á terra estabelecida por uma ponte de treliea de
100 metros de comprimento, em cinco Mimas de 20 metros, sobro
dois encontros cio alvenaria e quatro pilares, composto cada uni
de duas columnas de ferro de l m,0 de diametro ; o access() de ambos
os lados é encetado em rampa de 0%01 por metro, tirando o tabo-
loiro á dita -I- 6m, sobre o planta de referencia adoptado : dois
passeios lateraes de 1 fl ,5 de largura. Deverá a ponto dar pa,sag,tun

- por uma linha singela aos trens da « Great \Vestem » e por uma outra á
Carris Urbanos.

5.° — Junto á ponta da capitania, uma. esplanada feita com
areias das dunas e respaldada á cita -I-- 4ffi ,o, tendo 51.450°12
de superficie e sendo prote gida por um empedramento arrumado
na extensão de cerca de 700 metros, empedramentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada de argila batida
ou taipa com uni metro de espessura pelo menos.

0.°— Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado
por duas series de blocos ardi-lei:Les de 12 tonehfdas, identicos aos
premelentes, com o intervallo de 90 metros entre as arestas exteriores,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento .posterior de

. argila batida.
Entre o molhe commercial e o quebrantar, a muralha sobre oe.

recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura: na li-
gação desta muralha com o quebrantar, assenta ella sobre largos en-
roCamentos, attingindo até a cota — 6 metros de profundidade sob hal-

' xamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de e : 2 e
•2 1 revestidos de blocos ttaturaes de I a on . :2a categorià e do lado do
porto, taludes de 4: 4 revestidos de enrocamento de i a categoria.

A extensão total do massiço de ligação é de cerca de 1.00
metros, entre o encontro sul da pontee o primeiró monolitbo de
quebramar.

'7. 0—Dragagem em lodo e areia.
8. 0—Conetrucçao dc dous armazens apparelhados com guindastes

e com a área coberta tptal de 3.200m2.
Edificio para a administração do porto.
Armazem para infiammaveie.
Edificio para usina electrogena.
0. 0—Apparelhamento do cães e seus abcessos com linhas de

bitola de mn Metro que se veeni ligar á Greet Western com seis,
guindastes de uma e meia toneladas e um guindaste fixo de :30 to-
neladas sobre o cães da extremidade do molhe, illuminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes, installação salti-
taria, etc.

Estes trabalhos Orai) executados segundo as especificações do
projecto e estão avaliados em 11.:00:171e, de conformidade com o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este edital.

O concessionario deverá começar as obras dentro do prazo de
10 mexes, contadcs da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro do 1915.

§ 1.° Dentro dos seis ,primeiros mezes que se seguirem á assigna-
tura do contracto, poder á o conceesionario sejeitar á. approvação
do Governo qua.esquer modificações das obras, apparelhamento e
disposição do serviço do cáes, que lho pareçam convenientes, e
da IIMS111a, férula procedcrá quanto a detalhes no decurso da.
executo das obras, não podendo ser feita modificação alguma sem
estarem previamente approvados o projecto detalhado e respectivo
orçamento definitho, sob pena de não ser incluido o valor do capital
da clnicessão.

Todavia, si até 90 dias após a entrega do projeto detalhado e
seu orçamento ácommiesão fiscal, o Governo não se pronunciar a
respeito, considerar-S.3-1110 a pprovados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das obras feita-; CM cada semestre, no primeiro atino, cor-
responda approximadamsite a 5 °,10 do valor total e nos annos
seguintes 22,5°, '„tio mesmo orçamento.

O conceseionario obriga-se Lambem a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir no se gundo semestre do primeiro anno
defiriencia havida nos primeiros seis mezes si a houver.

§ 3.° Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensas por mais
de dons mexes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 3.'0 do serviço normal, indicado no paragra.pho anterior, caso em
tine serão consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente, para o seu proseguimento, ficando o
roncessionario obrigado a activar a construccão, de modo a, apre-
sentar na medição (k) s..mestre seguinte um excesso do valor igual,
no minimo, á difterença para menos encontrada no semestre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo mareado pelo Governo, o coneessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:0008
por 1:tez, de demora, ai". seis 'nozes, quando poderá ser declarada do
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrato sem
dupendencia de interpollação ou acção judicial.

§ 5• 0 O concessi)nario fica igualmente sujeito á multa de 10:000$
por MU, de demora, na terminação das obras, até seis mezes
lindo este prazo, podevá o Governo marcar novo prazo improrogavel
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo, assiste
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 4° da presente
clausula.

§ 6° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão int,•rrompidcs por gréve de operarios ou motivos
de força maior, na fúrtua das leis vigentes.

IV

Caso o concessiona rio deixe de iniciar as obras no prazo mar-
cado na clausula anterior, por falta de material necessario, poderá
o Governo, attendendo a nalivos allegados pelo coneessionario,
conceder uni acere:4( qm° de prazo até tres mexes, no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4°
da clausula anterior.

Em igualdade jlte condições, o concessionario empregará, de
preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de
pedra.

Do material que possuir durante a construcção, cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que precisar para ás obras federaes no Estado de Alageeas, sempre-
juizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os niateriabs	 construcção serão
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d e--boa qualidade, e aproi;iiados • - Ít 's • obras. •-Parit áVerificação
e ...sara& foi nCKl is amostras á commissão • fiscal,: quandoe•esta -as- • re-

itinsitar e "nenhumn material • julgado improprio., às obras pela com
miSsão fiscal . -será niilizado, havendo, todavia, appellac,ão de sua

'-'•'•decisi-io para aMinistró da Viação e • Obras Publicas.	 • "
• Si o material recusado fôr . de emprego ‘immediato., e indispen-

savel; - a juiza da comuns:são, Podendo a p.-Mdencia -.provocar 'uma
' perturbação da marcha natural , doá , trabalhos, não surfe tempo
consumido, até a el,cisão do ministro, computado no andamento das

' • obras a que S.; rafara a ^clausula II, no ca.,o do ministro decidir pelo
emprego -do material. • e, . , • • .•-	 •

. O concessionario obriga-se . a 'retirar da obra; • no prazo de
"dias, os mitterizieS' qüe não : forem julgados em condições de em-_	 .
prego.	 •

VI •
O concessionario .terà.uso e. golo de .todas as obras do porto de

Jaragítá, 'de accôrdo com o regimen das leis ns. 1.746 ., de 13-de ou-
tubro de 1S69, • e 3.311e de 16 de outubro de 18, as. 1, 2 e 3 .do
art. 7", paragrapho . uni" sem a responsabilidade do- Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo daconcossi -H, todas, as obras do porto
de Jaragua rwerterão para o clominio da União, sem indemniza,ão

e:alguma, inclusive. terrenos; bemfeitorias e todo o • - material fixo,
,rotlanta e Uca-tanto. • ,

•
• A' extin g as' suas manterá .o - concess.ionario um system • aper-

- feirado de illmninação no petimetre) das consumações contractadas;
• compreltendendo pharées e boias illuminativas los pontos do ancora-
douro é • no caminho de accesso, si assim fim necessario.

• •
VIII	 • •

Durante o prazo do centracto o concessionario terá o usufructo
•dos terrenos de marinhas que- forem- necessarios ás obras e suas
= depteulencias e que ainda, não estiverem aforados, bem como aos

lesapropriados e aterrados.
Oe as:e:Ardo com o Governo o concessiona rio poderá arrendar ou

- • vender os-terrenos accrescidos que não forem necessarios aos fins do
e rani meto, fazendo o-preducto do arrendamento ou da venda parte da

renda bruta de que tra tei-a clausula XXVI. 	 •
1 • coneessionario terá direito de desapropriar, -por utilidade

publica -e nos termos da legislação em vigor, osterrenos, ,predios
e beweitorias que foremiecessarios ,para a- realização das .niesellaS
obras, e, bemo . assine' a captação de- agua - potavel necessaria -para

. os serviços , do • porto,' quando a Municipalidade, não a possa, fot.:-
• cear .

IX

•O Governo poderá resgatar todas, as obras a partir de 1 de
janeiro de 1926.
• Ci'preço do resgate-:Será fixado de conforthidade com o distesto
no § 9° do art. 1° da lei n...1 .746, de 13 de outubro de 1809, deduzida

'm amortinção feita nos termos do § 4° do ar t. 1° da mesma lei.

• O capital a empregar nas obras do porto -de J , ragua é de
..,6.931:380;3926,-em moeda nacional, ouro, baseadoo-no cambio de 16 d.
por mil réis (sujeito á reducção conforme a proposta que for acceita

: na presente concurreucia).
Para as despezas no exterior, ou e . ouro,' os'm 	 preços serão

Invariaveis, masA•arittrão proporcionalmente ao cambio medio do
semestre, para as despezes de papel moeda, sendo para menos,
quando • o cambio for inferior áquella taxa de 16, e para mais, quatodo
for superior.	 ,• ,

A parte dos preços sujeita á variação é fixada en 	 .°A, dos
mesmos preços e será verhicada na avaliação semestral do capital
empregado nas obras. 	 .

O Governo lerá o direito de exigir obras até o valor da proposta
acceita na cOiler * -alicia, o qual poderá,. entretanto, ser, augmentado

•por accordo emiti o concessionario e o Governo.
• • O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar de

• todas as impartancias semestralmente reomthecidas como empre-
•gadas effectivameote nas obras e -as provenientes de outras dos-
pezas real_neete feitas de accordo com este" contractó, 'Oppli-
caodo-se . ás ..quantidades de obras executadas - os respectivos preços
que figurarem nós orçamentos approvadospelo Governo.-

. Esses preços roderão.ser modificados . .pslo ;Governo, de•accôrdo
Tcom.o • cmcesstonario, em qualquer época, tendo . em vista- as - con-

dições elos mercados estrangeiros e do Estado de Alagôas.
,,,•Uma vez fixado, na forma hrl icada, O capital do contracto, :em,
Moeda nticional, ouro, não sdfrerá alteração alguma, •. 	 •

As'Inedições' semestraes e as .forindas de contas serão feitas..

de accórdo, com as instriteçaeapprolacias̀ Peatb 'fileereta- im 	.-501,,: de
20 de junho'delÜbi.	 á •	 '• „	 •

' Fica ente-talidO que o valor das obras construidas no semestre
e abonadas ou alteradas por acoimai° com o GOVernO, e durante 'a
execução dos trabalhos, de conformidade com o § 1 0 da clausula
será incluido na conta de medião ao respectivo semestre.

XII
•

O coneessionario • deverá formar' um fundo de- -amortizaçãoepor
..meio do quotas deduzidas de seus lucros e Moldadas de Juba() qual
reProduzam o capi(al e empre eádo "no do -prazo 'da concessão,
enforne o disposto' no § 4° fug. 1° da lei- 1.'746, de 13 de outubro

-XIII •

O concessionario entrará para o Thesouro' Nacional, por'. se-
mestres adeantados, com a importaucia animal de 120:0008, para
pagamento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, de reqrisitar da commissão fiscal cópia das plart
tas por essa,levantadas.ede quaesquer documentos relativos ao avan-
reun•mto dos trabalhos e ás moditicaçõas par estes- determit'adas
quando taas documentos não William caracter reservado. Talimpor-
portancia será paa em moeda nacional corrente, e, durante o prazo
da construcção das obras marcado na clausrla 3 0 , ficando reduzida a
4;:0008, por anuo, c, 'durante o prazo restante . da concessão; ••

• XIV	 •
. -Duraria o prazo da concessão, o conce,ssionario é obrigado-a fazer
á sua custa a conservação e todos os reparos de gim carecerem as
obras, mantendo-as tolas em perfeito estado de conserVaçRo. ' •• • -•

Si, intireado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,-
que.se tenha tornalanecassaria, deixar o conczssionario de' cumprir'
a ordem no prazo que lhe tiver sitio marcado, poderá o Governe -man-
dar executar o trabalho por outrem e por conta do mesmo ceincesEs.
sionario ; e, si este se recusar a pagar as l'eveetivas despezas, O' Go-
verno mandará descontar a soa importancia de qualquer pagamento
que teeha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste recurso, re 's-
pectivamente da caução a quase refere a clausula XLII. •_

,XV	 •	 •

Para remuneração a amortização do capital ompregado nas obras=
e p •agammto das daspezas de custeio e cons?.rração rasp-ctiva'e,. bani
assim,-da fiscalização par parte do Governo; peree le?rão os 'concessio-
narios; na forma da -lei n. 1.716, da 13 de outubro • cia 1869, as se-
guintes taxas em papal :
• IR , oitocentos e eineOelita réis (8850)de atracação por dia e metro
linear da cães, occtipado por navio a vapor ou outro qualquer motor'
moderno ;

24; saissantos e cincoenta réis (S6N0)ale , atractição por dia e metro
linear de cães, occupado por navio não a va,..or ou outro glialepter
motor moderno;

3, tr's reis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo Sery i;0 da carga ou descarga e conservação.
do porto ;	 . .

4", por capatazia e armazenagem as taxas que forem cobradas
nas alfandeee,s, do conformidade com as leis e re,gulamentosom vigor;

pela armazenagem em armazens externos administrados'
pelo concessionario, alfandegedos ou . não,. as taxas que' por, elle •'
forem propost. ; e approvadas pelo Gover..o ; 	 -

e", pela baldeação de mercadori-as mio interibr do porto para,
outras embarcações, a qual só será permittida junto ao cães á custa e
'dos interessados e sujeita á fiscaliza -ão do cancessionario e do fisco a
taxa de I: °A, da taxa 3" da presente clausuht.

mide quinhentos róis (1$ã00) por metro cubico de agua, cuja
fornecimento lhe fót • pedido pelas embarcações.
. São isentas de taxas relativas á atracação os botes, escalares ..
e outras embarcações mindas de qualquer systema, empregadas no •
movimento exclusivo cle passageiros e ba gagens e as partencentes aos -
navios em carga ou descarga no cães do concessionario.

XVI ,

nd permittir o pagate	 nento, de juros, á •razão da G 
04Além das taxas de que trata á - clausula_ antecedente. e para o

fim- 
mente  e amortização do • capital dispendido nas obras, o Governo
cobrará, de aceirai° com o - disposto no art. 7', paragrapho umuied, 1a
lei n. 3.314, da 16 de outubro' •de -1886; sobre o valor da importação
que se fizer pelo porto,d3 Jaraguá e sobre a tonelagem tiJs nayloã que
que pelo mesmo transitarem, taxas , que -no maximo não mede-
riío de • " •

. ' Por embarcarão , empregada' mio coimarei° internacional, .que-
sahir	 entrai. á'barra : • •

• : • Navio de • Vela, -mil seiscentos :e , oitenta • réis .(l$680) por,tonelada•-•,-
de registro e-1,44 °Aesobre O valor °Meai das mercadorias ; 	 ,,•••

Navio a vapor dois mil quinhentos e vinte réis . (23I;20) por

de 1869.
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. tonelada de registro e 2, 16 ele sobre o Valor olaia], das mercado-
-rias;

Por embala', • Ito empregada no cominarei° interestadoal;
Navio de vela, mil cento e vinte reis (18120) por tonelada de re-

gitro e 0, 96 °/. sobre o valor official das mercadorias; 	 •
Navio a vapor, mil seiscentos e .oitenta reis (1$680) por tonelada

de registro a 1,4.1 0/0 sobre o valor official das mereadorias;
Por tonelada deentreet importada do estrangeiro por vapor, mil

t'adscentos reis (1$600); por navio de vela, mil e cem reis (1$100);
Por tonelada de carga iniportada de portos da Republica, por va-

por; 'Md e cem reis (1$100) e por navio de vela, oitocentos reis ($800).

XVII
••

O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
'Ovas

'
 uma parte das taxas referidas na clausula anterior para

attender ao pagamento dos juros do capital que fôr sendo empre-
gado semestralmemte na execução das mesmas obras, e as despezas
de administração ou de fiscalização, augnientando-se gradatis a-
snenne a importancia das mesmas taxas até ao referido Maxim°.

Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI não

attingir a mesma, á importancia necessaria para satisfazer os juros
de 6 O '.0 do capital empregado.

XVII

Poderá o concessionario estabelecer um seAleo de reboques,
cobrando taxas que constarão das tabellas approvadaa pelo Go-
verno.

Além das taxas referidas na cluasula. XV, o concessionario
terá a facilidade de perceber outras taxas • em remuneração dos
demais serviços•peestados em seus estabelecimentos, tacs como o
de carregamento e , descarregamento de vehiettlos das linhas for-
reaes, emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização Ao
Governo para cobrança das taxas.

XIX •

Qualqu-er trecho do cies só poderá ser entregue ao trafego prc-
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho do cá& serão cobradas
as taxas de que trata a clausula XV.

Caso, no fim de cada anuo, depois de concluidas as obras, se
'verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6;60) do capital sem-
pregadá nas obras, deduzida a competente amortiza.ção, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, um augmento das
mesmas taxas que possa produzir esse valor no tinno seguinte. 	 •

*Todos - esses' calculos serão' feitos sobre a renda brida e o valor
total da importação do anuo proximamente findo, não cabendo* ao
Governo nenhuma responsabilidade para com ó concessionario, e
.vice-versa, casd esse augmento da taxa sobre a importação produza
resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da Sua appli-
caça°.

O serviço da carga ou descarga, uma vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao cen-
cessionario as precisas instruceees.

Os armazens construidos pelo concessionario gozarão de iodas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazens aifan-
degadoa entrepostos da União.

XXI •
•

O toncessionario poderá 'fazer •todos ou alguns dos serviços
referentes á concessão, por preços inferiores aos das tarifas appro-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços ir-se-hão effe- •
ctivas com o consentimento do Governo e depois de publicadas por
annuncios afixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jornaes. Si o concessionario fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas approvadas, sem preencher todas estas
condiçÕes, será avisado, e, caso persista, Q Governo poderá man-
dar applicar as reducções feitas ás tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-
belecimentos do concessiouario quaesquer sommas de dinheiros
pertencentes á União ou ao Estado -de Alagents e, bem assim, as
inalas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os
petrechos betlicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do coneessionario o transporte destas - ultimas, de bordo para
09 vagons das vias ferreas que vierem ter ao cá.es.

• ....MI

XXIII

No caso de movimento de tropas federaes ou estadoaes, poderão
estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do coneessionario •
para embarque ou desembarque, sem 'ficarem sujeitas ao pagamento*
de taxa alguma.	 .	 .

Deve o concessiona rio facilitar por todos* os meios o serviço da
União e do Estado de Alagóas, inclusive os neeessarios á defesa do
porto. Dar-lbes-ha, ontrosim, preferencia, mediante itufemnizaçãO,
para o uso do seus apparelhos e cães.

XXIV

O concessionario ficará sujeito a todos os regulamentos e
instruceões que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos arrnazens
das alfandegas.

Facilitará o concessionario ao Estado de Alagóas os nMlos ne-
cessarios, não só para. a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em

moodzt nacional ouro, applicando-se os preços que figurarem no
orçamento da proposta do concessionario, approvada pelo Governo.
As obras realizadas durante o semestre serão convenientemente
descrir as, medidas e avaliadas pelo commiseão fiscal, excluidas
não so as que por aceidentes oriundos de má execução tiverem . de
ser reconstruidas á custa do concessionario si a sua importam:ia já
houver sido anteriormente 1:?vada á conta do capital, como Milhem
as obras extraonlinarias não autorizadas pela commissão fiscal ou
não acedias por cila por mi execução.

Um VOZ lixado o capital correspondente á despene do semestre,
não sotfrerá alterarão alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e , 31 d).
dezembro.

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instruccões para as
mediefies seniestraes e tomadas de contas.

*	 XXVI
A taxa de armazenagem ssrá dividida pelas mercadorias que

embora • não recolhidas aos armazena taes como machinas ou peças
do machinas, Dedeiras, ou materiaes sobra agua, permanecerem
nos patos' alpendres ou depeutiencias do cães, depois de 48
laicas, contadas do pôr do sol, do dia eni que breai ahi depo •
suadas.

XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois da inauguração de

qualquer trecho de eáes provisorio ou definitivamente, serãO comi
sideradas
• lienda bruta, a soturna de todas as rendas ordinarias ou extraor-
distarias, eventuaes ou complementares ; 	 •

Renda liquida, os sessenta por cento (60 cere da renda brida
Desixea do custeio, na quarenta por cento (10°10) da ventá bruta

• As desp, szas do custeio comprekendein todas as despezas neces- '•
sarbta para os serviços' e* para a conservação das obras do porto, e
suas dependencias, as geraes o de administração e as de fiscalização
a que se refere a date:lila XIII tetambein a quantia annualmente
precisa para a amortização, de accordo com a lei n. 1.746, de 13 .de
outubro de 1809, art. 1 0, § e°• Serão deltas excluidas as que provie-
rem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de obra, as
quaes correrão por conta do concessionario, não sendo induidas em
nenhuma das contas de capital ou eusteio.

Paraerapho unico. Durante o periodo da construceão, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração dó capital
empregado nas obras será feita »os termos da clausula XIX.

XXVIII
Para a determinação da renda lenda, semestealmente e extra-

ordinariamente, sempre que Lir necessario e o requisitar á com-
ine:alo fiscal, serão a esta, ou ao representante do Thesoneo Nacional
designado pelo ministro da Fazenda, apresentados pelo couces-
sienario os balancetes e mais documentos concernentes a receita e á
despeza.

• XXIX	 •	 •
Será permittido ao concessionario construir pequenos rumes •

ferreos 'ou desvios paea ligar as linhas do porto com as das vias •
ferreas elo Estado de Alagitas, mediante accordo a que chegar com •
as respectivas companhias . para trafego ifiutuo, dependente de •
approvaeão do Governo.

Ta 'Wenn lhe será permittido construir ramaes para facilitar
o transporte de pedra, areias e outros materiaes dos reqiectivon
legares de predileção, ficando igualmente sujeito a prévia com-
binação com as—companhias para qualquer ligação com as estradas



Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvaeão do Governo.•• •
.	 • XXt•

Para todas as operadies que, por força da
Per feitas em 'ouro,' regtilisrá *o • cambio de 27
reis. (27 d.)

O producto das taxas que são fixadas em papel
tido em ouro pela média (L) cambio á. vista da praça
durante o 'lin em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora
será computado sempre em ouro.

cmicessão, devam
dinheiros por mil

deve ser comer-
do Rio de Janeiro

pagas em papel,

• -
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XXXI
O concessionario, si fôr estrangeiro, obriga-se a ter na Republica

um representante .com plenos e ilimitados poderes para -tratar e.resol-
ver definitivamente, perante o administrativo e judiciado brazileiros,
quaesquer questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, se exija citação pessoal.

.	 .XXXII
As questõeS entre o Gove •no..e o concessionario, relativas aos ser-

viços deste e aos que. disserem respeito a intelligencia de clausulas •
deste com racto, serão submettidas pela COMMisSPO fiscal, no prazo de
15 (lias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com promptidão.

Si o concessionario não se conformar com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, ó arbitraMento, escolhendo cada
parte oin arbitro, dentro do prazo de 1 dias ; não chegando estes a
~Ardo, decorridos 15 dias, cada uma das partes contractantes dentro
de 10 (lias apresentará does outros arbitres e, dentre o quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não, são com-
prehendidas na presente clausula. •

XXXIII

• Quaesquer . outras questões que porventura se possam suscitar na
execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciaes,
serão devilida.s pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Ilepublica.

• XL

O concessionario será obrigado a fazer iodo o serviço de carga,
descarga e guarda (los generes explosivos, corrosivos e infiannnaveis
etc., armazenando-os em deposito especial, fora da zona do cães,'
mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas.

XLI	 •
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, antes da

apresentação da proposta; uma canção de 40:0005 (quarenta contos
de reis) em moeda corrente, que reverterá Para Os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo Diario Official lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita Lambem na delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XLII
A caução de que trata aelans .ula anterior será elevada a

80:000$. (oitenta contos de reis) para garantia do contracto, antes
da assignal era do mesmo e será. reforçada todos os amue; eme
unia quota igual a 1,40;„ (um quarto por cento) da renda bruta annual,
que o concessionario depositará, no Thesouro Nacional até :30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou apol-
ees liáleraes, até completar a importancia de 100:000$ (ceie contos
de reis).

§ 1.0 A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que (rata a clausida XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça per conta do concesAio-
nario, em virtude do contracto, • deduzir-se-ha deita o valor das
multas ou despezas, caso o concessionario, intimado a pagal-:as,
não o faça dentro' do . prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimarão.

§ 2.° Uma vez desfalcada a canção e seus reforços de qualquer
quantia, por elícito da applicação do disposto no paragrapho a uteri(ir,
e o concessionario obrigado a integralizal-a dentro do prazo do l'i dias,
da respectiva intimaçã% pela commissão fiscal, e caso não o Nem, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpelação ou
acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas provt.
nieutes da concessão para este fiei.

• XLIII
QUando, depois de concluidas as obras, forem estas instiaChirr •

tes para o serviço do porto, terá o Concessionario a . obrigação de
construir as obras addidonaes que forem necessarias para esse' 'fim,
mediante approvação do Governo. 	 •

O capital addicional, os preços de unidades e o tempo necessa-
rio para principiar as obras . e . , finalizal-as serão submettidos á
appievaeão tio Governo.

Si o COMOSSiOnari0 não quizer se encarregar da construceão de
taes obras addicionaes o Governo contraetará come quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula co.itinuarão a vigorar para estas os demais termos
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis

e quaesquer outros objectos do valete anisties, scientifico, nitriu-
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao comi.

cessionario no vontracto passarão, sem modificação alguma, para a
empreza ou companhia que ter organizada para os fins do contracto,
mediante prévia autorização do Governo.

Si acompanhia ter estrangeira não poderá, funccionar nesta
Republica-sem prévia permissão do Governo.

•XLVI
As propostas deveni t‘io prazo da concessão e aos preços

de unidade constantes da relação impressa que os propouentes en-
contrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços.
e.scriptos por extenso e tambem ein algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente selada, acompanhará
cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados lia relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de executar
para as necessidades do servieo, serão Os preços mais tarde acertados
entre o Goserno e o concessionario e em falta desse accórdo proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a clausula XXXII.

§ 2° As despezas com os trabalhos de que trata o paragrapbo
anterior serão computadas no ct.pital do concessionario.

• • XLVII
A concurrencia versará sobre :	 •
a) a idoneidade dos proponentes pelas provas que puderem

XXXIV
Pela inobservancia .de clausulas da presente concessão para as

'quites não esteja comminada .pena especial, .poderão ser impostas ao
concessionario, pela ~missão fiscal, com recurso para o ministre da
Viação e Obras Publicas, multas de 200$, em ouro, e o dobro na,s
reineiddidas.

.• Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de :30 dias, após. decisão do ministro, no caso de ser usado o
redimi acima estabelecido, contados da data. da respectiva intimação,
será o seu Valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de,liaass do Governo ou da caução.

XXXV
,Durante o prazo da concessão o concessinario gosará da isen-

ção de direitos de importação, de conformidade ( •om as disposições
(ias leis em vigor para todo o material que ler destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Jaraguit. 	 •	 •

XXXVI• •
Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão. ficam

eles isentos de impostos estaduaes e municipaes, na forma da
Constituição.

*	 • • •	 XXXVII
.O concessionario fará dirigir as obras por. um engenheiro de

reconhecida capacidade.technica o acceito pelo Governo.

XXXVIII

01 proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão serão postos opportunamente sem
indemnização á disposição do cmcessionario, que fará, á sua custa,
as demolições. necessarias. Ser-1he-1'U tambem concedidos gratuita-
mente pelo Governo os.terrenos. de. marinhas e accrescidos não afo-
rados presentemente que forem necessarios á construcção das obras
e suas dependencias.

XXXIX

As tarifas serão revistas • pelo Governo, de cinco em cinco annos,
mas a reducção geral das taxas só poderá ser exigível quando
os lucros liquides excederem a 12 °A, (doze por cento), nos termos
tia lei n. 1.746,. de 13 de outubro de 1809..



	

-	 -	 •
atire-sehta.r.' • 'de -sua. capacidade-a'd {Mn ist ra 4V-a ;	 -e financeira,

_para empreheminnentos de tal natureza •
" b) a tabella• - de preços' de unidade • para as obras dponsequente

•• orçamento;	 •
c prazo da concessão, que não poderá exceder de 90 annos.

•
• •	 XLVII/
-

. . • O Governo reserva-se .0 'direito. de julgar livremente sobre a

• • idoneidade moral, industrial e . financeira. dos • proponentes, em
vista dos documentos de que trata klettra a da clausula anterior

- ' • e podara igualmente :Luminar a preset tc concurrencia si os preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste.edital, sem que

' fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
• sob qualquer titulo.

• XLIX

"À preferencia será dada ao concürrente cuja proposta maiores
vantagens offerecer, sendo que . o preço referido . em b da clausula
XLVII será calculado' multiplicando-se os volumes ou quantidades
que figuram na relacão impressa de que trata clausula' XLVI
pelos preços- de unidades apresentados em cada • proposta, som-
mando-se os diversos productos assim encontrados. Esta .yomma
será. o Preço das obras para o effeito da comparação das-propostas.-

• L

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados pelos - interessados, quer nesta directoria geral,

--- quer no escriptorio 	 secção, 2' divisão da Commissão-Fiscal
. a AdMinistrativa das Obras do Porto do Ilio d6 Janeiro, estabe-

, 'et:Md& Avenida Central n. 52, 2° andar, onde serão tambem pra-
.- stados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
:- precisarem.	 •

•LI •
, A relação impressa, a que alude a clausula. XLVI com os preços

.de. unidade devidamente declarados, a saber : escriptos ern alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelintai ou emendas, com
o pra-Z(3 pedido da concessão, escripto •por ex:e .so _e_ sem condição
alguma fora deste edital, será fechada em envelom e lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  -(nome do
proponente).	 ,

A este enveloppe reunirá as Provas que puder apresentar da
•,sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

•.	 Todos • eSses documentos serão fechados em uni segundo enve-
. loppe, igualmente lacrado, que seráentregue no dia designado para

o recebimento das propostas.
•-.-- • • Neáe dia, '_Com as formalidades de costume, • serão abertos to-
,- dos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de pro-
' vas de idoneidade e ralmindo-se os enveloppes caril as propostas

propriamante ditas, fechadas como se acharem, em um Mesmo
envolucro que, depois . de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará depositado no Ministeriq da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral da Obras
e Viação.

• Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os no-
. Mas dos proponentes julgados idoneos • para a concessão -e annun-
- dados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas,^ sendo

neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,-
. fechadas como foram entregues.

Não sará tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula XI on praso 'excedente ao fixado pelo § 3°
da lei n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto 'de
1011. - Leandro A: Il. da Costa, director geral.

.Tabella das güantidades de obras (urine se refere o presente edital,
abrindo concurrencia para a construcção, uso e goso das obras
do porto de Ja)-agua, no Estado de Alagiias
Numeros-Espechicações - Unidades -Quantidades

I - Quebra-mar .

I. Typo "rf fundadd áscotas- 7,0 •a•-
Blocos natur•aes	 de • 2°	 categoria do peso de

3.500	 a 6.000 kg. (média 4500 kg.) 	 • M3. 4.312
Blocos	 natUraes de • 3°. categoria do iras° de

1.000 a 3.50,0 kg. (média 2.000 , kg.) 	 111-$	 • •	 4.312
EnrOcameitto :de 2°, categoria com	 pedras .até•	

•	 -	 .100 kg. 'de peso 	 •	 •	 •, 111 3 • -22.680
- Motiolitho -de 8°' - x-8°' X 7m 	 •	 •	 • 1113' 361
Alvenaria de pedra com argamaSsa de littO kg. -

-	 de - * cimento ' ..per 1,8°.1.3.. de ,a...r •ea 	 •	 • ' . sp.: 20.34

.Concreto Magro'coM'argan'insb...d6 300 kg.' de •' ."' :, 	 ..

..... : . cimento por 1,16 m3 - de aréa e . 0 9''',
.	 -rnacadani ...:- .......:: ... .. ..: .... .. ..... 	 • I\13 	 • . . 45,10-1 - -

Regularização do efirocamento  ' ' '' . - 	 " ••• M ' 	'' -' - .2.912 .
.'Montagem de ensecadeira 	 -	 50

• .	 •	 ..•

Desmontagem de ensecadeira •	  -
::. • ';, ,-. 5". '	 :I'.

2. Cabeço cio quebra-mar:

	

',. -.••	 •,1' .', ..	 ,.',. -';',.

Blocos naturaes de 2 3- -. Categoria -...... .. • . ' . ".•.• 	 ' . 1\13 -•"-'° • :•.• 356.0,
Bloaos naturaes de 3a categoria 	  1\13	 • - 497.0 ,
Enrocamento "de ' 2a categoria  ,',	

, .• .,.
A13	 4 513.0

Bloco monolithico cle ' 10 m. x102, x7r° 	 	 1'	 .1:i 1. •

Alvenaria de pedra com - argania-ssa, de 500 kg 	 	 . .,...

	

' de cimento por 4,8- 3 de areia 	  M3
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de 	

327.5_

cimento poi• 1,16°13 de areia e 0,9"x3 densa- ..cadarn 	 •
Regularização do enrOcamento 	 	  111i13	

-218.0
.*''2 '	 100.0 .

Montagem da enseccacleira 	 _	 e 1 ',•
Desmontagem da ensecadeira

II	 Molhe dedigação
_	 •

1. Typo A fundado á cota - 1%0 :

, -
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-

,	 ,

gamassa de SOO kg. de cimento por 1,8“13	,
• „de areia-	

Alvenaria 'de Pedra com argamassa de 500
de cimento por 1,8 m3 de apeia 	  . • 1113.

Enrocamento de 2° categoria 	 	 3.9781\13 z.

-2. Typo 13 fundado á cota -	 :

Blocos artificiaes até 12 tons. de Pasci com
• gamass a • de 500 . kg: -de eitheii to por •	 • '' •

de areia  -	 	 1113	 . 2.4.15
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg:

de cimento por 1,8 m3 4e areia  '•	 .”	 11r3	 614
Enrocamente dá 2a a tegória .  - • -	   M3	 2.210

• .	 .
3. Typo C fundado á cota - 0 m,00 :

Blocos artificiaes até 12 tons. , de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3

• de areia 	 -•	 ' • M3.•
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 . kg, • .

da cimento por ,8°' cië .reia 	 ' •	 •,
Excavação dm rocha sobre os recifes no nivel 	 ,

de baixa-mar 	  1113

Numeras - Especificações - Unidades - Quantida1es

Typo D fundada á cota - i 3 O e 7T-

Blocos artificiaes até 12 tons. da peso com ar-
gamassa da 500 kg. do cimento por 1,8'3

• de araia 	
Alvenaria de pedras com argamassa de 500- kg.

de cimento por , 8m3 de areia 	  M3 :••	 519
Enrecamento da 2a- categoria 	 	 1113	 7.911

5. Typo E fundado á cota - 01%00.:

Alvenaria de pedra com argamassa. de • SOO • kg.

	

de cimento por 1,8'9 de areia 	

	 	 11I3

••

• Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg: •••
de cimento por 1,8M3 de areia 	

- Blocos de alvenaria, até 12 tons. de pes.o com'
— argamassa de - 500 kg. de cimento por 1 8m3'':'

— de areia 	 J.- 	 isp

6.458

812 -

3:713 -

422

497

• 4.601

• •	 AP •
.'Bloéos de. alvenaria até 12 tons. de peso com
• argamassa de SOO kg. de cimento por 1,8m3	 .

de areia 	  M3 ••• • 5.713
Excavação em rocha sobro os recifes no

de baixa-mar... 	 	 632

6. 'Typo F fundado, -ás cotas - 1°1,0 e -- 2m,0: •.

322



VI — Dragagem

83 .	 .
•Dragagem em lodo e areia com • trangliorte do 

• material iveerea de 4-•inilbas  '	 • 	 AP '	 906 .236 .
•553 Dons arMazens de 25x80 6' 	  	  1W	 3.200 ,,

8.0:29 Edifieio , para administração 	 • •• •	  AP	 300

21	 Edificio para usina electrogena 	  AP	 00.030
.1.360

170
	

VII—• Apparelhamento do cáes

402
-1 .70 Linhas ferreaá de 1%0 com desvios 	 •	  ML	 2,.800 -

Linhas ferre,as de 2 m ,0 para guindastes. 	  ML	 200

Locomotivas tender 	 	 •	 3 •
Vagões 	 	 •	 30

1W	 110	 Guindastes rodantes ele,ctricos para 1 1/2 tone-
.	 ladas •

Guindaste lixo para 30 toneladas

713	 Installação electrog,ena, transmissões electri-
cas para emergir a luz, illtuninaçúcs
ctricas, gradil de ferre, aguas pluviaes,
esgotos, ete 	

.
*	 •	 • .	 .

Observação —Nos preços de unidade devem ser incluidas as
parcelas correspondentes a •-ttEventuaes», beneficio :da • censtruceão
e,as despezas de fiscalização. •

•
• 510	 • Directoria Gerai 'de Viação' e' Obras Publicas, 28 de agdsto ' Cte

220 . 1 1911.— Leandro A: Il.' da Costa, director geral. • - • •••• •	 • --
1	 .

Cantaria de 1" categoria asSentada Com arga-
masSa de 650 kg. de cimento por in3
areia 	 • •r	 • 	 1W

Cantaria de 26 categoria assentada com arga-
massa de 650 kg.. de cimento por in 3 dê

-	 	  M3
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 0 do areia 	  1W
Ettrocamento de 2" categoria 	  AP
Ilegulariztalão • do enrocamento
Caixa ciode fundação. 	
Juncção-dos blocos 	  1W
Bollards,....arganeis, escadas 	 , 	  ML

2. Cáes de att• acação de 8m ,0 de agita:
•Cantaria de 14 categoria assentada com arga-

massa de 630 kg. de cimento por m de
areia 	

cantaria de 26 categoria assentada, com ara-
massa" de 630- kg. de cimente por m3 de
areia 	  . 	 •

Alvenaria de pedra com argamassa de ,500 kg.
de cimento por 1,8m.3 d., areia 	  313	 10.801

Enrocamento de 2 6 Categoria, 	  AP	 : 23.380
Regularização do .eurocamento 	  1W	 -1. 760
Caixão de. fundação 	  ML	 220
Enseceadeira.- -	 	 •	 ....220
Juncção'dos-bleCos- • •	 • .. •	 .. • 'AP
Bollards, 'arganeis; escadas 	  IN/L

•

61

Outubrõ 'de Iort
-	 .

'Extremidade do molhe. :. , ., - ... ,, •
216

1 .3l,,,' 3: , Typb D fundado á cota- 	 :••• •

804 ' • Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com
'i	 argamassa de 500 kg. de cimento por
-I	 1,8m de areia

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 'kg. ,'.
de cimento por 1,8 1" de areia 	  'AP	 ,.82

m	
,

E •oeamento de i a . C	 a, 	 	 13alegori_ . .	 	  ..11È '	 . 6.6_	 .
Enrocámento de 2a categoria 	  '" 1113	 12.272.	 . ,	 .,	 ,.	 .

Enrocalpepto de. , 1",:eategoria com ;pedras de ._ •
'100 a .1.00-0 de peso :(média de 300 kg ) 	

Enrocamento dé 26 categoria 	  .313
• Blocos naturaés- dê •2". categoria 	  1-113

•7. Typo I? fundado ás Cotas-4m,0 e-6m,0

• Alvenaria de pedra com argamassa de300 kg.
de cimento por 1,8 m3 de areia 	  •

Blocos artificiaes até 12 tons. do peso com ar,
, gamassa • de SOO kg. de cimento , por '1,81"

dê areia 	 '• • -
• Ettrocamento dd l á 'categoria— ..........

Etirocamento de 2." eategbria 	
Blocos naturaes 'de 2" categoria- 	
Blocos naturaes de 3' eategoria-,	

13. Typo G fundado á cota-3 m ,0 :
Alvenaria de pedra 'com argamassa de 500 kg..

•• de cimento por 1,8 m3 de areia 	
-• Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por
1,8'3 de areia 	 	  AP

Enrocamento de 2a categoria 	  AP
Blocos natut•aes de I"' categoria 	  M3
Blocos naturaes de 3" categoria 	

9. Typo G fundado á . cota —5%0

Alvenaria de pedra com argamassa de 30. kg.

	

de cimento por 1,8"3 de areia '	 •
-Blocos de alvenaria até 12 'toa: 'pesa com

argamasssa de • 500 -kg.. de . cimento par
1,8, m3 de areia 	  Al3

Enroeamento de•;:2" categoria 	  M3.
Blocos natnraes de I a categoria 	
Blocos natura.es de 2" categoria 	  M3
Blocos naturaes de . 3" categoria

.10: Aterro 	 	 Al3

- .11. Passeios: 	 AP • •

12. Calçamento de parallelepipedos 	

III .— Molhe commercial

Caes de atracação de 0"1 ,0 de agua.:

M3

:513

M3

M3

724 —

01

1.2:38
4j32

4,461
. .471

!.;08

210

165 i168
31

31	 Gradil de ferro 	 •

Passeios de madeira de lei 	  AP

Viaducto

Ferro, incluindo montagem  • 	  kg: ,	 .493.850 •••

Cantaria de 2" 'categoria assentada • com ar-
gamassa de 630 kg. dé .ciáteãto Per' 111 3 nde

10	 areia 	 • • •	 • .1;i1•

Alvenaria de pedra com argamassa -de 450 kg.
• de cimento por 1,1"'3. de areia  •	 •	 AP • 1:750

Tubos de aço 'de I m, diametro - e 5/8" espes-
sura 	  Kg.	 44.016

Montagem dos • tubos 	 ' 1• •
Concreto com argamassa. de 450 kg-.. de . ci-

mento por 1,1'3 de ai-eia -e 0,9m3 de ma- . '•
cadam 	 AP

620
2.109 Ensecadeit•a :

• 304
560 Estacas de madeira do lei'	 • • • A13	"
266 Pianchões- de pinho 	 • AP	 • 250

118.160 Collocação das estacas 	
	

1:50

1.923
	

V — Revestimento na ponta da capitania

6.410 Aterro 	
•'''•	

:e 1W	 214.4-52 •
Enrocatnento de 2" ca tegoria 	 •	 AP	 15.66-,k•

_

	 Ap "	 4.270
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IEstrada de Ferro Central .
do•Ura.zil	 •	 ••

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE PAPEIS E
CARTÕES . INSERVIVEIS

De ordeni da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 19 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de papeis e cartões inserviveis, du-
rante o corrente e proximo anno,' de'aecordo
com as bases para o respectivo contracto, que
se acham nesta secretaria á disposição dos
concurrentes para serem examinadas.

A co»currencia versará - sobre o preço por
kilogramina de papeis e cartões inserviveis.

Os concorrentes deverão comparecer nesta
secretaria, no ldia " e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas, com indicação de
suas residencias e deverão exhibir, em se-z
parado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da canção de 100$, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto.

Secretaria da Directoria da- Estrada de
Ferro Ceiitial tio Brazil, • 11 de outubro de
1911.— O secrefatrio„lianuel Perimirdes Fi-
gueira.	

• ,

Estrada .c.le Ferr

•

 o Oeste de
Minas.

Edital de concurrencia para o. fornecimento de
lenha para combusti'vel das locomotivas e
officinas da Estrada de Ferro Oeste lia Minas
durante o anuo de 1912 • • 1 .	' •

Pela secretaria da Estrada..de . .Ferro Oeste
de Minas se faz • publico,. de, ordem .do, Sr . Dr..
director, que sertio recebidas até o dia 18 de
outubro do -cort'ente aúno, é aberta:s. rie•áé

• •

(•

Ministerio-da; Viação - e Obras
Publ icas .	 ; •

Inspectoria de Obras Conti'a aa Seccans

• De ordem do Sr. , inspector; '•deVidamente
. autorizado por aviso do Sr. ininistro • • n'. 384;

'. de 30 de setembro Ultimo, faz-se publico que
até 23 do corrente, ao meio dia, Se recebem

- ndsta secretaria propostas .para arrematação.
• do seguinte 'material, muito usado, o qual

póde"ser examinado, da S 10 .1/2 da manhã ás
• 3 1/2 horas da tarde, .na referida secretaria,
á Avenida Centraln. 137:.	 .	 .	 .

. Um theodolitho Starke &Eammerer n.3.180
'—Caixa n. 16. .

Um dito Brunner, Frères—Caixa n. 7.
Um dito Bronner,.Frères—Caixa n. 8.

• Um dito CaSella; ii."3.849:-: Caixa n.-17.
• Um dito graade Starke & Eammerer n. 3.404
—Caixa n. 6.

a ... Um uivei Brunner, Frères—Caixa n. 32.
• 'a Um dito Brunner;Frères—Caixa n. • 9.

Um Cito Brunner, Freres—Caixa .n. 10.
" Um dito Brunner, Freres-..-Caixa o. 31.

• Um horizonte artificial o. 1—Caixa " n . 23.
Um molinete n a 25 , (peça.S)—Ca-ixas lis. 23

é-. 26.	 •

em carta. fechada; devendo .a prep-osta ser em
duplicata, eScripta á tinta preta, datadae as-'
signada cada lima das vias" e sellada'Sómente.

•a primeira.'	 ... :
; .• Não Se admittem razuras nem emendas nos •
preços, os quaCS deverão ser eseriptos em al-•
garismos e por extenso.

•
• AS 'propostas serão • acompanhadas de .do-

contentos que provem .ostar os proponentes
quites com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto do alvará de licença
para o exercido do negocio, profissão ou
dostria.

Serão abertas em presença dos proponentes .
OU seus representantes Ieo

t
.ates, na secretaria.

da repartição, ás 2 horas da tarde cio dia 2i.
do corrente..

A idoneidade dos proponentes será julgada
previamente, não sendo abertas as propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos.	 _ .

Não • serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que não
forem feitas de accórdo com as regras aqui-
estabelecidas. - •

Para garantia da assignatura cio contracto
os proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição, a quantia de 300$'e exhibirão,
para' que possam ser acceitas as suas propos-
tas, os "recibos desse deposito.

O proponente escolhido, recusando-se a'
assignar o contracto, perderá o direito á
quantia depositada, a qual reverterá' para a
Fazenda Nacional.

Ó cumprimento do contracto será garantido
pôr uni deposito de 10% do valor total da
proposta..

No . caso de empate DOS preços 'propostos,
serão recebidas propostas de desempate.

A entrega dos impressos será feita no almo-
xaritado (Festa repartição, livre de despezas de
transporte.,

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1911. —
L. 1. Weiss, vice-director, interino.

mesmo diaaits duas • lio,ras.ditatarde, proposta,..
para o fornecimento' do, len4 á. Jtitolá,cip
Metro e á •cle 01%70'. 	 :
.. As. ProPostas' deverão ser :.• apreSentadaS',ém
duas vias, sendo uma sellada'com eStampilliá
.d .e' $300; federal,"ittiri -terão emendas, rasuras,
entrelinhas, nem - linhas. em. Drap,co.,..., 

Os concorrentes deverão depositair . pr4ria-
mente na, thezonraria dtt. estrada:: a, :quantia,
de 300$, " para • garantia da, :"itS,signa tura", do
contracto, perdendo essa, caução o proponente
"escolhido-si não assignar dentró:•de,.einendias
depois de avisado para fazei-o. • • - 	 •

O proponente escolhido depositará . na, •he-
zonraria da estrada, - antesde ..asSignadop
contracto, a quantia de 1:000$, para garantia
da execução deste. • "

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições : '

a) a questão de idoneidade•dds'proptnientes
será examinada e jul gada liréviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas 'cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos•
não serão abertas ;,:•• • 	 • ‘"
• 3) as propostas devem abertas e•• lidas
diante de todos o•s coneurrentes que se apre-
seufarbin . para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as . de todos os...outros.
Antes de qualquer . deciSão,, serão publicada,"s
na integra ;	 •	 .•

c) as propostas não poderão conter. sinãO
uma formula de completa . submissão a ,,todas
as clausulas"do edital e o preço , que..o ,propo7
nente ofierece. Não se tomarão em considea
ração quaesquer ofiei-tas de . vantagens .não
previstas no. edital de coneurrencia,,, pena,,as
propoStas que contiverem apenas, o offdreei-
mento de uma reducção sobre a Proposta mais
barata ;

d) a preferencia cabe de direltriao autoçala...
proposta maisIarata, Por minium que.seja,,a
differdnça entre ela e.qualquer.outra ;„ ,.,

d) No„caso de-absoluta igualdade enlre;duas
propostas, a Estrada . reserva:se. o • direito, : de	 •
escolher uma delias ou de . ,dividir o forneci-
Mento em partes.iguaek entre os proponentes
das mesmas; -a..	 •
• A proposta versará sobre o forrieCimento do-

lenha • á bitola de-metro eale 0,76, separadaa
mente, havendo assim dous depositos de 3005
para o caso de una só proponente e urna.caução
de 1:000$009.	 . 

A lenha deverá ser direita; semt': malhos, sã
e de boa qualidade, só sendo recebida a que
estiver secca.	 _	 .	 ,

A . lenha deverá ser entreeare carregada .nos
svagons da Estrada, nosWitosanals conveni-:
entes 'e indicados pela mesniaa-Estrada,
sorte que seu transporte não seja: superior . a
100 kilometros para os depositos actualmente
existentes. ..	 • -

A lenha para a bitola de metro: deverá ser
de . itm • metro de" comprimento, •variando soa
grossnra de cinco a vinte centimetros....

A lenha para. a bitola .- de 0,76-deverá-ter:
oitenta centimetros de comprimento, variando
sua grossura tanibern entre cinco e vinte,cen-,
timetros.

A concurrencia versará sobre _preço de-
cada metro cubico. 	 •;.; ,

O minimo da lenha a. sei- fornecida inensala
mente será de uni mil metros, cubico para. a..
bitola de metro e mil metros cubicos para. a,
bitola ,de •0,70, .podendo ser esse _fornecimento •
duplicado sem reclamação Alguma

No caso de não ser fornecida.,-..lenha seco e •
de • accôrdo •coma o . edital, receberá cona
tractante aviso escripto, ,na primeira :falta a
sujeitar-se-á a uma multa de -200$ na segunda
de-300$ na terceira,de,500$ na quarta e.800$
tia-quinta	 •	 '4432

O contracto será" .rescendido independente-
mente de acção ou interpellação judicial, ama_
direito . a -reclamação de especie lguma, 'na
Sexta falta... ....	 .. .	 ;a: a..-dati	 aale •

. Sendo. imposta .ao contractante unia:multaal:
deverá entrar elle. com -:a respectiva impor-, •

• ,:í.allaaf

- ,Uma , machina photographica 12 x10, London
Eleoroséopie C°, sem objectiva e com o tripé.

Um pantographo de madeira—Caixa n. 1.
Um dito de metal--Caixa n; 23 A.

- Um nantometro universal—Caixa 11. 21.
. Um pé para sextante—Caixa s/numero.
..' Um chrohoinetro Barreau n. 3.100—Caixa

- • iVnionero. •	 •

- .,.• A inspectoria aeceitará a proposta que por
• todo esse material maior somma offerecer e o
. entreaará depois • de recolhida -ao .Thesouro
Nacional a importando, da proposta acceita.
As propostas deverão ser entregues fechada

• e lacradas. •	 •
.

	

	 •	 .
Seerectaria da Inspectora , de Obras Cont

• aras Saeoas, 14 de outubro de 1911.— Walfd
Ribero.

.	 .	 .
Repartição. Geral closs Tele-

- g-rapho,ss • •
éONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO DO RELA-

TORTO DESTA REARTIÇÃO RELATIVO AO ANNO DE
• • '4909 E DOS BOLETINS • TELEGRAPHICOS DOS MEZES

DE MARÇO A DEZEMBRO DE 1911
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, na secretaria desta repartição,
até a 1 hora da tarde do. dia. 23 do corrente,
serão recebidas propostas para impressão do
relatei-lo desta repartição sobre" o anuo de
1900 e dos bo1eins telegraphicos dos: mezes
de março a dezembro de 1911, cujos modelos

, se acham no arellivo geral, para serem ex-
aminados pelos intere"ssados.

A edição do relatorio será de 1.400 exem-
plares brochados e de .100. encadernados e a
do Boletim Teleraraphico de 2.500 exemplares
brochados, "cada numero mensal.

A qualidade do papei a empregar-se em
ambas as impressões e o trabalho typogra-
pine°, deverão,ser perfeitamente identicos aos

, tios modelosaixistentes no archivo" geral. •
• Servirá de base, para.° preço, quer do bole-
tim, quer do Telatorio, o 8? impresso, inclusive
as capas.	 •

O prazo para a entrega. cia edição "de relato-
rio-será , de. 30 dias, a contar da data da en-
trega dos respectiVos oria'inaes e o dos bolei ins
de marro a julho, de 15 dias-a contar, igual-
inente, da data a entrega.doa origiiiite .a.	•

Quanto aos boletins de agosto a dezembro,
o prazo será de 130 dias contados-da da1a.da

aentregiv dós -originaeS 	 tondiaa---
Os' concorrentes' serão. obrigados a dar, preço

•Ii&t,Odas' ás -impresSoes : acima mencionadas,

p4



landa Paca Cs ' Cefres', da ! Estrada dentro do
prazo da oito dias contados- da -data da-com-

: AllUllidação,.áem .0 .que. SerAlle-a . .deduzida ,essa-
.sim.portancia dá caução,- ficando suSpensos seus
,diraitos de contractante- até que,restabeleça„a mesma caução. •

• As m fitas serão impostas pala directoria,
mediante conimunicação do almoxarife.

•Qaaesquer 'outros esclarecimentos podem ser
prestados aos interessados' .no escriptorio da
loconioção, nos dias uteis-das 12 ás 3 horas da

•tarde.
j Secretaria da Estrada 'de Ferro Oeste de

;Moas, 16 - de Setembro de 1911. — Dr. Fran-
cisco Atoarão, secretario, em exercido.

•

Adni in is t 1.-niçã.C1n , cios Covreios
dolEstatlo do Rio cio aa-,
nebso.

.•
•••

'Quarta-feira 18,	 DIAIUO orricim;
	

Outubro" -de teu	 152r33.."3

.	 •
•As propostas que não". estiverem devida-

mente seladas só serão tomadas em conside-
rii••-,ão, si os interessados cumprirem immedia-
lamente, após a abertura, as prescripções
lei de selo federal.

As propostas que 'tiverem 'emendas, *razu-
ras, borrõés, ou quaesquer defeitos que possam
occasionar duvidas futuras, não serão tomar
das -em' consideração, bem assim as que se
afastarem das clausulas do-edital- ou ainda
quando os artigos forem differentes das amos-
tras que servem de base á concorrencia.

Serão escriptas em uma só via, devida-
mente soltada, de accôrdo com: a lei de selo
e-encerradas em -envelloppes 'tachados e la-
crados.	 ••	 • •• •-

•Os preços serão em moeda corrente, não se
achnittindo fracções inferiores a 10 réis.

E'-iedado-aos concurretites propor alteração
de preços durante o acto da leitura das pro-
postas oui durante o seu estudo, ?seja qual- for
o pretexto ou fundamento allen•°ados.

b
-• Para: 0.a rantia.da execução dos :contractos
qn tenham de firmar, os contraelantes depo-
sitarão no Tliesouro Nacional, a titulo de

• canção;	 àtrá, de ;;;;001;000.5t,z-s.-
Essa:Caução fie.ará." -de'positada- no" TheSouro

".até a terminação do -Cántracto e , Só- poderá 'Ser
:levantarlaf .pois . do -yernicado

'
	estar o

•c;nineactante	 cote : a Fazenda Na-
.	 • ---;•-•

CONCURRENCIA PARA O FORNFWlIENTO DE MATERIAL
A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O ANNO DE 1912

- Faço • publ'ed -que esta administração, de
conformidade com as instrueções que baixa-
ram com a circular n. 3/3, de 15 de janeiro
de 1010, do Sr. director ' geral dos Correios,
recebe, até o dia 31 do corrente, ás 4 leras
da tarde, propostas em cartas fechadas e
devidamente lacradas; para o fornechnento a
esta repartição; charanfe, o'proximo anuo de
19t2, do material constante da relação abaixo.

Depois do dia e hora acima indicados, nen-
huma proposta será, recebida, seja qual for o
pretexto alegado:	 "

Todo o material deve ser dá primeira qua-
lidade e perfeitamente igual ás amostras dr-
positadas no • ahnoxarifado desta administra-
ção, onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas. 	 •
• 'Nenhuma proposta será recebida sem prévia
caução de 200$, na thesouraria dos Correios
desta administraçãe, para garantia da assi-
gnatura do contracto, devendo o respectivo
recibo acmpanhar a proposta.

O proponente que, urna vez acceita sua
'proposta, no todo ou em -parte, se recusar a
asSigmár o respectivo contracto, depois de
convidado por escripte, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual re-
vertera para a Fazenda Nacional.
: Os proponentes deverão exhibir no acto da

abertura das propostas, documentos que pro-
vem estar quites • com todos os impostos !e-
demas, estadoaes .:e municipacis.- •

'Agulhas para coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a trcs ki-

los, kilo.
Bacias e jarros de agatba, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, com 1.4 na-

valhas, unia.
Balanças de' um kilo, com pesos, com 14

navalhas, encaixotadas, urna.
Balanças de dons kilos e pesos. • 	 ,
Balanças de dons kilos e pesos, encaixo-

tadas.
Balanças de cinco kilos e pesos.
Balanças de cinco kilos, encaixotadas.
Bandeiras nacionaes de quatro [monos,

uma.
Barbante grosso em pacotes de em kilo,

kilo. •	 •
Berços mata borrão, grandes,rosca de metal,

Blocks para notas; papel fleme, 100 folhas,

Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para sellos n. 1, devendo a

solda ser feita no Alinoxarifado, uma.
Caixões vasios, uru..

. Canetas Eagle, Soennecken, Perry, duzia.
Canivetes, grandes Redgers, um.
Canivetes tinos, calicida madreperola, um.

• ,Cestas de i me para papel, uma.
Cestas grandes de vime para impressos, n.1

de 1n1 10 — 0"58, uma.
Colchetes para papel, qualquer numero, C.

de 1/2 grosa.
Colchetes para papel	 ns. 1 e 2, caixa.
Copos de crystal, para agua, um.

, Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração de marca,

lata.
Cylindros de folha para remessa de botijas

de tinta de 0'11 ,28 — 0%12, um.	 . .
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diccionario contemporaneo de Aulete,.jogo.
Duplioador lievol. n. 13, com apparelho

automatico, um.
Duplicador Revol, n.- 73, , com apparelho

autoniatco, um.
Envelopes diplomata de linho, caixa de

100.	 •
Escarradeira de ferro, -uma.	 •
Escarradeiras de louça, grandes,.uma;
Escarradeir-as - de porcelana', uma.'	 -
Escarradeiras hygienicas, uma.
Escovas para roupa, uma. ,
Escovas para carimbos, uma.
Espátulas de osso para papeis, inna;
Espatulas de aço, • uma..	 •	 •

i'..:-.WEspatiadores -de pennas; n: 50, um. 	 '• ".•:
Esph-iteiras de folha,-franCezas n. • :2,-• uma,

Sspiriteirasde folha;" franCezzám. 3; -uma.:
Fspiriteiras-de	 unia.;;;-'•s.
Espifilein.s,de cobre n. 3, uma:, ,

.'..7fsponje iras; com•espoájas,

• Estojos comtira-linhas,. uni.
Fio fino, -branco, inglez, kilo.
-Fita para machina de escrevei', uma.
Furadores,

- Gancho de ferro ou madeira • para pape,'
uni

Gomma arabica em vidro, vidro.
Gonu-na dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso - nacional, verde 'ou encar-

nado, kilo.	 .1 .
,Lacre fino A. Manrin o. b, kilo.

, Lacre superfino n. 1 .1, em paos, kilo.
Lapis de cor, J. Faber, ns. 7.056, 7.057 el

7.058, (luzia.
Lapis de cores, A. 	 Faltar, (nula,.
Lapis pretos,.A. W. Faber, duzia..
Lapis de borracha redondos de Johann Fa-

ber,: duzia
Limpa peenas de porcelana pintada, um.'
Machina de numerar do 4, 5 e 6 rodas, po..

dando pedir-se qualquer delias, uma.
Machina de escrever e pertences, adaptadas-

á lingua, ponugueza, uma.
Mesas de vinhatico medindo 1,00 >< 01%80,

duas gavetas uma.
Mimiograpimo Edison com pertences, um.
Molliadores rotativos, grande, uni. .
Papel almasso folhas inteiras (400 folhas).

resma,	 •
Papel almasso, ineiaslolhas, para ageácias, -

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha. •
Papel para copia em-duplicador, folha.
Papel para machina de escrever, meia.

folha. •
Papel para machina de escrever; folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha. Holanda pautado (400 folhas), resma.
Papel ministro, folhas inteiras Royal

(400 folhas), resma.
Papel Boyal Velem, 400 folhas, formato

32-22, palitado em liso, resma.
Papel cartão'''. 1 (500 folhas), resma.

' Papel polygrapho; folha.
Papel quadriculado (400 folhas), resina..
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Pegadores com pasta para papeis, Mn.
Pennas Mallat, 10 • e' 12 (100 pennasi.

Peminas Perry 420 (100 palmas), caixa.
Pennas de aluminium 530 (100 pendias-1;

Caixa.
Pennas M. Tumor Sz Comp., (100 punias) -

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um. '
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um.

• Pinceis tinos; um.	 • • •
• Raspadeiras Canivetes Rodgers, cabo • de

ébano ou osso, uma: • • ' •
Regoas de borracha medindo 0 1%70, •urna.
liegoa.s de' ebano chatas Medindo até 0%70, ,

com filetes de metal, uma..
Repas quadradas. uma.
Ilegoas' de madeira, graduadas,' uma.;
Sabonetes em barra,- nacional, barra. '
Taboletas de folha com distieos, 	 -
Tesourais Rodgers 8 e 10 polegadas,
Tinta 'Bica BlaCk para cópias, litro.
Tirita carmim nacional, vidro de 100 gram.

mas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.

- Tinta preta nacional, avulsa, 1/2 litro.
• Tinteiros de vidro, um. -

Tinteiros escrevaninhas, pequei-los, um.
" Tinteiros de crystal, tampo de metal, um. •

Toalhas para rosto, duziá.
• Tympanos, um. • • 	 '
•" Vassouras de palha . com:cincii fios; uma.: •
••Velas de'peso brazileiras pacote..., ' -•

Keigntlé, ein latas de. 18-litros, lata.' ' 	 .-
;•'•Adininis7ii..iição dos Coremos 'dó E •ado dó
Rio' de • Jaileire,itlieroY;., 1 de outubro di) .

911 ;	 adiriinistrador, /giictcio de' Mo ar .'

-A abertura-das propostas ,qu forem rece- '
bielas realizar-se-ha no 'dia . 3 - de'-novembro
Troximo, ao , meio nos gabinete da admi-
nistração; 'na presença dos, interessados que
.desde já ficam convidados , para esse acto, po-
dendo fazer-se representar par Procuradores
idoneos.

Nesta • concurrencia - serão i'igorosamente
observadas as disposições do- art. 54, • alineas
a a g, da lei n. 2.221, rio 30 de dezembro de
1909, revigoradas na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão o Srs.con-
~rentes todos os eSclarechnentos que care-.	 .cerem.	 -

- Administração dos Correios do Estado do
Mo de Janeiro, Nitheroy, I de outubro de
1911.-0 administrador„ Ignaio cde Moura.

Relação dos objectos a que se refere o edital
-acima



SOCIEDADES ANONYMASA.

1f.Impreza., de Seirravia t3 Mar -

• • • eenariet, 'IL'unes
ACTA DA mgmrsi.,Én, CEIIAL ORPINARIA REALIZADA

EM 20 DE SETEMBRO DE 1i L 1

Aos 20 de setembro de- 191.1, no escriptorio
da. EmpreZa de Serraria e man-coaria Timos,
.a rua do Ouvidor n: 87, ás 2-horas da tarde,
aelruido-se presentes 9 a. cionistas reprosen-n

	

.4It a CON,	 1)C/0	 Dr. &UM liar°
ia 1h tua Miranda, presidente desta .EmprJza,

aberta a sossão, pedindo aos Srs. arei »listas
que bidieassem aquelle que devia presidir" os
tralndhos.- Foi aeclamado presidente, O Sr.:
João	 Modesto Leal.mite„ aï assiiniir

s:x.rotarios. as, Sr,.
cAo .-NI.::rtiorNtá . Cpiz . J1nlior e .VvelitiO

1)2po:s. de -Veritie4th1tla • ! O, livro de
estaVa- il . Ns idattierite 4:wigfiado, o Sr.. Mysi.
(1,14iie roilithiu o Sr. secretario . a pergedee a.
leithra :do it atoio dailir:vuiria;fi qüe hãO
feito, a ,pe(lido do Se. Manoel Ferreira Titiles,
cont'apruevacão . d.0 demais • accionistas, visto-
ci.mhee-roin o seu cOnteUilo pela puhli-aeão
ja Oint l'io-Diariô	 foi
peto Se. João A ...A.mterien Machacto o parecei*
do't:frits; :llia- . 1.5atãi; rujiSco/U ,.ft'ulo é o seguiiite:

TAREI:ER' DO CINST.L310 FISCAL-

SI ES *. ;•1( iénistas	 O consAho 'fiscal da Em-
pri:Za	 Serrária 'e -Mareenaria Tunes, no
des.einv libo do seu mandato e em cumpri-
mento . , disposições da . là O dós &ta:lutos,
apres'ent,f-vos d- Se11 parecer sobro as et alies
da (rreetcria, referentes ao . pcn riodo ,terminado
em. R. Eianiinando 'os livros: e as: mil tas,
Verii ireu (010 .a escripthrtieão , está. fçitD eni

o s‘ a o clareza; sz:N lido*, .portatim;
pary",, , ! . 	 arrolo atlas as Contas re",
fer,-n t	vriodo acima.

Itio	 11 do satembro de 1011.—
Dr. .1,1 :ifer L. de A raili0
Alies d. Corvalho.—Joilo A. A MeriC0 3ifIchq(10.

Eti - 'puida o Sr. presidente declarou que
se arhava e01 discussão o parecer do cotiselho
fiscal. e a sita approvaeào importava 11;1 rati-
fivaeào (b-i todos os actas da directoria rd,-

Los' liegocios da - Empreza., duraiite o
p. lo !bulo em :31 de dezembro de•1910.:
Niugnetti mdindo a palavra foi encerrada a
discussão e submettido a votos foi unanime-
Mente	 rrovailo.

t.) Sr. r1k7nio declarou que ia pr-reder
a ell'il';‘(1 tios metfibros do conselho .11;cal
supplentes a servirem no novo periodó e pediu
que l'ilVia.S!.zall as suas cedulas.

ltecolbalas essas deram o seguinte resta-
lado:

Votou
Dr. Aprigio Alves de Carvalho, re-

eleito 	 	 18'r
Dr. Arthur Costa, eleito 	 	 184
João A. Americo Machado, 	 183

Para suppleutos: •
Dr. V;rgilin Brigido, eleito 	 	 18.1

,Dr.	 Monteiro,	 	 	 184
J. I'. dos Santos Sz Comp, 	 	 181

O Sr. presidente disse CO) seguida que o
assumpto da presente assemblóa estava es-
golado e, agradecendo a sua escolha para
pres'dir os trabalhos, pedio para se con-
.serva rent na sala durante o .tempo 'teces-
sano para ser lavrada a presehte • acta.
Imvratla esta foi • lida e posta em discussão
e ninglemi pedindo a' palavra o Sr. presi-
dente - declarou encerrada a discussão, e sul:-
Incutida a .votos' foi unauhnimente appro-
urra A. Modego • Leal .—Joio Martins
fda era; Innior.—AC-iino Pinto de Almeida
Frias.	 Anguslo. Leal.	 Frederico

.1ágiai7lharo dli ltdckt. -Mirando:—
V. P. dos -Santos- 4' . Conap.—s. A. AnieriG0
Mathado ..—Mannel-Ferreira nines:	 - •

PUBLICAÇÕES' DIVERSAS

A indigestão' é o remorso

do cstomago

Confirmando todo o bem que se tem dito das

1 1 êir.n..,;(--1131 anis, faço publicar
a.preseilto deelaraeão,
iifi 

fr.:1111°1.0o, Ror ter-me
radicnente e-uãdo de minha' antiga:doem:a
do estomago. ,
. Duranto 10, anhos offri, periodicamente, de
mieis euxtupiècas, _seguidas de indigeslões;
tné:ns:bits• ia. de. ter até -c; n tro ;. iteititum:remc-
(til), da todos á que recorri, consegiem sigam'
alii via r-me ; ;morim antandr, *.por conselhos
do Dr. Armando .52.a eia . :Pantos, .as : tu-

Pus Aart.ici.-,v,;pepti(ust do 1)r.: (as-
cat. tise• ia': felle:-
dade:do,passay;d ..-41e o tnimeirS mez, sei:1 a;
incommodas mixaquecas e indigestties,-e estou
no sexto mez 'de uso deste retnediqe sein ter
tido mais nadamo estomago. No .nriMeira mez
tomava, todos os dias, meia pilida alto s; do
almoço e meia • atte .; do jantar, dó dons em
dons dais, e agora só tamo -duas pai'. siv. arta.
Tendo a felicidade de twuperar mitiltatido
Com esto pre:doso reniedio. dou public:Ontle
e4, aconselhando a todos, quesatfrom . do cs-
tomago,.que useni este remedio.

• •	 •	 *•
Pav a mbue, 1 de jun'io de 1000.

ALVES PORTO, dellilS nÁt

(Fuma reconhecida.).

• Msorvga Mil 	
kg verdadeiras Pi•.	 • lulas Antidyspe -

."

ptieas do Dr. 03ear IIeinzalmann te 'Ia os

VilE0S• OLDIM'IllilatIOS em liolnlos Encarnados;
soro o Ululo ‘-ae impressa a Marca regis-
trada composta do Teci Cobras Entrelaçadas,
formando o monogrannna-0: II.— como aqui
se

Todas as PD:Inas Antidyspe-
pticas do Dr. Osea.r
mann que não apresentarem
estes siguces de\ em ser re-
•cusadas como falsificadas.

Vendem-3e em todas as pliaa macias

-3 drogarias

ANNUNCIOS

LU-Arada do Ferro Oeste orlo
Minas

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
aos interessados • que fica marcado o dia 25;
.do corrente, ao meio dia, á rua da Alfandep

130, para a abertura das propostas para O
fortmeimento de oleos lubrificantes, estopa G.

.•graxa, durante o anho de 1012.
•
Rio de Janeiro,' 17 do outubro de 1011.

Jorge S. Sares, agente comprador.	 e •
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DIARIO OFFICIAI Qututin5 de lá-ir

.	 • 'A•	

LOTERIAS' 
. •

DA

d'apità1 Vedefal
•

Companhia de 3LoteriaN
cionaes do ]Brazil

• •	 •
Extracções- publica, sob a fiscalização do

Govel.no Federal, ás 2 e, aos sabbaa&s, ás
5 horas, á rua Visconde de itaboraby ir. 45:

HOJE
210 — Ga

30:00%000
Por "Z"3400

215 -- 304

16.:000$00Q
Por 18000

Saihado, 21 tio curcute
A'S 3 HORAS D.1 TARDE

220 —

100:000$000
Por 4r$000, em quIntos

Sabliado s 23 do dezobro
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DOtTAL
220— ia

500:000$000
• Por 34;000, em quadragesimos

•

03 pedidos de bilhetes; do interior,- devetn
ser acounparhados de nia.2s. 	 r4.51.w,4
pára o porte do Correiti e diriglos aos agentes
gerires NAL̀AIIET11 8.- C., rua Noa do Otr,idor
n. -14. Ca:x.a- n. 4817. linde-0Q .tetegl'antice,. -Lusvel.

'	 •



Praça •

Silva Sobrinho, estabelecido • n	 a.esta praç
á rua Sete de Setembro n. 180, com o com-
mercio de importação, 'fabrico de chapéos e
artigos correlativos, por atacado e' a varejo,
declara á praça e a quem possa:interessar,
especialmente a seus amigos e freguezes, que
vendeu a secção dkt vareje a J. 'A.' Marinho,
comprehendenda as mercadorias destinadas a
varejo, posse da casa, : armação e utensilios,
conforme o respectivo ajuste, cuja Venda faz

•'	 :	 •	 ±	 ,	 •

livre e desembaraçada de qualquerônus, con-
tinuando, porém; corá a.. secção de alteado,
liquidação do . sea. activo; provisoriamente :a
raa Sete de Setembro n. 211, sobrado, onde
aguarda ds benevolas ordens dos seus nume-
rosos freguezes, quer da Capital, ''quer do inte-
rior, a quem agradece a confiança com que
sempre honraram a sua firma, esperando me-
recer a mesma para o futuro, pelo que ante-
c pa os seus sinceros agradecimentos.. .

Rio du Janeiro, 'i de' outubro dé
Silva Sobrinho.

Quarta-feira 18
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' Outubro de rgir	 1,f2r337	. 	 .	 _ .

'415.	 •

- j .A.g-èuóia 'Anier .icuala; •

Tendo cedido a • propriedade da Agencia
Americana, e delia tendo recebido quitação
plena, passo nesta data ao Sr. Juão Victorino

da Silveira -e . Souza Filho • a propriedade,
recção, administração e gerencia de todos os
contract.s, serviços e negocios da mesma agen-
cia, retirando-má livre e exonerado de todos

os onus e responsabilidade s .e ficando todo o
activo e passivo a • cargo do, Mesmo Sr. João
Victorino da Silveira e Souza Filho, conforme

o balanço fechado e assignado a 10 do cor-
.
rente mez e armo.
• Ilio " de Janeiro, .16 de outubro de

0:a

:
k ,

	

	Reconheço COITIO valida "e confirmo para.

todos. os effeitos à Cleáiração acinta. -

Rio de Janeiro, 16 de - outubro .‘de 1011.

• Toilo Victorino da Silveira eNSouza Filhó. -

Anretroairim_iialags omolestias do

Intestinos,IJ Corasào,
IODO-KOLA.. Nervos

Pifag)-2n 11P,»1
	

Tortic o do utero..

Vende-se á todas as Pliarfflacias

Banco	 rovincia
do - io Grande do -Sul

FT.T.DT33.,ALDO .TEM 1858

Capital . .	 .	 10.000:000$000 I Capital realizado. e • o	 5.000:000$000
Fundado reserva . 	 . . .	 " 5.026:890060

MATRIZ : PORTO ALEGRE FILIAES. E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul k

N. 21 RUA DA AI.JFANDEGA, N. á.
RIO DE JANEIRO

.DUIPOSITOS POPT../I_JAFLJES	 (CONTAS colzrtuNw 1.• ns I.MITA.DAS)

• Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro' de 19°9, 'do Go-
yerno Federal, o banco abre contas correntes limitadas,,, desde a quantia de
50$0 O O, como deposito inicial minimo, até 5:000$000, ab6nando
juro de 4 112 ojo ao armo, :capitalizado ,nos- fins . de..junho - e: dezernbrà.

Os depositantes poderão, retirar ate
G,
	 conto ,de ;reis sernanalnierite,,- -	 ,	 Ir	 O

SCA jprévio	 não. podendo .Ser.. :feitas -.retiradas- ou depositos-menores de,
2oS000, • . 
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10.000:0008000
5.000:0008000
5.026:8908960

Capital.	

▪ 

• •

‘dapital realizado
Fluido de reserva .

ano da Previuda ã lo Gratide do Sul
FUNDADO EM lesES%

• Matriz - -P0341 1 0. ALEq-RE

4111aes -- Peie (33 Ri3 . Cinde, Sante Maria ,	 livramurito, Cacpeiía, Urnuayna e -Alegrote

FRIO DE JANEIRO

• AGENCIAS EM
Bagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Cav. —. (f va, Cruz Alta, Inpaeeretan, Passo

irando, Rosario, Cacegni, 	 Donja, Santa Vietoria,
JiVUaPO, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Erazil e nas principaes praças americanas e elropéas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLE M ANHÁ re sdri e r Bank, Dentsche Bank
e Conimez & Disconto*Bank.

INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner ank.

FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National
_ 4	 d'Escompte.

HESPANHA—Credit Lyonnais.

4;TALIA—Credito Italiano.

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M . Fer-
nandes & Girimarãf.s.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank;
ARGENTINA—Banco de la NaCion, The British

Bank of South America e,Supervielle & Co:np.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South Atnerica e Supervielle
& Comp:

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaps praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETT2AS
NOTAS P.ROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE 'APOICES da Divida Publica e outros t:tnlos

*.COMPRA CAMBIAES; encarrega-se :de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS D2, FUNDOS para -quzlquer pmça d;• •niterior e exterl'or, etc., etc .
• -	 •	 •	 .

,liceetta..DE.P.ONITOS enuconta . corrente de movinieuto;.colu -aviso- prév io e a ifrazo •fios; nas -segnintes -la:xas . : •

	

-.V: -disposição._ ••	- : 2 V, annizal •• .	 •
CondiOes de caderneta:. - 	 ,	

•	

•	 5 or. animal
- —

•

	 - A- prazo -fixo-	 ,	 .	 •	 ;	 •	 •	 ;.	 • convencional


